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LOURA, Lenita Kaufmann. As Percepções de Educadores sobre a Atuação do 
Orientador Educacional de uma Rede de Ensino Particular.2019. 164f. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Educação) - Centro Universitário Adventista de 
São Paulo, Engenheiro Coelho, 2019. 

RESUMO 

No Brasil, devido à mudança da legislação educacional na Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação, Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a figura do Orientador 

Educacional passou a não mais ser obrigatória no contexto escolar. Mas, em algumas 

redes de ensino estaduais, municipais e particulares, o profissional Orientador 

Educacional ainda está presente de forma pontual. Perante esta realidade, buscou-

se, como objetivos nesta pesquisa, percepcionar a opinião de Educadores, o papel do 

Orientador Educacional no ambiente educacional e caracterizar o perfil dos 

Orientadores Educacionais de uma rede de escolas de ensino particular, no estado 

de São Paulo, em relação à sua presença e atuação no contexto escolar, visando 

despertar a discussão da importância do Orientador Educacional no âmbito escolar. 

Na rede de escolas de ensino em estudo, há no total 112 Orientadores Educacionais 

e 1015 professores; no entanto, participantes da pesquisa foram somente 65 

Orientadores Educacionais que responderam ao questionário, 11 Orientadores 

Educacionais e 11 professores participaram da entrevista. O estudo é de cariz 

qualitativo, de paradigma interpretativo e descritivo, mediante aplicação inicial de um 

questionário e inventário de autoavaliação profissional, com o intuito especificamente 

de caracterização do perfil dos Orientadores Educacionais e entrevista 

semiestruturada aos Orientadores Educacionais e professores, para percepcionar a 

sua atuação e desafios no contexto escolar. Após a coleta dos dados, a análise 

descritiva dos dados quantitativos foi realizada com o apoio do software SPSS, 

enquanto os dados qualitativos foram analisados sob o suporte do software webQDA. 

Os resultados relevam que as percepções dos educadores acerca da atuação do OE, 

é de suma importância no contexto escolar, no sentido de favorecer a mediação entre 

o aluno e os diversos atores educacionais, contribuindo para uma melhor adaptação, 

formação e desenvolvimento, alcançando melhores resultados no desempenho 

acadêmico, e promovendo o exercício de sua cidadania consciente, bem como seu 

bem-estar. 

 

Palavras-chave: orientação educacional; atuação; família e escola 
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of a Private Education Network. 2019. 164f. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Educação) - Centro Universitário Adventista de São Paulo, Engenheiro Coelho, 2019. 

 

ABSTRACT 

In Brazil, due to the change of educational legislation in the Law of Guidelines and 

Bases of Education, Law No. 9,394, of December 20, 1996, the figure of the 

Educational Advisor became no longer mandatory in the school context. But in some 

state and municipal and private education networks, the educational advisor 

professional is still present punctually. In view of this reality, we sought, withthe 

objectives inthis research, to perceive the opinion of Educators, the role of the 

Educational Advisor in the educational environment and to characterize the profile of 

the Educational Advisors of a network of private schools, in the state    of São Paulo, 

in relation to their presence and performance in the school context, aiming to awaken 

the discussion of the importance of Educational Advisor in the school field. In the 

network of schools of education under study, there are a total of 112 Educational 

Advisors and 1015 teachers; however, participants in the research were only 65 

Educational Advisors who answered the questionnaire, 11 Educational Advisors and 

11 teachers participated in the interview. The study is qualitative, interpretative and 

descriptive, through the initial application of a questionnaire and inventory of 

professional self-assessment, with the purpose specifically of characterizing the profile 

of educational advisors and semi-structured interviews with educational advisors and 

teachers, to perceive their performance and challenges in the school context. After 

data collection, descriptive analysis of quantitative data was performed with the 

support of the SPSS software, while qualitative data were analyzed under the support 

of webQDA software. The results show that the perceptions of educators about the 

performance of the OE, is of paramount importance in the school context, in order to 

favor mediation between the student and the various educational actors, contributing 

to a better adaptation, training and development, achieving better results in academic 

performance,  and promoting the exercise of their conscious citizenship, as well as 

their well-being. 

 

Keywords: educational orientation; acting; family and school 
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APRESENTAÇÃO 

 

Para escolher o tema da minha dissertação fui “obrigada” a parar, refletir 

e recordar sobre minha vida acadêmica. Escolhi fazer o curso de Pedagogia, 

dando continuidade ao meu estudo em magistério, no então 2º grau, hoje Ensino 

Médio. Na época o Curso de Pedagogia oferecia várias habilitações a serem 

cursadas e escolhi fazer as seguintes: Administração Escolar do 1º e 2º graus, 

Magistério para as Séries Iniciais do 1º Grau, Magistério das Matérias 

Pedagógicas do 2º Grau e Orientação Educacional. 

Durante os estudos, tive o privilégio de ser auxiliar de algumas 

professoras e, principalmente, ter sido a secretária da Orientadora Educacional 

da Faculdade, minha professora das disciplinas afins da habilitação de 

Orientação Educacional; o que foi uma oportunidade ímpar e enriquecedora.  

Tive o privilégio de cursar a faculdade na mesma Instituição de Ensino 

onde trabalho desde o início da minha carreira profissional na área educacional, 

com a oportunidade de ter exercido algumas funções, como: professora, 

coordenadora pedagógica, orientadora educacional, diretora e coordenadora 

geral, o que proporcionou novas aprendizagens e experiências marcantes em 

minha vida. Em minha formação continuada, cursei duas especializações, uma 

na área de Psicopedagogia e outra, em Métodos e Técnicas de Ensino e, 

atualmente, após muitos anos com alguns conflitos e desafios, me ajudaram em 

meu amadurecimento profissional e pessoal. A partir de vivências 

enriquecedoras, conquistei o privilégio de ser aluna do Programa de Mestrado 

Profissional em Educação.  

O tema do meu estudo foi resultado de trocas de ideias com minha 

coordenadora geral, com o intuito de ter relevância para a Rede de Escolas de 

Ensino Particular (REEP) em que trabalho e onde ocorreria a pesquisa, sendo 

que a rede possui em sua equipe administrativa o profissional Orientador 

Educacional (OE). 

Embora hoje a função de OE não seja exercida por mim, sempre 

reconheci a importância desse profissional nas escolas onde trabalhei. 

Entretanto, hoje, vivenciando a realidade em relação à formação do pedagogo, 

bem como a não obrigatoriedade de sua figura nas instituições de ensino, surge 

a reflexão em relação a esta realidade na educação, frente aos desafios 
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existentes, devido às mudanças na sociedade pós-moderna que permeiam a 

escola, e assim, o Orientador educacional tem que lidar com assuntos como: 

bullying, automutilação, ansiedade, depressão e outros enfrentados devido à 

exposição a diversos estímulos e informações que os alunos estão envolvidos 

através das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s).  

Neste contexto, indaga-se: a presença do OE na escola é importante? Em 

quais aspectos o OE pode contribuir com a formação dos alunos? Quais são os 

desafios atuais do OE? Qual é a percepção que os Orientadores possuem em 

relação a opinião dos pais, alunos e professores frente a sua atuação? Desse 

modo, aproveito a oportunidade para recordar, aprimorar e explorar meus 

conhecimentos teóricos sobre o OE e através das entrevistas, vivenciar as 

percepções de alguns educadores que, neste estudo, definimos como sendo os 

Orientadores Educacionais (OE’s) e os professores da REEP. Assim, esta 

dissertação confirma meu interesse na área educacional. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escola, de acordo com Libâneo (2013), é tida como uma organização 

educativa onde ocorrem interações entre as pessoas envolvidas e que 

proporciona a construção e reconstrução da cultura, em todos os âmbitos, 

científica, social, das mídias, dos alunos e da escola. Portanto, a escola é um 

ambiente social que tem por finalidade promover experiências, em que os alunos 

possam adquirir conhecimentos, aprimorar suas habilidades intelectuais, sociais, 

afetivas, éticas e estéticas, o que por sua vez prepara os alunos para estarem 

aptos a serem úteis ao próximo e a sociedade, exercendo sua cidadania de 

forma consciente e crítica. 

Logo, percebe-se que a escola deve ser um ambiente rico, com o intuito 

de proporcionar ao aluno diversas possibilidades para seu desenvolvimento 

social, moral, físico, visando ajudá-lo a ser útil à sua pátria e aos seus 

semelhantes. 

Atualmente, de acordo com Seabra e Oliveira (2017), confirma-se a 

importância das Instituições Educacionais no Brasil em oferecer ambiente 

educacional, promovendo condições para melhor desenvolvimento integral do 

indivíduo, preparando-o para a vida e o mundo do trabalho. Esta afirmação 

corrobora com o que está escrito na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação), Lei Nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, quando assinala que a 

educação é um direito de todos e dever da família e do Estado, tendo por objetivo 

o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

 

Art.1º A educação abrange os processos formativos que se 

desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 

instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. 

(BRASIL, 1996, p.1).  
  

Segundo Silva (2018), a escola é um ambiente onde crianças e 

adolescentes, além de desenvolverem sua formação acadêmica, são 

protagonistas de situações para a vida, sendo sujeitos reflexivos e críticos. E 
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cabe ao Orientador Educacional realizar a mediação entre os estudantes e os 

demais envolvidos em questão. 

Sendo as instituições de ensino um dos locais que favorece o 

desenvolvimento dos processos formativos oferecidos aos alunos, é sabido que 

o contexto escolar é formado por uma equipe de vários profissionais que 

exercem papéis específicos de acordo com sua função, tendo como finalidade 

proporcionar aos alunos um ambiente adequado para o desenvolvimento integral 

de sua vida acadêmica. 

Em face da existência da instituição escolar, além de suas atribuições já 

descritas, é importante salientar que de acordo com Lück (2009), uma escola, 

para desempenhar suas atribuições, precisa ser composta pela presença dos 

alunos, professores, coordenadores, gestores e equipe de funcionários, além 

dos ambientes físicos.  

Em relação à natureza integral da escola, conforme Lück (2009), a equipe 

da gestão escolar é composta, de forma inter-relacionadas, pelo serviço da 

direção escolar, da supervisão ou coordenação pedagógica, da orientação 

educacional e da secretaria da escola, sendo estes os responsáveis pela 

liderança da escola. E, de acordo com o princípio da gestão democrática, a 

prática do exercício de gestão engloba também a cooperação e envolvimento 

dos professores e da comunidade escolar, visando garantir uma educação de 

qualidade para todos os alunos. 

Diante da existência de uma equipe de colaboradores na escola, com o 

intuito de oferecer um ambiente agradável e favorável a um processo educativo 

de qualidade, serão descritos alguns cargos e funções. 

Em relação aos professores, Lück (2009) relata como sendo os 

profissionais que estão presentes diretamente na vida dos alunos, e assim, são 

os que mais possuem “poder” de influenciá-los em sua formação, frente aos 

seus contatos diretos ao desempenhar sua função de ensinar e transmitir 

conhecimentos, habilidades e atitudes e além de seus pensamentos e 

experiências nas áreas pessoais, profissionais e sociais. Devem ser éticos e ter 

uma postura equilibrada frente aos desafios da vida, no trabalho, na educação, 

na família, e frente às dificuldades do dia-a-dia, pois isso pode interferir na 

qualidade de seu trabalho. É fundamental que os professores estejam sempre 

bem informados e preparados academicamente, pois são responsáveis por 
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orientar de modo competente seus alunos. Seu desempenho em relação aos 

alunos deve ser de confiança e de respeito, sendo líder em conduzi-los a 

alcançarem o sucesso. 

Conforme a LDB define, compete aos professores, dentre outros 

aspectos: i) participar efetivamente da elaboração da proposta pedagógica do 

estabelecimento de ensino; ii) elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a 

proposta pedagógica elaborada; iii) zelar pela aprendizagem dos alunos; iv) 

estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; v) 

ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 

integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento nacional; vi) colaborar com as atividades de articulação da 

escola com as famílias e a comunidade (LDB,  Art. 13). 

Uma escola não existe sem os alunos, cita Lück (2009), pois eles são os 

responsáveis pela existência desta instituição. Assim, as ações, as atividades a 

serem desenvolvidas devem ter como foco as necessidades e objetivos a 

alcançar na formação pessoal e social dos alunos. De acordo com estas 

necessidades a serem realizadas, é dever da escola promover e oferecer um 

ambiente onde as atividades educacionais sejam práticas, úteis, envolventes, 

motivadoras, envolvidos em ambiente e experiências educacionais estimulantes, 

motivadoras e de alta qualidade. Desta forma, os alunos serão estimulados a ter 

sucesso na escola, através de seu aperfeiçoamento de seus interesses, de suas 

habilidades e prazer em desenvolver seu hábito de aprender, que é a 

intencionalidade da escola.  

A prática dessa ideia acontecerá na escola, de acordo com aptidão 

profissional dos seus colaboradores, resultante de seus conhecimentos, 

habilidades e atitudes interagidas às necessidades da formação dos alunos, em 

relação às suas peculiaridades individuais e de suas carências acadêmicas, de 

ordem coletivas ou específicas.  

Na escola, também fazendo parte da equipe gestora temos os 

funcionários, que de acordo com Lück (2009), são 

 

Os colaboradores diretos da construção do ambiente educacional e na 
qualidade da efetivação de seus processos educacionais. Sua atuação 
contribui de forma significativa para o trabalho educativo, tendo em 
vista a infraestrutura que oferecem e sua presença nos vários 
segmentos da escola. (LÜCK, 2009, p.22) 
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Diante da afirmação, conclui-se que todos os funcionários devem 

participar ativamente nas discussões e planejamentos dos procedimentos 

educacionais da escola, valorizando sua contribuição, visando um ambiente de 

qualidade que favoreça a aprendizagem dos alunos. 

Os gestores escolares, conforme Lück (2009), são compostos por um 

grupo de líderes profissionais incumbidos pela organização e orientação 

administrativa e pedagógica da escola. Sendo responsáveis pela composição 

da cultura e do ambiente escolar, que resulta a formação da cultura e ambiente 

escolar, devendo ser os impulsores e incitadores do crescimento, da formação, 

da experiência e da instrução conduzida para o exercício da cidadania 

consciente. Para tanto, destaca-se que, nessa equipe de gestão, o diretor 

escolar é o líder maior pelo direcionamento do modo de ser e de fazer da escola 

e seus resultados. Ela é também formada por diretores assistentes ou 

auxiliares, coordenadores pedagógicos, supervisores, OE’s e secretários 

escolares. 

Em conformidade com as citações acima, Costa (2010) relata que as 

funções dos gestores estão em duas frentes, que são administrativas e 

pedagógicas. Administrativas organizam e articulam todos os setores da escola, 

orientando e acompanhando todos seus funcionários, sendo o diretor o 

responsável em ser “a ponte” entre a escola e a comunidade. Em relação à 

pedagógica, é a liderança que incentiva, integra e coopera com a equipe de 

professores e alunos, viabilizando a comunicação entre eles e a comunidade, 

buscando o constante aperfeiçoamento e renovação no processo ensino-

aprendizagem. 

Segundo Libâneo (2001), os gestores escolares devem possuir os 

seguintes atributos: a habilidade de conviver coletivamente; capacidade de 

gerenciar um ambiente complexo, divergente e em constante mudança; 

capacidade de abstração, assim como a de manejar as tecnologias; ter visão a 

longo prazo; ter a capacidade de assumir a responsabilidade pelos resultados; 

ser comunicativo e empático; ser criativo; ser honesto e ter consciência de suas 

oportunidades e limitações. 
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Considerando suas responsabilidades, os gestores precisam aperfeiçoar 

e desenvolver os atributos necessários para melhor desempenharem suas 

responsabilidades frente às suas funções, para que alcancem junto à equipe 

liderada, melhores resultados. Pois, de acordo com Lück (2005), todo ser 

humano tem a capacidade de influenciar o ambiente social em que está 

presente, isto é, os gestores escolares têm como função incentivar e conduzir 

a equipe e toda a comunidade escolar, visando ao aprimoramento acadêmico, 

através da promoção de um ambiente agradável, de confiança e de 

credibilidade. 

Lück (2009) declara que na escola, o diretor é o profissional líder, mentor 

e responsável em primeira instância pela vida da escola e de todo o processo 

educativo que nela acontece. Ele deve liderar e organizar todo o trabalho a ser 

executado pelos seus funcionários, bem como conscientizá-los e capacitá-los 

sobre a importância do ambiente educacional na promoção da aprendizagem e 

formação dos alunos.  

Conforme Lück (2009) salienta, o diretor é o responsável em liderar e 

direcionar todo o trabalho a ser realizado na escola, visando à melhor 

performance de cada funcionário, para que juntos alcancem os objetivos 

definidos. 

 

Na escola, o diretor é o profissional a quem compete a liderança e organização 
do trabalho de todos os que nela atuam, de modo a orientá-los no 
desenvolvimento de ambiente educacional capaz de promover aprendizagens 
e formação dos alunos, no nível mais elevado possível, de modo que estejam 
capacitados a enfrentar os novos desafios que são apresentados. (LÜCK, 
2009, p.17) 
 

 

A Gestão Pedagógica é considerada, de acordo com David (2017), a 

mais relevante na formação da Gestão Escolar, pois é de sua responsabilidade 

o gerenciamento de todas as atividades educativas que abrangem a educação 

escolar. Dentre elas, definir os objetivos gerais e específicos, bem como 

planejar as estratégias a serem utilizadas para alcançá-los, e que estejam 

delineadas de acordo com o perfil dos alunos e da comunidade escolar. 

 A prática do serviço do coordenador pedagógico, segundo David (2017), 

se dá no contexto de mediação junto ao professor, que está diretamente ligado 

à tarefa de ensinar. Ele diz que o coordenador, 
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Ao mesmo tempo que acolhe e engendra, deve ser questionador, 

desequilibrador, provocador, animador e disponibilizando subsídios 

que permitam o crescimento do grupo, tem um papel relevante na 

formação dos educadores, ajudando a elevar o nível de consciência, 

(DAVID, 2017, p. 182) 

 

 Nesse sentido, o coordenador pedagógico é o articulador junto aos 

professores, estimulando a reflexão sobre a prática pedagógica frente à 

formação acadêmica e social dos alunos.  

Já o Orientador Educacional, de acordo com Piletti, (2004), é o profissional 

que presta um serviço de assistência e auxílio ao aluno no processo de 

aprendizagem. Ele é o responsável em conversar com os alunos que enfrentam 

inúmeras dificuldades de aprendizagem em uma determinada matéria ou em 

várias. 

Mais recentemente, Gattermann (2013) relata que, a orientação 

educacional 

 

Caracteriza-se por um trabalho mais abrangente, enquanto a prática 
transformadora busca o trabalho conjunto, em que todos os 
profissionais têm uma contribuição a oferecer em sua especificidade 
de ação, voltados para um objetivo comum: atender ao aluno real na 
busca de apropriação do conhecimento. (GATTERMANN, 2013, pg.13) 
 

 
Corroborando com as definições citadas anteriormente e ampliando-as, 

Nascimento (2017) define a Orientação Educacional, como sendo, 

 

Um processo sistemático e complexo de assistência profissional que 
inclui métodos e técnicas com aportes pedagógicos e 
psicopedagógicos, capazes de levar o educando a compreender suas 
características individuais e do seu contexto em direção ao seu 
desenvolvimento pessoal e social.  (NASCIMENTO, 2017, pg.12) 
 
 
 

Assim, percebe-se que é de fundamental importância a presença dos 

diversos profissionais na escola, onde cada um tem suas responsabilidades 

específicas, mas todos estão focados num mesmo objetivo, trabalhando como 

equipe. Para Silva (2018), o OE é indispensável no organograma das escolas e 
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enfatiza que na cidade de São Paulo, somente nas escolas particulares os 

mesmos estão presentes. 

De acordo com Martins (1984), a vida do ser humano é “marcada” pela 

liberdade de escolhas frente aos deveres e direitos como cidadãos pertencentes 

a uma sociedade. A capacidade de fazer escolhas não é inata, mas, assim como 

qualquer capacidade, precisa ser desenvolvida. Dentre as muitas funções da 

educação, destaca-se a importância em proporcionar oportunidades para o 

indivíduo vivenciar e desenvolver sua capacidade em tomar decisões frente às 

situações. É perceptível que a orientação é parte integrante da educação e tem 

como um dos principais objetivos estimular e promover ao educando o 

desenvolvimento gradativo da capacidade de tomar decisões.   

Conforme visto anteriormente, Rangel (2015) corrobora que o OE é uma 

das peças-chave nas práticas educativas nos tempos contemporâneos, 

auxiliando alunos, professores, família e a comunidade escolar, uma vez que, no 

ambiente escolar, bem como em outros ambientes frequentados pelos alunos, 

muitos são os desafios existentes. É importante que a individualidade do aluno 

seja respeitada, bem como o processo de adaptação e interação ao meio 

ambiente que deve ser mediado visando melhores condições para ocorrer o 

processo de ensino e aprendizagem.  

Segundo Branco (2018), o OE é o profissional na área pedagógica que 

deve exercer na escola as “interferências” necessárias frente às situações diárias 

vivenciadas pelos alunos.  

   São muitos os desafios e objetivos que os OE’s vivenciam na escola e 

segundo Rangel (2015), acredita-se que é possível aproveitar as oportunidades 

diárias para os profissionais exercerem atitudes que facilitarão aos alunos o 

progresso da heteronomia para a autonomia frente as suas vivências no dia a 

dia.  

Assim, pode-se afirmar que a presença do OE no ambiente escolar é 

pertinente frente às mudanças que a sociedade pós-moderna tem vivenciado. 

Mas, devido à mudança da legislação educacional na LDB, Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, a figura do orientador educacional passou a não ser mais 

obrigatória no contexto escolar, sendo então opcional. 
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Apesar desta deliberativa, o orientador educacional encontra-se como 

integrante na equipe administrativa de algumas instituições educacionais, 

visando ser o mediador direto junto ao aluno frente ao seu ajustamento social e 

seu desenvolvimento no processo de formação integral. 

Define-se como problemática do presente estudo conhecer as percepções 

dos Educadores em relação à atuação, atribuições, benefícios e desafios dos 

OE’s no contexto escolar. Foi assumido este posicionamento, como objetivos 

desta pesquisa:  

Objetivo geral:  

▪ Analisar a atuação do OE no contexto escolar a partir das suas 

percepções e dos professores da REEP. 

Objetivos específicos: 

▪ Caracterizar o perfil dos OE’s de uma REEP; 

▪ Identificar os desafios atuais dos OE’s da REEP; 

▪ Conhecer e identificar as percepções dos professores e OE’s 

acerca da atuação do OE da REEP e; 

▪ Elaborar como produto final uma proposta de formação continuada 

para os OE’s da REEP.  

 

Como ponto de partida da nossa investigação pergunta-se: Qual é a 

percepção dos Educadores sobre a atuação do OE no contexto escolar da rede 

de ensino em estudo? 

Para a análise da atuação dos OE’s na escola, foram consideradas as 

vozes dos Educadores (Orientadores e Professores), com uma representação 

de acordo com as Regiões Administrativas da REEP.  

Assim, no âmbito dos objetivos deste estudo, questiona-se: quais as 

percepções que os Educadores da REEP têm em relação à presença, atuação, 

papel e importância do OE na escola? Em quais aspectos o OE pode contribuir 

na formação dos alunos? Como investigar, também, de que modo a figura do OE 

é “vista” pelos alunos, pais e professores no ambiente educacional? E, por fim, 

quais são os desafios atuais que o OE enfrenta no contexto escolar? 

Nesse caso, com o intuito de atender aos anseios propostos, enfatizando a 

importância da presença da figura do OE no contexto escolar como mediador e 
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interventor na vida dos educandos e por acreditar que é na educação que ocorre 

seu processo de transformação é que necessitamos ter profissionais qualificados 

e habilitados para este exercício no ambiente educacional, conforme Branco 

(2018) relata. 

Contudo, conforme será descrito neste estudo, a figura do OE é conhecida 

e pode-se encontrá-la em espaços escolares e não escolares, de acordo com o 

autor Branco (2018) devido à relevância da atuação desse profissional junto ao 

ser humano, independentemente de sua faixa etária. 

Para tanto, a composição deste trabalho faz-se presente a partir da 

introdução e em sequência, foi organizado em seis capítulos; sendo o primeiro 

composto pela revisão da literatura em relação às pesquisas recentes sobre o 

OE; no segundo capítulo foi delineada a contextualização histórica do Orientador 

Educacional no Brasil em relação aos aspectos legais e normativos; no capítulo 

terceiro foi descrita as funções, potencialidades e desafios do Orientador 

Educacional; o quarto capítulo é apresentado um relato sobre o papel do 

Orientador Educacional na REEP, no quinto capítulo, estão relatados os 

procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa; no sexto capítulo estão 

apresentados os resultados da pesquisa, finalizando com as considerações 

finais, que evidenciam as percepções dos Educadores sobre a atuação do OE 

na REEP pesquisada.   

Conforme Longo e Pereira (2011), entre os profissionais que atuam na 

Escola, o OE faz parte da equipe da administração escolar, juntamente com o 

diretor, coordenador pedagógico, inspetor de disciplina, monitor de alunos, 

secretária, tesoureiro e o presente estudo terá como ênfase a figura do 

Orientador Educacional.  
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CAPÍTULO I 

 

1. REVISÃO DA LITERATURA – PANORAMA DAS PESQUISAS RECENTES 

SOBRE O ORIENTADOR EDUCACIONAL 

 

Com o intuito de identificar o panorama das pesquisas realizadas sobre 

“Orientador Educacional” e “Orientação Educacional” foram definidos dentre as 

bases de dados os Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal 

(RCCAP) e no Scientific Electronic Library Online (SCIELO), utilizando-se como 

critério os trabalhos publicados e pesquisados, em língua portuguesa, entre os 

anos de 2010 a 2019.  

No Quadro 1, apresenta-se um panorama dos trabalhos encontrados na 

base de dados RCCAP. 

Quadro 1 – Trabalhos sobre Orientador Educacional e Orientação Educacional - RCAAP 

Ano Autor Título Tipo de Pesquisa 

2011 Margarete Hirdes Antunes 
A Contribuição do OE na prática da 

Educação – um estudo na Rede Municipal 
de Ensino de Pelotas _ RS 

Dissertação de 
Mestrado 

2012 Anita Maria Lins da Silva 

A Práxis do serviço de Orientação 
Educacional revisada sob a perspectiva da 

teoria sistêmica e do desenvolvimento 
moral 

Dissertação de 
Mestrado 

2013 

Thaiane Ferreira 
OE na atualidade: possibilidades de 

atuação 
Dissertação de 

Mestrado 

Maria Valdênia de Morais 
Fonseca 

A Ação do OE: análise das dificuldades, 
avanços e desafios em seis escolas do 

município de Sobral/CE 

Dissertação de 
Mestrado 

2014 

Ulisséia Ávila Pereira 

Nina Maria da Guia de Souza 
Silva 

Olívia Medeiros Neta 

A Orientação Educacional no CEFET- RN 
frente Às políticas de Ed. Profissional e de 

Ensino Médio no Brasil 
Artigo 

2016 

Cibele da Silva Lucion 

Richard da Silva 

Vanilda Antunes Berti 

Estratégias de Ação do OE para atrair 
familiares no contexto da Escola 

Artigo 

Michele Miranda de 
Azevedo 

 

 

A Orientação Educacional nas redes 
de Ensino estaduais públicas do Brasil 

Dissertação do 
Mestrado 
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Ano Autor Título Tipo de Pesquisa 

2017 
Izete Santos do 

Nascimento 
O Pedagogo - OE no acolhimento e 
acompanhamento do adolescente 

Dissertação de 

Mestrado 

2018 
João Roberto de Souza 

Silva 
Formação e Atuação do OE:uma 

perspectiva interdisciplinas 

Dissertação de 

Doutorado 

2019 

Janete Allassia Drebes 

Wouters 

Eliane Aparecida Galvão 

dos Santos 

 

A Orientação Educacional no Brasil e 
o contexto da rede municipal de 

ensino de Santa Maria, RS 
Artigo 

Fonte: RCAAP - Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (maio/2019), elaborado 
pela autora 

 

 Em relação, aos trabalhos encontrados na base de dados RCAAP, no 

período de 2010 a 2019, percebeu-se que dos 10 (dez) trabalhos, 07(sete) são 

dissertações de Mestrado e 3 (três) são artigos publicados.  

 O primeiro é uma dissertação de Mestrado, “A Contribuição do OE na 

Prática da Educação – um estudo na Rede Municipal de Ensino de Pelotas – 

RS”. Antunes (2011) desenvolveu a pesquisa, junto aos OE’s da Rede em 

estudo, com o intuito de resgatar algumas atribuições ao OE. As conclusões 

desvelam que a maioria dos participantes das pesquisas acreditam que a 

Educação é um dos recursos que prepara para a vida, sendo capaz de mudar a 

sociedade e a escola como ambiente de aprendizagens, de interações, de 

inovação e inclusão social. Também ressaltou as melhorias alcançadas na Rede 

devido à intervenção do OE junto aos alunos, familiares e sociedade. 

 O Segundo, é uma dissertação de Mestrado com o título: “A Práxis do 

serviço de Orientação Educacional revisada sob a perspectiva da teoria 

sistêmica e do desenvolvimento moral. Silva (2012) descreve as atribuições dos 

OE’s nas escolas, junto aos professores, alunos, famílias e sociedade, bem 

como auxiliar na formação integral dos alunos, ajudando-os a aperfeiçoarem 

suas habilidades e conhecimentos e se tornarem aptos a cumprir suas 

responsabilidades na vida. 
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O terceiro é também uma dissertação de Mestrado, “OE na atualidade: 

possibilidades de atuação”, em que Ferreira (2013) descreve sobre a prática dos 

OE’s, pertencente ao Serviço de Orientação Educacional existentes na maioria 

das escolas públicas do Distrito Federal, assim como os desafios em relação à 

sua identidade e seus papéis a desempenhar, devido à ausência deste 

profissional por um determinado tempo nas escolas do estudo. A partir das 

pesquisas realizadas, são descritos os anseios e medos de algumas OE’s, 

dentre os quais, a ausência de união da equipe escolar, a falta de identidade do 

profissional, a visão dos colegas de trabalho em relação as suas atribuições e a 

incerteza da presença deste profissional no âmbito escolar. Mas, é pertinente 

ressaltar que a maioria declarou ser sua função a mediação entre o aluno e a 

sociedade, validando sua cultura, sendo este dado, portanto, enriquecedor para 

esta pesquisa. 

No quarto trabalho, na dissertação de mestrado com o título, “A Ação do 

OE: análise das dificuldades, avanços e desafios em seis escolas do município 

de Sobral/CE”, Fonseca (2013) relata o trabalho realizado pelo Serviço da 

Orientação Educacional frente a necessidade de novos planejamentos em 2005, 

em que ações foram definidas com o intuito de favorecer a formação integral dos 

estudantes, envolvendo aspectos sociais, políticos e pedagógicos fundamentais, 

sendo preparados para exercerem a cidadania plena, visando ao bem de todos. 

Além disso, descreve a busca pelo OE em superar as dicotomias entre teoria-

prática e saber-fazer, firmando ser o OE o promotor das relações interpessoais, 

no intuito de alcançar o crescimento educacional. 

O quinto trabalho é um artigo, “A Orientação Educacional no CEFET – RN 

frente às Políticas de Ed. Profissional e de Ensino Médio no Brasil”, no qual 

Pereira, Silva e Neta (2014) descrevem a trajetória da prática da Orientação 

Educacional no CEFET-RN em relação às mudanças vivenciadas no período de 

1995 a 2005, algo que proporcionou aos alunos da 1ª série dos cursos técnicos 

de nível médio um melhor preparo frente ao mundo do trabalho, favorecendo sua 

colaboração mais assertiva na sociedade.  

O sexto é um artigo com o título “Estratégias de Ação do OE para atrair 

familiares no contexto da Escola”, em que Lucion, Silva e Berti (2016) relatam os 

papéis que o OE já teve durante sua trajetória na escola, bem como sua 
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importância na mediação entre aluno, família, profissionais da escola e 

comunidade. Os autores descrevem as atribuições e atuações dos OE’s no 

contexto escolar, dentre as quais destacam-se que, seu trabalho deve estar 

relacionado às questões pedagógicas junto aos alunos e professores, com o 

objetivo contribuir para a formação cidadã e crítica do aluno, atuando, dessa 

forma, como mediador entre o educando e o meio social.  Sendo assim, o OE 

deverá participar de uma ação educacional coletiva, com foco em princípios da 

democracia e cidadania. Este artigo é relevante para esta pesquisa, pois enfatiza 

dentre os papéis dos OE’s a de ser mediador entre os alunos e suas interações 

sociais, contribuindo para a afirmação de sua importância na escola. 

O sétimo é mais uma dissertação de mestrado, “A Orientação Educacional 

nas redes de Ensino Estaduais públicas do Brasil: concursos e funções”, na qual 

Azevedo (2016) enfatiza a importância da Orientação Educacional baseada em 

uma prática-social, ressaltando que o ambiente de atuação desse profissional é 

o dia a dia escolar e que envolve todas as áreas nele presentes (sociais, 

culturais, políticas, econômicas) e todas as relações entre seus atores (alunos, 

professores, pais, e membros da comunidade). Azevedo (2016) teve como 

objetivo analisar as legislações nacionais vigentes referentes ao Serviço de 

Orientação Educacional e as ofertas dos sistemas de ensino estaduais públicos 

do Brasil. Após seus estudos feitos em editais, a pesquisadora confirmou que a 

função do OE existe e é demandada pelo sistema educacional. Mesmo diante de 

perspectivas diversas sobre a legislação e o papel da orientação educacional 

nas escolas e a não definição de um cargo específico, mostra-se que as 

atividades em relação ao trabalho do orientador ainda são exigidas e registra a 

possibilidade de uma dispersão e intensificação deste trabalho. 

Nessa realidade, esse estudo aponta que a Orientação Educacional tem 

grande valor no âmbito intelectual, e reconhece que a educação tem sua função 

social, indispensável na formação do ser humano. Sendo pertinente ressaltar sua 

declaração que, dentre os 26 estados mais o Distrito Federal, 13 possuem o 

profissional OE na sua rede escolar estadual.  

O oitavo é uma dissertação de mestrado, “O Pedagogo – OE no 

acolhimento e acompanhamento do adolescente”, onde Nascimento (2017) 

focou sobre o papel do Pedagogo-OE em relação ao acolhimento e 

acompanhamento dos alunos adolescentes, como norma socioeducativa nas 
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escolas da rede pública de ensino no Distrito Federal. Seu objetivo principal foi 

analisar a atuação do Pedagogo-OE junto aos estudantes em cumprimento da 

obrigatoriedade socioeducativa nas escolas. Foi realizado um aprofundamento 

teórico em relação à Orientação Educacional e Psicologia do Desenvolvimento. 

De acordo com seus pressupostos destacam-se alguns aspectos que 

corroboram para esta pesquisa 

1) posição de reflexão e crítica ao trabalho do Pedagogo-OE no 
ambiente escolar aparecem inseparáveis; 2); 3) o que cada um é e o 
que não é em sua função na escola; 4) posição pessoal frente aos 
desafios no ambiente escolar e 5) Escola como espaço de acolhimento; 
9) a inclusão como um direito de todos no cenário da escola.  

 

Nascimento (2017) declara a importância de um vínculo mais expressivo 

na prática da Psicologia do Desenvolvimento, junto à prática do Pedagogo-OE, 

pois traria mais contribuições às realidades no contexto escolar. Assim, a autora 

exorta a necessidade da formação continuada deste profissional, para melhor 

prepará-los e ajudá-los frente às suas angústias e necessidades do cotidiano. 

Não se pode deixar de citar que, no fórum de debate realizado com os 

Pedagogos-OE’s, foi claro “perceber o caráter inegável de importância da escola 

na vida do indivíduo no seu ciclo de desenvolvimento humano” (p.91).   

O nono é uma dissertação de doutorado, cujo título é “Formação e 

Atuação do OE: Perspectivas Interdisciplinares”. Silva (2018) investigou a 

formação e atuação do OE em uma perspectiva interdisciplinar, em que expõe a 

importância deste profissional, fazendo parte da equipe da gestão escolar como 

mediador frente as interações sociais, junto aos professores, agentes 

educadores, família e sociedade, visando ajudá-los em sua formação pessoal, 

para estarem aptos a exercerem seus papéis na sociedade. 

O décimo é um artigo com o título “A Orientação Educacional no Brasil e 

o contexto da rede municipal de ensino de Santa Maria, RS”. Wouters e Santos 

(2019) realizaram uma descrição em relação aos aspectos legais, trajetória da 

Orientação Educacional no Brasil e discutem e apontam caminhos para a 

efetivação do OE no contexto escolar em Santa Maria. Os autores citados 

descrevem sobre a relevância da gestão em uma visão democrática, 

proporcionando o envolvimento de toda a comunidade escolar em busca de 
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recursos e ações com o propósito de superar as dificuldades e obstáculos no 

processo educativo. E, Wouters e Santos (2019, p.15), afirmam que “poderá ser 

possível ter melhores resultados com a existência de políticas públicas que 

retomem claramente com a obrigatoriedade da presença dos OE’s nas escolas”.

 Na plataforma Scielo, no período de 2000 a 2018, usando a palavra-

chave: Orientador Educacional, foram encontrados somente três artigos, 

conforme descritos no Quadro 2. 

Quadro 2 – Trabalhos sobre Orientação Educacional - SCIELO 

Ano Autor Título Tipo de Pesquisa 

2002 
Eliane Cleonice 
Alves Precoma 

Atuação dos 
pedagogos: entre 
olhares e 
provocações em 
estudo sobre o 
trabalho pedagógico 
realizado por uma 
Orientadora 
Educacional e uma 
supervisora escolar 
em uma escola da 
rede municipal de 
Ensino de Curitiba 

Artigo 

2010 

Eny da Luz Lacerda 
Oliveira 

Eunice Maria Lima 
Soriano de Alencar 

Criatividade e escola: 
limites e 
possibilidades 
segundo gestores e 
OE’s 

Artigo 

2017 

Raissa Costa Faria 
de Farias Seabra 

Maria Cláudia 
Santos Lopes de 
Oliveira 

Adolescentes em 
Atendimento 
socioeducativo e 
escolarização: 
desafios apontados 
por OE 

Artigo 

Fonte: SCIELO - O Scientific Electronic Library Online (maio/2019), elaborado pela autora 

 

No primeiro artigo, “Atuação dos pedagogos: entre olhares e provocações 

em estudo sobre o trabalho pedagógico realizado por uma Orientadora 

Educacional e uma supervisora escolar em uma escola da rede municipal de 

Ensino de Curitiba”, a Precoma (2002) descreve a prática pedagógica exercida 

pelos pedagogos − supervisores escolares e OE’s. Relata as relações entre o 

trabalho realizado na escola, frente às exigências educacionais, de acordo com 

as políticas educacionais vigentes. 
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No segundo artigo, “Criatividade e escola: limites e possibilidades 

segundo gestores e OE’s”, Oliveira e Alencar (2010) buscaram conceitos de 

criatividade e relacionaram com a importância dos papéis dos gestores e OE’s 

como facilitadores e promotores de implantações de inovações pedagógicas, 

visando ao desenvolvimento da criatividade no âmbito escolar. Após sua 

pesquisa com os selecionados, registraram-se os elementos inibidores e 

facilitadores à implementação de novas práticas educativas, bem como o 

reconhecimento pelos profissionais da importância da criatividade nas práticas 

educativas, mas sem embasamento teórico. Dentre os resultados citados, 

destacam-se: 

• A relevância sobre a concepção do papel da escola na socio educação 

dos educandos; 

• A necessidade das mediações do trabalho das OE’s com os 

professores em relação aos adolescentes, com o intuito de alcançar 

melhor desempenho acadêmico e, 

• Os desafios de OE’s, é estar presente nas unidades escolares e 

priorizar, dentre as suas funções, a mediação entre aluno, a escola, e 

família. 

No terceiro artigo, “Adolescentes em Atendimento socioeducativo e 

escolarização: desafios apontados por OE”, Seabra e Oliveira (2017) relatam 

que em virtude do cumprimento da medida socioeducativa em regime aberto, os 

adolescentes têm direito a frequentar a escola, e esta deve ajudar em sua 

formação geral. A pesquisa teve por objetivo levantar as estratégias pedagógicas 

usadas para promover a inclusão e o sucesso acadêmico desses jovens em 

quatro escolas do Distrito Federal. Em suas conclusões, descrevem os desafios 

enfrentados no dia a dia pelos entrevistados em relação aos atendimentos junto 

aos adolescentes. 

Perante as contribuições encontradas nas pesquisas correlatas no 

tocante ao profissional OE, pode-se destacar que a atuação do OE junto aos 

educandos no contexto escolar favorece: 

• A mediação nas relações interpessoais, viabilizando e aprimorando as 

interações entre os alunos, a família, professores e sociedade; 

• A prática da inclusão social, através do acolhimento e 

acompanhamento de todos os alunos; 
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• A promoção de oportunidades, através de atividades específicas no 

auxílio do ajustamento, bem como da formação integral dos alunos, 

através de sua intervenção junto aos atores envolvidos. 

Dessarte, percebe-se a importância do OE contribuindo no 

desenvolvimento e formação integral dos alunos, visando sua aptidão plena no 

exercício de sua cidadania. E, frente a escassez de investigações no período 

determinado, pode-se considerar pertinente a evocação de uma nova reflexão 

em relação à importância do OE no âmbito escolar, comprovando ainda mais a 

necessidade do estudo deste tema. 
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CAPÍTULO II 

 

2. O ORIENTADOR EDUCACIONAL NO BRASIL: CONTEXTUALIZAÇÃO 

HISTÓRICA 

 

O papel da Pedagogia é promover 

mudanças qualitativas no 

desenvolvimento e na aprendizagem 

das pessoas, visando ajudá-las a se 

constituírem como sujeitos, a melhorar 

sua capacidade de ação e as 

competências para viver e agir na 

sociedade e na comunidade. (FRANCO; 

LIBÂNEO; PIMENTA, 2007, p.89). 

 

2.1. Aspectos formativos e legais – pedagogia e pedagogo 

 

A escola é uma instituição social responsável em impulsionar o processo 

educativo para os educandos, através do envolvimento de todos os seus 

colaboradores, visando à formação integral, bem como suprir as necessidades 

básicas individuais dos alunos, além de prepará-los para exercerem a cidadania 

de forma honesta e coerente (Silva 2018). Para que esta efetivação da prática 

educativa aconteça, é necessária a presença de vários profissionais, conforme 

já mencionado anteriormente, que juntos trabalham com o objetivo de 

proporcionar um ambiente acolhedor e propício para o desenvolvimento pleno 

do educando. 

Dentre os colaboradores existentes no ambiente escolar (diretor, 

supervisor escolar, coordenador pedagógico, inspetor de disciplina, secretária), 

este estudo ressalta a figura do profissional OE que exerce suas atribuições, 

pretendendo a promoção e a garantia uma educação de qualidade aos 

educandos, favorecendo, assim, sua formação integral, disponibilizando à 

sociedade cidadãos preparados a praticarem o bem, almejando seu bem-estar 

como o do seu próximo. 

Historicamente, a orientação educacional tem sido uma das funções 

exercidas pelo profissional da educação denominado pedagogo (Pascoal, 2006). 
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Assim, primeiramente, vamos definir: o que é ser um pedagogo? De acordo com 

o dicionário Aurélio, Pedagogo é: 1. Aquele que aplica a pedagogia, que ensina; 

professor, mestre, preceptor. 2. Prático da educação e do ensino. 

Nos estudos de Felden et.al. (2013) o pedagogo é um educador 

profissional da Pedagogia, tal como o pedagogista, capaz de atuar em espaços 

escolares e não-escolares, na implantação do ensino de sujeitos em diferentes 

fases de desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades do 

processo educativo apresentado pelo pedagogista. 

Portanto, o curso de Pedagogia tem como objetivo preparar profissionais 

reconhecidos como os pedagogos para que estejam aptos a exercerem sua 

prática pedagógica em distintas áreas, bem como lugares.  

Nesse sentido, no percurso da história da educação no Brasil, sabe-se 

que a formação, profissionalização e a qualificação dos profissionais da 

educação sempre desafiadora e conflitante está em estudo e debate. Ao longo 

desta trajetória, segundo Brandt e Hobold (2019), pode-se destacar quatro 

marcos legais do Curso de Pedagogia:1) Decreto Lei nº 1.190, de 4 de abril de 

1939; 2) Parecer nº 251, de 11 de abril de 1962, do Conselho Federal de 

Educação; 3) Parecer CFE nº 252, de 11 de abril de 1969, e Resolução CFE nº 

2, de 12 de maio de1969; 4) Parecer CNE/CP nº 5, de 13 de dezembro de 2005, 

e Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, sendo diretrizes para a 

formação do pedagogo. 

A presença do pedagogo é imprescindível no contexto escolar, pois ele é 

o profissional formado e habilitado a lidar com todas as situações que acontecem 

no dia a dia da escola, sendo o mediador entre as necessidades junto ao 

educando e todos os envolvidos. 

De acordo com Costa (2015), o pedagogo é o profissional graduado, 

preparado para trabalhar no campo pedagógico, além de estar instruído, e 

imbuído dos conhecimentos primordiais em relação à sua prática educativa, bem 

como competente em enfrentar as mudanças na educação, superando as 

adversidades e desafios junto aos seus colegas de trabalho, e principalmente ao 

lado do aluno e seus familiares. 

Devido as mudanças vivenciadas pela Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de 

maio de 2006, em relação as funções do curso de Pedagogia, no art. 4º lê-se: 
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  O curso de Licenciatura em pedagogia destina-se à formação 
de professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na 
modalidade Normal, de Educação profissional na área de serviços e apoio 
escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 
pedagógicos. 
Parágrafo único: As atividades docentes também compreendem participação 
na organização e gestão de sistemas e instituições de ensino, englobando: 
I – planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de 
tarefas próprias do setor de Educação; 
II – planejamento, execução, coordenação, acompanhamento e avaliação de 
projetos e experiências educativas não-escolares; 
III – produção e difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo 
educacional, em contextos escolares e não-escolares (CNE,2006). 

 

  Desse modo, segundo Costa (2015), o pedagogo, ao final do curso de 

Pedagogia, será um profissional em educação e estará apto a escolher uma 

dentre as habilidades oferecidas: a docência, a gestão ou a pesquisa científica, 

tendo em vista o campo em que estará atuando, o que geralmente ocorre de 

acordo com suas preferências, resultado de suas vivências ao longo de sua 

formação acadêmica. 

As inovações e avanços que se tem presenciado em todos os ramos do 

conhecimento também influenciam a educação em sua prática. Nesse sentido, 

pode-se ampliar o que se espera do pedagogo na atualidade, baseado nas 

considerações realizadas por Felden, et. al. (2013) que despertou a atenção para 

o que o pedagogo é convocado, que é exercer sua função em diferentes áreas 

da comunidade, determinado como espaços escolares e não-escolares. Sendo 

estes chamados a trabalharem em outras organizações como: hospitais, 

empresas, editoras, sindicatos. Esta realidade precisa ser exaltada, pois não 

pode calar frente as pressões sociais, políticas em relação à importância do OE 

no contexto escolar. 

Diante esse contexto, o campo para a atuação do profissional pedagogo 

está mais amplo do que no passado próximo, proporcionando e ampliando novas 

oportunidades para seu exercício em locais não convencionais. 

Nas declarações dos autores Felden, et. al. (2013), no Brasil constata-se 

que já é uma realidade a abertura nas empresas e em outras instituições, em 

que o pedagogo atua na formação continuada dos profissionais, praticando 

intervenções de cunho educativo em harmonia com as metas e planos da 

empresa. Por isso, o pedagogo necessita ter o diálogo como ferramenta 

educativa, com o objetivo de consolidar as relações, e se preciso, ser um 

mediador de conflitos.  
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  Portanto, é necessário que a educação proporcione ao ser humano 

oportunidades que favoreça seu autoconhecimento, bem como o preparo para 

intervir e ajudar o seu próximo na caminhada do aprender e conhecer, como 

afirma Streck (2008): 

 

O significado de pedagogia é mais bem compreendido no contexto do 
conceito de práxis, no qual Freire tenciona dialeticamente a ação e a 
reflexão. A pedagogia que se situa no âmbito desta tensão, em que a 
prática e a teoria estão em permanente diálogo. Nesse sentido, 
pedagogia refere-se a práticas educativas concretas realizada por 
educadores e educadoras, profissionais ou não. Vem a ser o próprio 
ato de conhecer, no qual o educador e a educadora têm um papel 
testemunhal no sentido de refazer diante dos educandos e com eles o 
seu próprio processo de aprender e conhecer. (STRECK, 2008, P.312). 

  

Preparar o pedagogo para atuar em contextos escolares e não-escolares 

é um dos desafios do curso de Pedagogia nas universidades, neste século XXI. 

Entre dilemas e perspectivas, acredita-se que o fio condutor de sua ação é 

colocar em pauta a análise crítica e contextualizada da educação e do ensino 

enquanto prática social, formando o profissional pedagogo, apoiado em aportes 

teóricos, científicos, éticos e técnicos “com vistas ao aprofundamento na teoria 

pedagógica, na pesquisa educacional e no exercício de atividades pedagógicas 

específicas”. (FRANCO; LIBÂNEO; PIMENTA, 2007). 

  Em busca do aprimoramento das normas legais com relação à formação 

do pedagogo, Saviani (2008) esclarece que 

 

  O pedagogo foi taxado de generalista, pois se procurou privilegiar a 
formação de técnicos por meio das habilitações com funções 
supostamente bem específicas no Âmbito das escolas e sistemas de 
ensino que configurariam um mercado de trabalho, demandando em 
consequência, os profissionais com uma formação específica que seria 
sugerida pelo curso de Pedagogia. Daí a reestruturação desse curso 
exatamente para atender a referida demanda. (SAVIANI, 2008, p. 51) 

 
 

Para Arantes e Gebran (2013), os anos de 1980 a 1990 foram marcados 

por diversos estudos e debates sobre a formação do pedagogo. E apesar de 

todos os esforços, a estrutura do curso esteve mantida de acordo com o Parecer 

252/69, até a promulgação da LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. A 

formação dos professores sempre esteve em estudo no Fórum permanente 

frente às discussões preliminares à publicação da LDB nº 9.394/96, que trouxe 
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mudanças e novidades em relação à formação dos profissionais em educação, 

sendo reconhecidas as habilitações.   

  Em 2005, foi promulgado o Parecer CNE/CP nº 5, de 13 de dezembro de 

2005, em relação a Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de 

graduação em Pedagogia conforme: 

 

Art. 4º O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação 
de professores para exercer funções de magistério na Educação 
Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de 
Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na 
área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam 
previstos conhecimentos pedagógicos.  

 
 

  Em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 01 de 15 de maio de 2006, 

art. 6, a organização do programa a ser praticado pelo curso de Pedagogia 

passaria a abranger 3 (três) componentes básicos. São eles: Núcleo de Estudos 

Básicos, Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos e Núcleo de 

Estudos Integradores.  

  Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, foi 

estabelecido o exercício da docência como foco da identidade do pedagogo, 

abrangendo na formação do pedagogo, o conhecimento da escola, a pesquisa e 

a participação na gestão de processos educativos, conforme Costa (2015). 

  Segundo Arantes e Gebran (2014), a nova LDB 9.394/96, bem como as 

DCNP e a Resolução CNE/ CP nº 01 de 15 de maio 2006, não contribuíram para 

a identificação da formação da identidade do pedagogo, pois explicitou que o 

objetivo do curso de Pedagogia é a formação docente. 

  Nessa direção, com foco na formação dos professores, e de acordo com 

Volti (2016), as políticas referentes à educação básica em nível superior, têm 

sido estudadas e discutidas nas instituições em busca do aperfeiçoamento na 

qualidade da educação básica do país, pois presume-se que se melhorarmos a 

formação inicial e continuada dos profissionais da educação, conseguiremos 

melhorar a qualidade da educação básica.  

Portanto, visando alcançar melhor qualidade no ensino, em julho de 

2015 foram aprovadas as novas diretrizes para a formação inicial de 

professores, em nível superior, em substituição a Resolução do Conselho 

Nacional de Educação/ Conselho Pleno (CNE/CP) nº 1/2002 que fixava as 
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DCN para a formação de professores da Educação Básica, em nível superior, 

curso de licenciatura, de graduação plena.  

  Após as descrições das leis e diretrizes nacionais em relação à formação 

do pedagogo através do curso de Pedagogia, percebe-se que ainda temos 

desafios em relação à formação e a prática da profissão. Mas, sabe-se da 

importância deste profissional na escola, pois conforme enfatiza Libâneo (2006), 

a existência da figura do pedagogo escolar é obrigatória no contexto escolar, 

com a finalidade de proporcionar uma educação eficaz para todos. 

 

2.2. Origem do orientador educacional   

 

Almeida e Soares (2012) enfatizam que a educação vive em constante 

mudanças no decorrer dos anos, sendo ela uma atividade difícil, e 

concomitantemente o exercício da pedagogia é formado por ações sociais com 

propósitos focados no desenvolvimento do ser humano, que acontece através 

de suas interações sociais. 

Segundo Libâneo (2008), no cotidiano da escola, o OE cuida do 

atendimento e do acompanhamento escolar dos alunos, bem como os 

relacionamentos entre escola-pais-comunidade. Portanto, na função de OE, o 

pedagogo essencialmente acompanha e apoia os alunos, considerando seus 

problemas pessoais e dificuldades de aprendizagem e ainda desenvolve projetos 

que integram escola, família e comunidade. 

Com o intuito de melhor compreensão frente as diversas atribuições 

desempenhadas pelo OE nos contextos escolares, é necessário resgatar o 

processo histórico de sua formação e atuação. 

Na década de 30 do século XX, o curso de Pedagogia com três anos, 

formava o bacharel e no quarto ano (Curso de Didática) recebia o diploma de 

licenciado, sendo criado em simultâneo, a organização da Faculdade Nacional 

de Filosofia, conforme o decreto-Lei nº 1.190, de 4 de abril de 1939. 

  Arantes e Gebran (2014) afirmam que, 

 

No que tange ao campo de trabalho do pedagogo, o artigo 51, alínea 
“c” do Decreto-Lei nº 1.190/1939 estipulava que, a partir de 1º de 
janeiro de 1943, seria exigido o grau de bacharel em pedagogia para 
os cargos de técnico em educação. (GEBRAN, 2014, p. 281.) 
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No art. 51, alínea “c” do Decreto-Lei nº 1.190/1939, encontramos que, a 

partir de 1º de janeiro de 1943, os cargos de técnicos em educação só poderiam 

ser ocupados por pessoas formadas em Pedagogia. Estes critérios 

permaneceram até a legalização da primeira LDB nº 4.024/1961, segundo 

Saviani (2008). 

Desde 1942 com a promulgação da lei Capanema, a Orientação 

Educacional foi incluída nas escolas e a ela foi incumbida a tarefa de auxiliar a 

escolha profissional dos alunos (Lourenço Filho, 1955/1971a). 

 

 2.2.1. Leis orgânicas do ensino – 1942 e 1946 – finalidade de formação 

integral do adolescente – orientação profissional 

 

  Segundo Grinspun (2002), as Leis Orgânicas criadas no período de 1942 

a 1946 tiveram grande importância para a educação, pois foram escritas 

referências explícitas sobre a Orientação Educacional. A autora destaca que: 

    

1. A Orientação Educacional aparece pela primeira vez na Lei 
Orgânica do Ensino Industrial (arts.50,51 e 52); com caráter corretivo 
e visando o atendimento aos alunos-problemas. Diz, Grinspun (2002) 
que as palavras-chave da Orientação Educacional eram: problema, 
correção e encaminhamento. A função explícita é velar para que o 
estudo e o descanso do aluno ocorram de acordo com as normas 
pedagógicas mais adequadas. 
2. Na Lei Orgânica do Ensino Secundário, a Orientação 
Educacional aparece nos arts.80,81,82 e 83. Tem como finalidade a 
orientação das vocações para o ensino superior, com o objetivo de 
formar os futuros dirigentes da nação 
3. Na Lei Orgânica do Ensino Comercial, a Orientação aparece nos 
arts. 39,40, e 41, como função preventiva, nas áreas de estudos, saúde 
e ajustamento. É também enfatizado pela primeira vez a questão da 
orientação profissional, com ênfase à escolha profissional. 
4. Lei Orgânica do Ensino Agrícola, a Orientação Educacional está 
descrita nos arts. 45,46 e 47. Grinspun (2002, pg 135), a Orientação 
aqui instituída é preventiva, tem caráter moralizador, e os objetivos da 
Orientação profissional sugerem mais um caráter de ajustamento à 
profissão do que a possibilidade de escolha. 
5. Nas leis orgânicas destacamos as áreas da Orientação 
Educacional: lazer e recreação (ensino industrial); foco na orientação 
de estudos e profissões, pouca atenção ao lazer (ensino secundário); 
orientação de saúde, mas as anteriores (ensino comercial) e as 
mesmas áreas, no ensino agrícola. 
6. Em relação à formação do Orientador, a Lei Orgânica não 
esclareceu nenhuma exigência, somente em relação às funções 
especializadas descritas na Lei Orgânica do Ensino Secundário. 
(GRISPUN, 2002, p.136) 
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 A partir desta contextualização, afirma Grinspun (2002) que a Orientação 

Educacional assume um caráter terapêutico, preventivo, psicometrista, 

identificando aptidões, dons e inclinações dos educandos em relação ao mundo 

das profissões. 

 Branco (2018) afirma que, na década de 1950 e 1960, nas cidades de São 

Paulo e Rio de Janeiro, com o intuito de aperfeiçoar a formação do aluno 

cidadão, a orientação educacional foi incentivada e valorizada. 

De acordo com a Primeira LDB nº4024/61, publicada em 20 de dezembro 

de 1961 pelo presidente João Goulart, onde foram outorgadas as normas para o 

curso de pedagogia, sendo oferecido as habilitações, a Orientação Educacional 

está implícita em relação à formação do OE sendo: 

* no ensino normal e nos institutos de educação em curso especial a que 

terão acesso os diplomados em escolas normais de grau colegial e em institutos 

de educação, com estágio mínimo de três anos no magistério primário, para o 

exercício da função no ensino primário; 

* em cursos especiais que atendam às condições do grau do tipo de 

ensino e do meio social onde será exercida a função; 

  * nas Faculdades de Filosofia, curso especial aos licenciados em 

Pedagogia, Filosofia, Psicologia ou Ciências Sociais, bem como os diplomados 

em Educação Física pelas Escolas Superiores de Educação Física e os 

inspetores federais de ensino, todos com estágio mínimo de três anos no 

magistério, para o exercício da função no ensino médio. 

  Frente à formação dos OE’s, regulamentada pelo Parecer 347/62, fica 

determinado o currículo mínimo para o Curso de Orientação Educativa. O curso 

era composto por nove disciplinas, sendo quatro delas específicas da área da 

Psicologia 

  Já em 1966 foi promulgado o decreto Lei nº 53 de 18 de novembro, na 

qual o artigo 3 aborda a formação dos especialistas em educação. 

  No ano de 1968 houve a promulgação da Lei nº 5.540/68 que apresentou 

as diretrizes em relação à formação de professores para o 2º grau, bem como 

dos especialistas, explicitando a Orientação Educacional. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/20_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1961
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Goulart
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  A Lei nº 5.564, de 21/12/68 ressalta o objetivo da Orientação no exercício 

da profissão do (OE), com o intuito de dar oportunidade ao desenvolvimento 

integral da personalidade do educando e que prevê o exercício da profissão do 

OE, estando de acordo com a LDB em vigor a qual se preocupava com a 

formação integral do adolescente. Assim, em conformidade com o 

 

 Art.1º A Orientação Educacional se destina a assistir ao educando, 
individualmente ou em grupos, no âmbito das escolas e sistemas 
escolares de nível médio e primário, visando o desenvolvimento integral 
e harmoniosos de sua personalidade, ordenando e integrando os 
elementos que exercem influência em sua formação e preparando-o 
para o exercício das opções básicas. 
 
 
 

Segundo Costa (2015), foi necessária a reformulação do curso de 

Pedagogia em 1969, com a vigência do Parecer CFE nº 252/1969, devido ainda 

persistir uma inquietude em relação ao curso, bem como a incerteza em relação 

ao exercício desse profissional no mercado de trabalho. Sendo que o Parecer 

vigente, revogou a diferença entre bacharelado e licenciatura para os formados 

em Pedagogia, passando agora a receberem a graduação em licenciatura. 

 

A Resolução CFE nº 2/1969, regulamentava a formação para o Ensino 
Normal, bem como as habilitações para formar os especialistas 
responsáveis pelo trabalho de planejamento, supervisão, 
administração e orientação educacional. 
 
 

Em relação a definição dos objetivos da orientação educativa, bem como 

sua caracterização na área pedagógica, Vernes (2013, p. 13) declara que no 

Parecer 632/69 uma nova função é atribuída ao OE: “guiar os jovens em sua 

formação moral, cívica e religiosa”. 

 De acordo com Arantes e Gebran (2014), a Resolução nº 2/1969, 

preservou que os docentes seriam formados pelo Ensino Normal, assim como a 

formação dos especialistas através das habilitações, estes incumbidos do 

exercício de planejamento, supervisão, administração e orientação educacional. 

Em concordância com os autores citados, Chaves (1981) declara que: 

 

  Aos egressos do curso de Pedagogia cabia o exercício das habilitações 
que lhes asseguravam a atuação como orientador, supervisor, 
administrador e inspetor escolar, o exercício do magistério no ensino 
normal, tanto das disciplinas correspondentes às habilitações 
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específicas quanto da parte comum do curso e o exercício do 
magistério na escola primária (CHAVES, 1981, p. 54) 

 

  A Lei n. 5.692/71 previu ao Curso de Pedagogia, além da formação de 

professores para HEM, a atribuição de formar os especialistas em educação, 

compreendidos os diretores de escola, OE’s, supervisores escolares e 

inspetores de ensino. 

  A Orientação Educacional em 1970, esteve em destaque, conforme 

Branco (2018) declara, que decorrente a divulgação da Lei nº 5.692/71 ocorreu 

a reorganização do curso de Pedagogia, e houve a ressalva sobre sendo uma 

de suas atribuições o aconselhamento vocacional, assim, abrindo novos 

horizontes em relação ao mundo do trabalho, focando nas informações, aptidões 

e comportamentos dos alunos. 

  Os autores Casteleins e Costa (2016) resumem as leis da seguinte forma: 

 

(...) a Lei nº 4.024/1961, instituiu nas escolas de Ensino Médio e Ensino 
Primário a Orientação tendo uma visão educativa voltada para a 
Orientação Educacional Vocacional em cooperação com a família. Em 
1968 foi promulgada a lei 5.564/68 Lei do Ensino Superior, onde prevê 
o exercício da profissão do orientador em que foi confirmada a linha 
psicológica e a função de prevenção. Em 1971 foi promulgada a Lei nº 
5.692/71 que ajuda os três níveis de ensino buscando a qualificação 
para o trabalho. (CASTELEINS; COSTA, 2016, p.282)  
 

  

  Diante esta realidade, a orientação educacional cresceu e expandiu-se 

tendo como fundamento o “aconselhamento vocacional” a ser desenvolvido junto 

aos educandos, “abrindo” seus horizontes frente ao mundo do trabalho, em 

relação às necessidades de conhecimento, habilidades, competências e 

comportamentos a serem desenvolvidos e/ou aprimorados, envolvendo a família 

e comunidade. 

  O Parecer 867/1972 apresenta as regulamentações em que o candidato, 

para alcançar uma habilitação, deveria comprovar experiência de magistério 

 

  Para a certificação das habilitações, o Parecer nº 867/1972 
estabeleceu a necessidade de comprovação de experiência docente 
de um ano para a Orientação Educacional e um semestre para as 
demais habilitações. (SILVA, 1999, p.61)  
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  O Decreto nº 72.846/73 relata sobre a mudança na formação do OE que 

passa a ser em nível de graduação e/ou pós-graduação, conforme a decisão da 

Instituição Educacional, cabendo ao aluno fazer a sua escolha. 

  Vimos que a lei determinou a presença e a participação do OE na Escola, 

bem como normatizou sua formação. Também destacamos a ênfase na área 

Educacional, sobrepujando a Orientação Profissional.  

  A Orientação Educacional no Brasil esteve sempre vinculada às políticas 

educacionais, tentando cumprir seus papéis de acordo com as leis vigentes, sem 

muito entusiasmo e ousadia frente às necessidades e obstáculos vividos. 

Perante esta realidade, muitas vezes o OE não conseguia desempenhar seus 

papéis, ou mesmo seus papéis eram “desconhecidos”, “menosprezados” ou até 

“ignorados” pelos outros agentes educativos ou quem sabe por ele mesmo, 

sendo um agente multifuncional: disciplinar, psicólogo, enfermeiro, manutenção, 

e outros, o que acarretou um descrédito com relação a importância desta função 

no contexto escolar, vigorando até hoje a necessidade de resgatar sua 

identidade e importância na Escola. 

  Após a nova Constituição Brasileira de 1988, começou o trabalho frente à 

construção da nova LDB, sendo criado o Fórum Nacional em Defesa da Escola 

Pública, tendo em vista a promoção de uma escola de qualidade. Em 1990, foi 

criada a Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação 

(ANFOPE) e a partir de 1991, a Federação Nacional de OE’s (FENOE) foi extinta, 

sendo absorvida pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação 

(CNTE). Já em 1992, a Escola única de Formação de Professores com novas 

propostas em relação ao curso de Pedagogia (se possível até a extinção), dividiu 

a educação por níveis: Ed. Infantil, Ensino de 1ª a 4ª séries, Ed. de jovens e 

adultos e Educação Especial. 

  A formação dos professores sempre esteve em estudo no Fórum 

permanente, até frente às discussões preliminares à publicação da Lei nº 

9.394/96. No artigo 64 é descrito sobre a formação dos especialistas em 

educação: 

 

Art. 64. A formação de profissionais de educação para administração, 
planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a 
educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou 
em nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, 
garantida, nesta formação, a base comum nacional. 
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  Portanto, ficam reconhecidas as habilitações dos profissionais de 

educação e a Instituição Escolar passa a ser responsável por definir o modelo 

oferecido à formação do pedagogo especialista, continuando o desafio frente ao 

espaço da formação e identidade do OE.  

  Frente a trajetória em relação à formação do OE e sua presença no 

contexto escolar, afirma-se ser ele um profissional muito importante na Escola, 

em que suas atribuições extrapolam os muros escolares, com o objetivo de 

ajudar e incentivar a construção de valores aos educandos, bem como a 

valorização do ser humano, uma vez que o aluno é responsável pela formação 

de sua identidade como ser único e insubstituível. Grispun (2008) esclarece que 

no tempo que vivemos é preciso despertar, inculcar nos alunos a 

responsabilidade de ser um cidadão consciente de suas obrigações pelo próximo 

e pelo seu país. Assim, ela ressalta que 

 

Não basta dar-lhe as ferramentas para viver esse tempo, mas discutir, 
analisar, refletir sobre as suas ferramentas a partir do próprio contexto 
social e a devolução que a ele se dará a partir do seu próprio 
compromisso com a sociedade. (GRINSPUN, 2008, p.208) 
 
 

  Apesar da mudança na LDB, em relação a obrigatoriedade da figura do 

OE, algumas instituições de ensino possuem este profissional em seu quadro 

administrativo, com o objetivo de oferecer um agente educador especializado 

com o intuito de proporcionar momentos e situações em que auxiliará na 

formação integral do aluno, com o objetivo de ajudar na formação de cidadãos 

responsáveis e críticos, de modo a prepará-los para a vida e exercício da 

cidadania plena. Neste ambiente educacional, o foco é plenamente pedagógico 

visando uma abordagem mais holística que preventiva. 

  No Quadro 3, apresentam-se os principais marcos na legislação 

educacional brasileira relacionadas ao OE. 

 
Quadro 3. Marcos na legislação educacional sobre o Orientador Educacional 

        Ano/Período Norma Deliberativa Contribuição 

 
1939 

 
Decreto Lei nº 1190/1939 

 
Obriga cursar o bacharel em 

pedagogia para 
desempenhar os cargos de 

técnico em educação. 
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        Ano/Período Norma Deliberativa Contribuição 

 
1942 

 
Lei Capanema 

 
O Orientador é o profissional 

responsável em auxiliar a 
escolha profissional dos 

alunos. 
 

 
1947 

 
Decreto nº 17.698 

 
Primeira menção a cargos 

de orientadores nas escolas 
estaduais 

 

 
Período de 1942 a 

1946 

 
Leis Orgânicas 

 
Formação dos técnicos de 

educação 
 

1958 
MEC – Portaria n. 105, de março 

de 1958 

 
Regulamenta o exercício e o 

registro do OE 
 

20/12/1961 LDB 4.024 

 
Regulamenta a formação do 

OE 
 

 
1968 

 
Lei 5.564 de 21/12/68 

Lei 5.540 – Lei da Reforma 
universitária – O.E - Habilitação 

– Pedagogia 
 

O OE tem a profissão 
reconhecida legalmente. 

 
1970 

 
FENOE 

 
Criação da FENOE e a 

Associação dos Or. 
Educacionais do Estado de 

SP. 
 
 
 

 
11/08/1971 

 
LDB 5.692 

 
Obrigatoriedade da 

Orientação Educacional em 
relação ao aconselhamento 

vocacional aos alunos 
 

26/09/1973 Decreto nº 72.846 

 
A Profissão dos OE’s é 

regulamentada 
 

 
1990 

 
       ANFOPE 

 
Criação da Associação 

Nacional pela Formação dos 
Profissionais de Educação 
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        Ano/Período Norma Deliberativa Contribuição 

 
1996 

 
LDB 9394/96 

Art..64 A formação do OE 
fica aberta às Instituições de 
Ensino a serem oferecidas 
na graduação ou em nível 

de pós-graduação. 
 

 
 

2005 

 
Parecer 13/12, em relação a 

Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o curso de graduação em 

Pedagogia. 
 

A Orientação Educacional 
passa a ser área de serviços 

e apoio escolar. 

 Fonte: Criado pela autora. 

 

Após descrever os marcos em relação ao profissional OE, para o 

exercício de sua profissão no âmbito educacional, de acordo com as leis 

vigentes do país, percebe-se o reconhecimento e sua contribuição positiva 

quando presente no contexto escolar.  

Assim, pode-se afirmar que apesar da não obrigatoriedade explícita da 

presença do profissional OE na escola de acordo com a LDB vigente, há o 

conhecimento da necessidade de sua presença e atuação no contexto escolar 

e/ou em outros ambientes sociais, realizando um papel específico, focando sua 

atuação totalmente no desenvolvimento dos alunos. 

Nesta pesquisa foi escolhida uma REEP, com a sede administrativa 

localizada no Estado de São Paulo, a qual possui este profissional em sua 

equipe escolar na maioria de suas unidades escolares. 
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CAPÍTULO III 

 

3. O ORIENTADOR EDUCACIONAL NA ESCOLA: FUNÇÕES, 

POTENCIALIDADES E DESAFIOS 

 

3.1. Funções do Orientador Educacional 

 

Destaca-se assim, que neste estudo o ser humano é o protagonista, 

sendo este o centro da pesquisa, e que desde seu nascimento, decorrente de 

suas características natas e peculiares, são indefesos e frágeis e permanecem 

sob absoluta dependência e cuidados de “alguém” para garantir sua 

sobrevivência. Frente a esta realidade, emerge a necessidade indispensável de 

um ‘cuidador’ e ‘guardião’ para que suas necessidades vitais sejam obedecidas 

e supridas, e que aos poucos e gradativamente segue desenvolvendo suas 

potencialidades até alcançar sua independência e autonomia. 

Souza e Veríssimo (2015) afirmam ser nos primeiros anos de vida que 

ocorre o alicerce para a formação do desenvolvimento humano, através das 

conexões cerebrais formadas, resultantes entre a herança genética e influências 

do meio em que vive. 

Em nossa sociedade, de acordo com o contexto histórico dos primórdios 

da humanidade, sabemos que foi e é a família, e de sobremaneira os pais, os 

que desempenhavam e ainda devem desempenhar o papel de cuidadores, 

garantindo a vida de seus filhos. São eles os responsáveis em orientá-los, guiá-

los e educá-los, visando alcançar o desenvolvimento harmônico de suas 

faculdades físicas e emocionais. A esse respeito White (1992) relata que: 

 

É no lar que a educação da criança deve iniciar-se. Ali está sua primeira 
escola. Ali, tendo seus pais como instrutores, terá a criança de 
aprender as lições que a devem guiar por toda a vida – lições de 
respeito, obediência, reverências, domínio próprio. (WHITE, 1992, 
p.17)  
 

  

Primariamente a família, segundo Oliveira (2009), é o primeiro ambiente 

social em que ocorre a interação do bebê, visando seu desenvolvimento 

humano, em que a cada fase irá aprimorar e desenvolver suas habilidades e 

competências motoras, cognitivas, de linguagem, sócio e emocional, com o 
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objetivo de prepará-lo para o exercício de sua cidadania, sendo indispensável a 

presença dos pais e/ou responsáveis. Para Oliveira (2009, p.17), a função mais 

importante da família, “consiste na necessidade de assegurar aos novos seres 

humanos um ambiente adequado ao desenvolvimento das suas 

potencialidades”.  

Corroborando com a relevância do papel da família, Tiba (2007, p. 109) 

salienta que: “o ser humano inteligente, gregário, com religiosidade, ética e 

criatividade, construiu a civilização, e nela mãe e pai têm papéis importantes. 

Esses mesmos valores são os que devem nortear o dia-a-dia das famílias”.  

Assim sendo, cada indivíduo, formado por características pessoais 

distintas, e “marcado” pelas experiências vivenciadas na infância, através de seu 

relacionamento com seus pais ou guardadores e suas interações sociais que 

proporcionam o aperfeiçoamento ou desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

motoras, psicossociais e de linguagem, influenciarão em seu comportamento por 

toda sua vida, bem como em seu exercício da cidadania. De acordo com Souza 

e Veríssimo (2015), o papel dos cuidadores é de fundamental relevância na 

formação do ser humano. 

Segundo Veríssimo e Santos (2008), nos últimos anos houve um 

despertamento frente a atuação inicial das relações prematuras em relação à 

formação das competências cognitivas, afetivas e comunicativas, ressaltando 

que este assunto foi defendido por Vygotsky, que na década de 1930 defendia 

as origens socioculturais do desenvolvimento cognitivo.  

Corroborando com o pensamento em relação ao desenvolvimento 

humano em frente às suas habilidades, Rabello e Passos (2010, p.5), relatam 

que “para Vygotsky, não é suficiente ter todo o aparato biológico da espécie para 

realizar uma tarefa se o indivíduo não participa de ambientes e práticas 

específicas que propiciem esta aprendizagem. ” Assim, de acordo com os 

autores supracitados, são vários os contextos sociais que influenciam e ajudam 

em sua formação integral. Alguns destes contextos sociais, como: o clube, o 

parque, a creche/escola, a escolinha de futebol, o conservatório e outros, 

formados por “vários agentes educativos”, participam da interação da criança 

com situações diversas, favorecendo seu desenvolvimento global. 

Entende-se que todos os ambientes sociais, direta ou indiretamente, 

influenciam a criança em sua construção de hábitos e comportamentos, que 
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estarão influenciando na formação de seu caráter. Mediante esta realidade, 

afirmamos a importância do papel da família e da escola nesta missão: a 

formação integral da criança. Perante esta afirmação, cita-se o pensamento que 

enfatiza esta declaração de Fontoura (1970), em que diz: 

 

Em todo tempo, família e escola se completam, por outro lado, o 
carinho da família, o cuidado paterno é insubstituível (...) a melhor 
organização educacional não vale o amor de uma mãe. Razão por que 
a criança não deve ser totalmente entregue à escola(...). Nem por isso 
deve a família desinteressar-se desde então da educação da criança, 
mas ao contrário, deve observar, acompanhar e completar a tarefa da 
escola, agindo de comum acordo com ela. (FONTOURA,1970, p.285) 
 
 

 

Em relação as declarações anteriores, os autores Souza e Veríssimo 

(2015) enfatizam que na vida da criança é fundamental que exista a interação 

com sua família e relacionamento com outros grupos sociais, favorecendo seu 

desenvolvimento e uma vez que estas vivências, marcadas por carinho e amor, 

favorecerão a permanência desta amizade no futuro, mesmo quando não 

estiverem próximos, sendo primordiais para a formação de novos vínculos 

sociais.  

Sendo assim, valida-se a importância que a família possui em seu papel 

de ‘autor’, no desenvolvimento e formação do indivíduo, em oferecer condições 

favoráveis para que ocorra seu crescimento de forma saudável. Também, 

evidenciamos a necessidade e a importância de acompanhamento direto e 

indireto, e ainda intenso por parte dos responsáveis, sendo este permeado de 

amor, carinho, respeito, cooperação e tudo o mais que colaborará para uma vida 

feliz e “pronta” para enfrentar os desafios da vida. 

A vida dos seres humanos, segundo Almeida (2003), é marcada por 

inúmeras interações que possibilitam os indivíduos a adquirirem o conhecimento 

e a consciência de reconhecerem a existência de pessoas diferentes de si 

próprios, na formação de significados para definir a realidade.   

Nesse contexto, de acordo com Vigotsky (2000), o ato de mediação 

acontece quando duas ou mais pessoas se relacionam em uma atividade 

(interpessoal), de modo a oportunizar aos envolvidos uma modificação ou 

alteração (intrapessoal) da sua realidade nos diversos contextos  
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Sendo as vivências dos indivíduos peculiares a sua realidade de 

condutas, é importante que eles tenham a capacidade de aceitar as diferenças 

entre seus semelhantes e a necessidade de realizar alguns ajustes e mesmo 

algumas mudanças mais severas em seu comportamento, sendo, assim, viável 

a mediação na vida dos seres humanos. 

A definição de mediação, de acordo com Vezzulla (2006, p.69), é o 

“procedimento que, associado ou não ao sistema judicial tradicional, pode ser 

usado na abordagem dos conflitos interpessoais”.   

Em relação ao campo educacional, a definição de mediação está 

vinculada diretamente à gestão das relações sociais e, não somente vinculada à 

gestão de conflitos. Para Silva (2011), as práticas de mediação no campo 

educacional fundamentam-se em ações sociais, educativas e com o princípio de 

coesão social. Estas práticas promovem ainda atitudes reflexivas por parte dos 

indivíduos envolvidos no conflito. 

Conforme relatam Seabra e Oliveira (2017), há a necessidade de refletir 

sobre a responsabilidade e oportunidade que a escola tem em proporcionar ao 

aluno a cada dia momentos de interações, buscando desenvolver uma 

consciência crítica e cidadã, através do aprimoramento de suas aptidões e 

conhecer, aceitar, e mudar seus comportamentos e atitudes frente às 

incoerências existentes em sua vida, ajudando-o a superá-las. 

Percebe-se que a escola deve oportunizar que estas experiências 

aconteçam na vida dos alunos, a qual deve ter um profissional específico para 

desempenhar este papel de mediador frente as interações sociais vivenciadas 

pelos seres humanos. Segundo Seabra e Oliveira (2017), o  

 

 OE é um profissional que atua como “amortizador” de uma trama 
complexa de questões que ultrapassam a sala de aula, sendo 
considerados campos de atuação dos OE’s o aluno, a escola, a família, 
a comunidade e a sociedade. Nessa perspectiva, cabe ao orientador 
atender aos alunos em suas demandas e expectativas, atuando como 
mediador entre o aluno e o meio social. (SEABRA; OLIVEIRA, 2017, p. 
641) 

 
 

Diante das considerações acima, conclui-se que é imprescindível à escola 

ter em seu quadro de gestores o profissional OE, responsável em mediar, o aluno 

e suas interações sociais, através de orientações e intervenções individuais ou 

coletivas. 
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Assim, no âmbito escolar e de acordo com a Lei 5.564, de 21/12/68, 

enfatiza-se a importância do serviço da Orientação Educacional através do 

profissional OE, sendo o agente mediador na escola auxiliando na formação 

integral da criança e do adolescente. No art.1º da Lei 5.564, de 21/12/68 relata 

que: 

Art.1º A Orientação Educacional se destina a assistir ao educando, 
individualmente ou em grupo, no âmbito das escolas e sistemas 
escolares de nível médio e primário, visando o desenvolvimento 
integral e harmonioso de sua personalidade, ordenando e integrando 
os elementos que exercem influência em sua formação e preparando-
o para o exercício das opções básicas. 

 

Assim, vê-se a necessidade de apresentar algumas definições da palavra 

orientação, com o intuito de contextualizar seus significados, para ter parâmetros 

no estudo. 

A Etimologia da palavra orientação deriva da junção do verbo orientar + 

sufixo ção. Por serem muitos os significados deste termo, optou-se neste estudo 

pela explicação segundo o dicionário de autoria do Aurélio (2019), que define 

orientação como sendo a ação ou efeito de orientar, de determinar ou de mostrar 

a direção, o caminho a seguir. 

A partir desta definição entende-se ser importante explicar a relevância do 

sujeito que desempenhará a função de ser um orientador na vida de um 

indivíduo. 

Segundo Jones (1970), a orientação é a assistência prestada aos 

indivíduos no sentido de adaptações e escolhas inteligentes.  

Também Gatti (1976), afirma que: 

 

Compreende-se por Orientação a ação de um profissional que, 
trabalhando com indivíduos ‘normais’, com eles estabelece uma 
relação de ajuda, assistindo-os nas decisões a tomar. As atividades de 
Orientação podem ser exercidas no âmbito da escola ou fora dela, 
ostentando objetivos mais vinculados a atividades escolares ou a 
atividades profissionais ou outras, oferecendo sempre, porém, aos 
indivíduos em geral, uma ajuda em seus problemas vitais (GATTI, 
1976, p.168). 
 

 

É importante observar essa definição da autora em que se percebe a 

relevância de existir uma ajuda e direcionamento a todo indivíduo frente às 
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adaptações necessárias decorrentes das circunstâncias da vida, resultado das 

“interferências” vividas nos diversos contextos sociais.  

Nesta pesquisa tem-se como princípio salientar a importância da atuação 

da Orientação Educacional no âmbito do contexto escolar como função 

educativa e não terapêutica, pois, fala-se de escola e não de uma clínica. 

Martins (1984), compreende que a Orientação Educacional é 

... é um processo organizado e permanente que existe na escola. Ela 
busca a formação integral dos educandos (este processo é apreciado 
em todos seus aspectos, tido como capaz de aperfeiçoamento e 
realização), através de conhecimentos científicos e métodos técnicos. 
A OE é um sistema que se dá através da relação de ajuda entre 
Orientador, aluno e demais segmento da escola; resultado de uma 
relação entre pessoas, realizada de maneira organizada que acaba 
por despertar no educando oportunidades para amadurecer, fazer 
escolhas, se auto conhecer e assumir responsabilidades. (MARTINS, 
1984, p.97) 

 

Dentre as funções que o OE deve exercer na atualidade, uma delas é 

preparar e ajudar aos educandos a serem cidadãos mais comprometidos com o 

seu tempo e seus semelhantes. Como Garcia (1986), abordou na década de 80, 

 

uma das funções específicas do OE é a socialização do saber sobre o 
aluno, na medida em que a ele cabe trazer a realidade do aluno para o 
currículo. O saber sobre o aluno concreto, confrontado com as teorias 
do desenvolvimento e de aprendizagem, vai possibilitando a criação 
coletiva de uma teoria mais adequada ao aluno brasileiro, e a 
construção de uma prática pedagógica que atenda melhor o aluno real. 
(GARCIA, 1986, p.18-19) 
 

Já Placco (1994), conceitua a Orientação Educacional como, 

 

um  processo social desencadeado dentro da escola, mobilizando 

todos educadores que nela atuam – especialmente os professores – 

para que, na formação desse homem coletivo, auxiliem cada aluno a 

se construir, a identificar o processo de escolha por que passam, os 

fatores socioeconômico-político-ideológicos e éticos que o permeiam 

e os mecanismos por meio dos quais ele possa superar a alienação 

proveniente de nossa organização social, tornando-se, assim, um 

elemento consciente e atuante dentro da organização social, 

contribuindo para sua formação. (PLACCO, 1994, p.30) 

 

 Desta feita, observa-se que o campo de atuação do OE, em relação às 

suas funções é bem mais amplo do que o ambiente escolar, ele extrapola os 

muros da escola, pois além de mediar o processo educativo, deve ter uma visão 
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amplificada de educação, aprendizagem, conhecimento, desenvolvimento das 

habilidades e competências, bem como de “todos” os processos que englobam 

o educando. Pimenta (1995) destaca que, 

A função orientadora do pedagogo escolar “tem como referência, 
ponto de partida e ponto de chegada, a relação professor/aluno, 
enquanto instância fundamental, no âmbito da escola, do processo de 
transmissão/apropriação dos conteúdos. (PIMENTA, 1995, p. 153) 

 

O trabalho de orientação e a importância de seu envolvimento na 

formação continuada dos professores auxiliando-os nas práticas de novas 

estratégias e procedimentos pedagógicos, visando alcançar a aprendizagem 

significativa dos alunos. De acordo com Escott (1996) 

cabe ao OE assessorar o professor na relação 
teoria/prática/realidade. É preciso criar estratégias para investigação 
da realidade individual dos alunos e a história dessa comunidade. 
Redimensionar os espaços de reuniões pedagógicas como forma de 
análise crítica dessa realidade, significa comprometer-se e 
comprometer os professores a uma ação político-pedagógica efetiva 
voltada às classes populares”. (ESCOTT, 1996, p.66) 

 

Grinspun (2002), relata a importância da influência que a organização 

escolar exerce na formação do aluno, cabendo ao OE promover um ambiente 

facilitador para que sua adaptação ocorra da melhor forma possível, sem 

consequências ou incidentes que possam afetar seu ajustamento social. Para 

que isto aconteça é indispensável que o OE realize um planejamento 

participativo, envolvendo todos os colaboradores da escola, bem como alguns 

representantes da comunidade e dos pais. 

  Com base nas ideias explícitas dos autores citados, destaca-se a 

importância da presença do OE no contexto escolar, fazendo a diferença em 

todo o processo de ensino e aprendizagem na vida acadêmica e pessoal do 

aluno, com o intuito de uma formação integral e bem-estar, como diz Grinspun 

(2002), 

 

  A Orientação deveria contribuir para a formação integral da 
personalidade do adolescente, para seu ajustamento pessoal e social. 
Entre os objetivos, a Orientação deveria orientar os estudos; guiar os 
jovens em sua formação cívica, moral e religiosa; capacitar para a 
solução de problemas emocionais, para a escolha de um planejamento 
de vida futura; assistir os alunos nas atividades extracurriculares e no 
bom uso das horas de lazer; incentivar as práticas de higiene física, 
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esportes e cuidados com a saúde e favorecer um melhor 
relacionamento dos jovens com a família, a escola e a comunidade. 
(GRINSPUN, 2002, pg139) 

 

É importante sublinhar que, de acordo com Tiba (2002), a escola não é a 

única responsável pela formação da personalidade da criança, a escola apenas 

complementa o papel da família e por lidar com grande número de alunos, tem 

mais facilidade para perceber as dificuldades que a criança apresenta, até 

aquelas que os pais ainda não conseguiram observar e avaliar. 

Assim, tendo em vista o que dizem estes autores, espera-se que o OE, no 

âmbito escolar frente às diversidades de responsabilidades de seu trabalho, 

priorize ser mediador do educando, acompanhando e ajudando em suas 

necessidades acadêmicas, bem como em suas interações sociais, oferecendo 

oportunidades para seu desenvolvimento integral satisfatório.    

  Portanto, tem-se uma visão de que a educação é penalizada com as 

mudanças políticas, sociais e mesmo educacionais, mas não perde sua função 

de educar e orientar. Mesmo frente aos desafios da modernidade, não se pode 

deixar de analisar a importância do OE no contexto escolar para contribuir na 

formação e aperfeiçoamento dos alunos. Grinspun (2003, p.87), afirma que, “o 

orientador procura ajudar a escola a compreender e buscar sua verdadeira 

missão, mesmo num mundo repleto de contradições e incertezas”.  

 
Na visão de Noal (2004), ser orientador é 

 

Uma opção, mas atuar como orientador significa enfrentar constantes 
desafios, buscando atitudes cotidianas que promovam a união e 
integração. O orientador atua promovendo uma prática que inclui, 
combatendo a discriminação, compreendendo e auxiliando o aluno em 
seu desenvolvimento pleno, sem preconceitos, com muito respeito, 
independente de sua condição econômica, da aparência física ou 
opção sexual de todos os sujeitos da educação. Se desenvolver 
orientador é uma função na qual a intenção de solidariedade é o maior 
valor. (NOAL, 2004, p. 14).  

 
 

Os autores Oliveira e Alencar (2010) elucidam que o OE exerce função de 

destaque no progresso acadêmico, em sua formação integral, habilitando-o a 

exercer sua cidadania de forma consciente, crítica e criativa.  

Mediante a estas considerações o OE, segundo Grinspun (2012), far-se-

á uso do mecanismo à sua disposição onde 
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  A Orientação, então deverá ser vista como uma atividade, disciplina no 
sentido de ação, dentro da escola que ajudará, facilitará os meios e as 
condições necessárias para o aluno buscar, discutir, pensar, refletir, 
problematizar, agir sobre dados e fatos necessários à construção do 
seu conhecimento, à formação do seu entendimento como cidadão. 
(GRINSPUN, 2012 p. 191). 

 

  Assim, o Serviço de Orientação Educacional (SOE) é tido como um 

recurso onde o profissional OE auxilia ao aluno a ter consciência de seus 

princípios, vontades, medos e problemas, realizando junto a ele momentos de 

reflexão em relação às suas atitudes, ajudando-o a superar seus desafios e a 

planejar suas realizações de vida. 

Diante dessas prerrogativas, sugere-se que o OE é o responsável em 

promover junto aos seus parceiros de trabalho, a conscientização e a 

importância de seu papel no contexto escolar, através de suas ações, 

interagindo com eles para conhecerem a realidade de cada indivíduo, e em 

conjunto, apresentarem sugestões a serem praticadas, com vistas à melhor 

adaptação e desenvolvimento do aluno. Para Branco (2008), 

O papel do orientador é de suma importância para a comunidade 
escolar, pois este é o profissional que busca articular e se comunicar 
com todos, auxiliando tanto os alunos nos seus processos de ensino 
e aprendizagem, de aconselhamento, até os professores na busca 
por uma identidade profissional. (BRANCO, 2018, p.4) 

  

O OE pode ser nomeado como o agente responsável em promover na 

escola um ambiente favorável ao desenvolvimento e à aprendizagem 

significativa, cultivando a autenticidade, a aceitação e a empatia sendo a chave 

do sucesso para os relacionamentos interpessoais, alcançando o crescimento 

pessoal e de todos os envolvidos no processo.  

Hoje, devido as mudanças nas políticas educacionais, após a 

promulgação da Lei 9394/96, a qual não explicita mais a obrigatoriedade da 

profissão do OE nas escolas, bem como as DCN, em relação ao curso de 

Pedagogia (2006), ainda assim pode-se ressaltar relevância da presença do OE 

na escola, conforme o relato de Grinspun  (2002) 

 

Por efetiva consciência profissional, o orientador tem espaço próprio 
junto aos demais protagonistas da escola para um trabalho pedagógico 
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integrado, compreendendo criticamente as relações que se 
estabelecem no processo educacional. (GRINSPUN, 2002, p. 28) 
 

 

Dessa maneira, compreende-se o que se espera do OE frente ao leque 

das responsabilidades de seu legado, como mediador e ajudador ao educando 

acompanhando suas necessidades em sua vida escolar plena e, em seus 

respectivos ambientes sociais, tendo em vista auxiliá-lo satisfatoriamente. Por 

isso, de acordo com Rangel (2015), o OE deve possuir alguns atributos 

indispensáveis para desempenhar suas atribuições, onde evidenciamos: 

aceitação e valorização do ser humano em suas diversidades; ter as 

competências entre teoria e prática e por último, mas primordial é a de “gostar 

de alunos”. 

De tal modo, o Orientador Educacional estará apto a desempenhar suas 

atribuições específicas que estão descritas no Decreto Federal número A 72.846, 

de 26 de setembro de 1973, que relata assim: 

Art. 8º. São atribuições privativas do OE: 
     a) Planejar e coordenar a implantação e funcionamento do Serviço 
de Orientação Educacional em nível de: 
     1 - Escola;  
     2 - Comunidade. 
     b) Planejar e coordenar a implantação e funcionamento do Serviço 
de Orientação Educacional dos órgãos do Serviço Público Federal, 
Municipal e Autárquico; das Sociedades de Economia Mista 
Empresas Estatais, Paraestatais e Privadas.  
     c) Coordenar a orientação vocacional do educando, incorporando-
o ao processo educativo global.  
     d) Coordenar o processo de sondagem de interesses, aptidões e 
habilidades do educando.  
     e) Coordenar o processo de informação educacional e profissional 
com vista à orientação vocacional.  
     f) Sistematizar o processo de intercâmbio das informações 
necessárias ao conhecimento global do educando.  
     g) Sistematizar o processo de acompanhamento dos alunos, 
encaminhando a outros especialistas aqueles que exigirem 
assistência especial.  
     h) Coordenar o acompanhamento pós-escolar.  
     i) Ministrar disciplinas de Teoria e Prática da Orientação 
Educacional, satisfeitas as exigências da legislação específicas do 
ensino.  
     j) Supervisionar estágios na área da Orientação Educacional.  
     l) Emitir pareceres sobre matéria concernente à Orientação 
Educacional.  
 
     Art. 9º. Compete, ainda, ao OE as seguintes atribuições: 
     a) Participar no processo de identificação das características 
básicas da comunidade;  
     b) Participar no processo de caracterização da clientela escolar;  
     c) Participar no processo de elaboração do currículo pleno da 
escola;  
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     d) Participar na composição caracterização e acompanhamento de 
turmas e grupos;  
     e) Participar do processo de avaliação e recuperação dos alunos;  
     f) Participar do processo de encaminhamento dos alunos 
estagiários;  
     g) Participar no processo de integração escola-família-
comunidade;  
     h) Realizar estudos e pesquisas na área da Orientação 
Educacional. 
 

No parágrafo acima, foram vistas as funções do OE, conforme declara o 

decreto, no entanto, ressalta-se abaixo, conforme David (2017, pg.178), o qual 

declara suas atribuições no dia a dia: 

- Orienta os alunos em seu desenvolvimento pessoal, 
preocupando-se com a formação de seus valores, atitudes, emoções 
e sentimentos; 

- Orienta, ouve e dialoga com alunos, professores, gestores e 
responsáveis e com a   comunidade; 

- Participa da organização e da realização do projeto político-
pedagógico e da   proposta pedagógica da escola; 

- Ajuda o professor a compreender o comportamento dos alunos 
e a agir de maneira   adequada em relação a eles; 

- Ajuda o professor a lidar com as dificuldades de aprendizagem 
dos alunos; 

- Ajuda a mediar conflitos entre alunos, professores e outros 
membros da comunidade; 

- Conhece a legislação educacional do país; 

- Circula pela escola e convive com os estudantes. 
 

Por acreditar na necessidade do OE no contexto escolar, além de 

destacar suas atribuições, neste momento acha-se pertinente expor a existência 

do Código de Ética do Orientador Educacional, criado pela FENOE (1978). 

(Anexo 8) 

 

3.2. O Orientador Educacional e suas potencialidades no contexto 

escolar 

 

Segundo Gatti (1976), a intenção da Orientação Educacional é ajudar o 

indivíduo em suas necessidades, realizando um trabalho personalizado, visando 

seu ajustamento holístico. 

A autora Grispun (2002) ressalta que o papel essencial da orientação 

escolar na atualidade será de auxiliar o aluno a ter consciência de seus deveres 

e direitos como cidadão. Quer dizer que tem que ser intencional em seu papel, 

pois é necessário assistir o aluno em seu todo: seus sonhos, desejos, raivas, 



60 
 

 

necessitando, assim, aceitá-lo para compreendê-lo, frente as relações que 

ocorrem na escola. 

  Portanto, o OE como integrante da equipe escolar, Souza-Silva (2018) 

enfatiza a relevância da presença da figura do OE, com o intuito de ser o 

mediador entre o aluno e suas relações no contexto escolar. Assim, considera-

se importante aprofundar os conhecimentos sobre o profissional OE e suas 

atribuições. 

A principal atribuição do OE é: 

 

Ajudar o aluno na formação de uma cidadania crítica, e a escola, na 
organização e realização de seu projeto pedagógico. Isso significa 
ajudar nosso aluno “por inteiro”: com utopias, desejos e paixões. A 
escola, com toda sua teia de relações, constitui o eixo dessa área da 
Orientação, isto é, a Orientação trabalha na escola em favor da 
cidadania, não criando um serviço de orientação para atender os 
excluídos (do conhecimento, do comportamento, dos procedimentos), 
mas para entende-los, através das relações que ocorrem (poder/saber, 
fazer/saber) na instituição Escola. (GRINSPUN, 2006, p. 33).  
 

O OE é o profissional mais qualificado na área pedagógica para exercer 

na escola as “interferências” necessárias frente às situações diárias vivenciadas 

pelos alunos. Desta forma, seu papel junto aos colaboradores e equipe 

administrativa é extremamente relevante e indispensável. Conforme Grinspun 

(2011) declara, o Orientador deve ser coadjuvante junto aos colegas de 

trabalho, sendo o capacitado a agir em todas as esferas que envolvem o 

educando. 

 

3.2.1. O orientador educacional e os alunos 

 

Atualmente, no contexto educacional, os alunos são o centro do processo 

educativo, e segundo Pascoal, Honorato e Albuquerque (2008), o OE é 

responsável por cuidar dos alunos em suas necessidade e aspirações pessoais. 

Ele é o mediador entre o aluno e o ambiente escolar e social, devendo 

proporcionar discussões dos problemas da atualidade, concedendo a eles a 

oportunidade de aperfeiçoarem sua consciência crítica. 

Para o exercício pleno de sua atuação junto aos alunos, é muito 

importante que o OE possua conhecimento nos diversos aspectos de sua 

formação: cognitivo, afetivo, físico, bem como suas necessidades. 



61 
 

 

 

3.2.2 – O orientador educacional junto aos professores e os alunos 

 

Segundo Branco (2018), a função do OE além de ajudar os alunos, ele 

deve auxiliar aos professores frente a sua postura pedagógica, aprimorando seu 

processo de autonomia. Para Vasconcellos (2007, p.76), “o orientador, pelo lugar 

que ocupa, pode ajudar o professor nesta construção, nesta busca de identidade 

profissional” em seu cotidiano. 

 

3.2.3 – O orientador educacional e a família 

 

O envolvimento da família no processo educativo do próprio filho deve ser 

conduzido e direcionado pelo OE, o qual, conforme Pascoal, Honorato e 

Albuquerque (2008), é responsável em viabilizar programações culturais em que 

a família e seus membros estejam presentes, ao lado do filho no ambiente 

escolar. Ele deve ter também a intenção de mediar a situação acadêmica do 

aluno junto à família, contribuindo para a aquisição de aprendizagem 

significativa. E, se o aluno apresentar alguma dificuldade, deverá ser, também, 

o elo junto à família para juntos “desvendar” as possíveis causas para 

determinada situação. 

O OE é o profissional que tem como atributo ser o elo entre a escola e a 

família, de acordo com Giacaglia e Penteado (2009), através de contatos 

constantes e efetivos, respeitando seus princípios, em parceria tendo como foco 

a realização pessoal, o crescimento e a formação do aluno.  

Chagas (2017) afirma que o OE é na atualidade o profissional 

responsável encarregado da relação entre a escola e família. Por isso, deve 

viabilizar o contato entre eles, através da promoção de programas de assuntos 

acadêmico, cultural e social, onde a família possa estar presente, junto com seus 

filhos, na escola. Sendo o papel do OE junto à família procurar soluções, para 

que o ambiente escolar seja agradável e favorável para o desenvolvido pleno do 

aluno. 
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3.2.4 – O orientador educacional e a comunidade escolar 

 

O OE também pode fazer a diferença na comunidade a que pertence por 

meio de seu conhecimento da comunidade, dos desafios e aspectos positivos 

que podem contribuir para a melhoria da vida de sua clientela. Neste sentido, 

Pascoal, Honorato e Albuquerque (2008) sugerem que o OE deva oferecer para 

os membros da comunidade debates, programas, com temas do dia a dia, com 

o intuito de aumentar o nível cultural das pessoas de sua comunidade. 

Em relação ao papel do OE junto à comunidade escolar, de acordo com 

Branco (2018), é de grande relevância porque ele é o profissional que almeja ter 

uma relação sem barreiras com todos os envolvidos da comunidade escolar, 

ajudando aos alunos em seu desenvolvimento acadêmico e social, de 

aconselhamento, colabora junto aos professores na procura de uma identidade 

profissional, e assiste em sua prática pedagógica, além de favorecer a 

aproximação da comunidade com a escola, visando ajudar na formação de 

alunos críticos, e acima de tudo, pensantes.  

Salienta-se, portanto, a riqueza de contribuições que o profissional OE, se 

presente na escola, pode realizar junto aos alunos, professores, funcionários, 

família e comunidade, promovendo assim o desenvolvimento harmônico do 

aluno, preparando-o para o exercício da cidadania plena. 

 

3.3. O orientador educacional e seus desafios 

 

São muitos os desafios e objetivos que o OE possui junto aos educandos, 

mas acredita-se que é possível aproveitar as oportunidades diárias, para exercer 

atitudes que facilitarão aos alunos o progresso da heteronomia para a autonomia 

frente às suas vivências no dia a dia, conforme Almeida (2007). 

Conforme visto anteriormente, pode-se dizer que o OE é a peça-chave no 

auxílio ao aluno, pois ele é o responsável direto na escola em ajudá-lo. Isso, 

porque são diversos os desafios existentes na vida do aluno, mas a sua 

individualidade deve ser respeitada, bem como o processo de adaptação e 

interação ao meio ambiente que deve ser mediado visando melhores condições 

para ocorrer o processo de ensino e aprendizagem. E frente a estes desafios, 

Conceição (2010) declara que:  
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O OE deve ser o agente de informação qualificada para a ação nas 
relações interpessoais dentro da escola, adotando a prática da 
reflexão permanente com professores, alunos e pais, a fim de que 
eles encontrem estratégias para o manejo de problemas recorrentes. 
Esse profissional não deve assumir posturas isoladas, pois a 
excelência de seu papel é a mediação qualificada, se há disputa entre 
o orientador e os demais envolvidos, isso é tão visível quanto tangível. 
Sua formação deveria ser precisa, mas na prática atuam nessa 
função vários tipos de profissionais. Além do aspecto da formação, 
também enfrentamos a variação de modelos. A presença do OE na 
escola (mesmo que isso seja obrigatório por lei) significa, portanto que 
houve a escolha de determinado tipo de atuação e, por consequência, 
de um modelo. No panorama de enfrentamento, quando ele está 
presente, há que perguntar qual é o modelo de orientação 
educacional que a escola quer, pois, sem essa informação, 
poderemos estar diante da evidência de um equívoco permanente e 
de mais um problema num campo que, por excelência é o da 
resolução de problemas (CONCEIÇÃO, 2010, p. 49).´ 

 

No cotidiano escolar, os OE’s estão expostos a muitas situações diversas 

e problemas vivenciados pelos alunos, que segundo Rangel (2015) são assuntos 

desafiadores e que exigem um preparo pessoal, dos educadores para estarem 

aptos a ajudarem aos alunos frente às dificuldades diversas que estão presentes 

no ambiente escolar. Alguns desafios existentes na escola: 

 

- Bullying 

- Separação dos pais 

- Presença de doenças graves ou morte na família do aluno; 

- Alunos com deficiências físicas e mentais na escola; 

- Questões sensíveis das identidades de gênero na escola; 

- Inclusão. 
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CAPÍTULO IV 

 

4. O ORIENTADOR EDUCACIONAL NA REDE DE ESCOLAS DE ENSINO 

PARTICULAR (REEP) NO BRASIL  

 

4.1. O sistema da rede de escolas de ensino particular (REEP) 

De acordo com o Projeto Pedagógico da REEP (2019), atualmente o 

Brasil o SEA possui cerca de 447 unidades escolares distribuídas pelo vasto 

território brasileiro, contando com a presença em seu corpo docente de 12.075 

professores e a matrícula de 227.573 alunos, além da administração do SEA no 

Brasil, ser por meio da divisão por regiões estabelecidas pela sua mantenedora. 

A REEP em estudo pertence a Instituição Paulista de Educação e Assistência 

Social (IPAEAS), sendo sua natureza privada e confessional, é a responsável 

pelas unidades escolares presentes na região geográfica do Estado de São 

Paulo, com a presença de 85 unidades escolares, onde existem 3.330 

professores atuando junto a 71.673 alunos, em favor do desenvolvimento e 

crescimento deles. 

Sendo assim, far-se-á menção, em relação ao campo territorial das 

regiões administrativas do estado de São Paulo, em que está sendo realizada 

nossa pesquisa, com base no Projeto Pedagógico da REEP (2019), estão 

divididas por associações: Associação Paulistana, com a presença de 15 

unidades escolares; Associação Paulista Leste, com 06 unidades escolares; 

Associação Paulista Central com 08 unidades escolares; Associação Paulista 

Oeste, com 13 unidades escolares; Associação Paulista Sul, com  14 unidades 

escolares; Associação Paulista Sudeste com 08 unidades escolares; Associação 

Paulista Sudoeste com 07 unidades escolares; Associação Paulista do Vale, 

com de 10 unidades escolares, com a oferta de Educação Básica, além de 

Centros Universitários, com a presença da Educação Básica e do Ensino 

Superior, UNASP –  SP (São Paulo), UNASP- EC (Engenheiro Coelho)  e 

UNASP – HT (Hortolândia). 

Segundo Knight (2017), a educação é um diferencial presente nas 

sociedades, visto que todos os indivíduos devem ter uma história, uma trajetória 
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educacional com o objetivo de estar apto a ocupar cargos de responsabilidade 

na sociedade. Pois, o futuro das sociedades será de acordo com a juventude 

presente, resultado de grande parte da educação recebida. Assim, a direção e o 

conteúdo a serem administrados pelas instituições de ensino têm sido temas 

sociais constantes. 

A REEP em estudo, tem por objetivo, segundo White (2015), favorecer o 

desenvolvimento harmonioso das aptidões físicas, mentais e espirituais, 

preparando o aluno para a realização em ajudar ao próximo em seu contexto 

social, bem como se preparar para a eternidade. 

O Serviço de Orientação Educacional (SOE), assim chamado pela 

REEP, possui um Regimento Escolar Comum da Rede de Escolas no Estado 

de São Paulo (2017, p. 16 e 17), que define as atribuições da Orientação na 

unidade escolar. Encontra-se nos artigos 24 e 25 as atribuições do OE a ser 

praticado pelos orientadores educacionais, conforme citamos: 

 

CAPÍTULO IV 

Seção II 

Do Serviço de Orientação Educacional 

Artigo 24. As atividades do Serviço de Orientação Educacional 
na Unidade, de acordo com as possibilidades e necessidades, são 
executadas pelo Administrador Escolar ou por um professor por ele 
indicado, podendo valer-se de professores conselheiros de classe, 
quando nomeados para tanto. 

 Parágrafo único. Os Professores Conselheiros das classes de 
Educação Infantil e dos cinco anos iniciais do Ensino Fundamental são 
os professores regentes das respectivas classes e nas demais, os 
indicados pela administração escolar e/ou alunos. 

 
 
Artigo 25. O serviço de Orientação Educacional compreende: 
I – A coleta e sistematização de informações que facilitem a 

prestação de assistência aos alunos; 
II – A manutenção de contatos sistematizados com os alunos, 

individualmente ou em grupo, tendo em vista: 
a) problemas de conduta e adaptação relacionadas com a vida 

escolar; 
b) o aconselhamento vocacional, a informação profissional e a 

identificação de suas habilidades e interesses, tendo em vista o seu 
processo de decisão; 

c) o auxílio ao aluno em seu processo de autoconhecimento; 
d) a existência de uma série de interferências e preconceitos 

em relação a uma escolha profissional; 
e) o conhecimento do mundo do trabalho, sua dinâmica, 

constante mutação, as profissões existentes e como alcançá-las; 
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III – A atuação junto às famílias dos alunos, no sentido de 
conseguir maior integração de esforços na orientação do processo 
educativo; 

IV – A organização e manutenção atualizada da documentação 
e assentamentos escolares necessários à apresentação de relatórios 
e ao desenvolvimento das atividades de assistência aos alunos; 

V – O acompanhamento do processo de ensino: 
a) promovendo as atividades extraclasse que concorram para 

completar a educação dos alunos; 
b) atuando junto aos alunos e pais, no sentido da análise dos 

resultados da aprendizagem com vistas a sua melhoria; 
c) promovendo o encaminhamento dos alunos que necessitam 

de assistência especializada; 
VI – A instituição de uma sistemática permanente de avaliação 

do Plano Escolar da Unidade, o acompanhamento de egressos, de 
consultas e levantamentos junto à comunidade; 

VII – o acompanhamento do processo de avaliação do 
aproveitamento nas diferentes áreas do conhecimento, com o objetivo 
de: 

a) compreender a totalidade do processo pedagógico, para 
orientar e acompanhar o desempenho docente e discente; 

b) detectar possíveis inadequações ou lacunas no trabalho 
pedagógico, discutindo, com os elementos envolvidos, possíveis 
soluções alternativas; 

c) detectar, com o auxílio dos professores, casos de alunos que 
apresentem problemas específicos, tomando decisões que 
proporcionem encaminhamento e ou atendimento adequado pela 
Unidade, família e instituições especializadas; 

VIII – a participação das reuniões, cursos, seminários, grupos 
de estudo e outros eventos coordenadas pelo setor da Supervisão do 
Apoio Técnico-Pedagógico do Departamento de Educação, 
concernente à atividade de Orientação Educacional; 

IX – A participação e cooperação no preparo das 
comemorações cívicas e solenidades da Unidade; 

X – A participação nos Conselhos de Classe e Conselho 
Disciplinar  

 
 

4.2. Dimensões da atuação do orientador educacional na rede de escolas 

de ensino particular (REEP) 

Diante das atribuições esperadas que o profissional OE realize em seu 

dia-dia, a REA da União Sul Brasileira, preparou um Guia de Orientação no ano 

de 2003 para os OE’S da rede, citando e explicando como trabalhar as quatro 

principais dimensões de atuação do OE, que são: Vital, Escolar, Vocacional e 

Familiar. 

 

4.2.1 Dimensão vital - Guia de Orientação  

A dimensão vital tem como propósito incentivar no aluno sua autoestima 

aceitando e reconhecendo sua identidade enquanto pessoa e cidadão, 
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considerando e cuidando da própria vida e a do próximo, estabelecendo 

amizades e relações fundamentados nos valores da ética cristã. 

Visando alcançar este objetivo, o Orientador deve favorecer momentos 

em que os educandos recebam orientações que fortaleçam seus princípios para 

que tenham condutas, comportamentos autônomos e comprometidos em 

relação a si mesmo e à comunidade.  

Na área vital três fatores devem ser ponderados: Relacionamento e 

Integração, Saúde Física e Emocional e Sexualidade. 

O OE, juntamente com os demais educadores, deverá oferecer um clima 

favorável e apropriado a todos, e realizar a incumbência dada por Deus em 

cuidar do nosso corpo. 

 

4.2.2. Dimensão escolar - Guia de Orientação  

A dimensão escolar tem como finalidade proporcionar ao aluno situações 

benéficas ao progresso de suas capacidades e habilidades, tendo em vista seu 

êxito em sua vida acadêmica. 

O OE é responsável em agir juntamente com família/ professores/ equipe 

administrativa/comunidade, coordenando e envolvendo todos em ações 

preventivas focando o desafio de “aprender a aprender”. 

Diante desse desafio é importante que o OE conheça seus educandos, 

para planejar suas ações de acordo com as necessidades dos alunos; ajudando-

os a desenvolver e/ou aperfeiçoar seus hábitos de estudos. 

 

4.2.3. Dimensão vocacional - Guia de Orientação  

A dimensão vocacional tem como foco ajudar ao aluno, durante a 

Educação Básica, a desenvolver sua capacidade nos aspectos que abrangem o 

autoconhecimento (habilidades/vocação/valores/interesses/perfil), para atingir o 

talento, importante para o alcance do sucesso profissional. 

De acordo com Sampaio (2012, p.38), talento é “uma somatória de 

habilidades, que envolve carga genética, vivência e dedicação”. 
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Cada ser humano durante a sua existência vai desenvolvendo sua 

autoimagem de acordo com o que ouve dos outros, com o que aprendeu e como 

vê a si mesmo, diante das circunstâncias vivenciadas e que influenciará suas 

escolhas pessoais, inclusive no âmbito profissional. 

Assim sendo, é necessário que o OE ofereça encontros de 

autoconhecimento, tendo em conta estimular o aluno a vencer possíveis 

barreiras e a prepará-lo a fazer escolhas certas em sua vida profissional, 

conhecendo a si mesmo, seus desejos, princípios, gostos, desafios, bem como 

o campo do trabalho, proporcionado assim que que a escolha seja feita 

consciente, sem contenda entre seus princípios pré-estabelecidos e sua futura 

profissão. 

 

4.2.4. Dimensão familiar - Guia de Orientação  

 

A dimensão familiar tem por princípio a união entre escola-família-

sociedade, visando alcançar a formação integral do educando, através das 

trocas de conhecimentos e de oportunidades a serem vivenciadas que o 

ajudarão nas decisões em sua vida. 

O OE é o profissional na escola que consolida o relacionamento entre o 

aluno, escola e família, proporcionando junto aos outros colaboradores um 

ambiente que favoreça seu desenvolvimento nas áreas afetiva, social, 

intelectual, abrangendo a realidade do aluno, da família, da comunidade para o 

âmbito escolar, promovendo a participação de todos em sua formação. 

 

4.3. As atividades específicas do orientador educacional na rede de 

escolas de ensino particular (REEP) 

 

As atividades específicas que os OE’s na REEP devem exercer no 

ambiente escolar, segundo Menslin (2012) são: 

 

• “Conhecer a Filosofia Educacional da Rede; 

• Tornar conhecida a Filosofia Educacional da Rede para a 
Comunidade Acadêmica; 
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• Participar da elaboração, execução e avaliação da Proposta 
Política Pedagógica da Unidade Escolar; 

• Trabalhar em Consonância com a proposta do Departamento 
de Educação; 

• Apoiar os Projetos elaborados pela Administração Escolar; 

• Apoiar a Administração Escolar na apresentação do Código 
de Ética Escolar; 

• Ser um Assistente da Administração Escolar de sua Unidade 
Escolar; 

• Preparar e Apresentar seu Plano de Ação anual a apreciação 
da Administração Escolar de sua Unidade Escolar; 

• Organizar e manter atualizado o Dossiê individual do aluno; 

• Manter a Administração Escolar informada dos atendimentos 
que merecem maior atenção por parte da administração escolar 
e/ou professores; 

• Trabalhar em comum acordo com a coordenação de sua 
unidade escolar; 

• Participar da composição de turmas, distribuição de alunos 
conforme as características das turmas; 

• Ser o elo entre a Unidade Escolar e a Família do aluno; 

• Interagir com pessoas e instituições que venham a contribuir 
com o trabalho de Orientação Educacional; 

• Acompanhar o aluno que apresenta dificuldade escolar, 
realizando os encaminhamentos necessários; 

• Acompanhar permanentemente o Processo de Avaliação 
Escolar; 

• Participar e assessorar a Administração Escolar na Condução 
do Conselho de Classe; 

• Colaborar na Aplicação dos Projetos Espirituais da Unidade 
Escolar; 

• Aconselhamento Individual aos alunos que apresentem 
dificuldades nos Relacionamentos Interpessoais; 

• Orientação Coletiva através de palestras, projetos, filmes ou 
discussões grupais sobre temas relativos ao desenvolvimento 
psicoemocional e espiritual dos alunos. (MENSLIN, 2012, p. 102-
113)  

 

Conforme o Guia de Orientação para a REEP no ano de 2003, o OE é 

considerado um especialista frente às relações existentes no ambiente escolar 

com a intenção de ser mediador das intenções político-pedagógicas, da 

superação de paradigmas em constante estudo, de áreas cognitivas e afetivas, 

de experiências diferentes, de carências únicas, interagindo com alterações e 

inconstâncias de atitudes, reprovações, perdas, mediando os profissionais, e 

todos os envolvidos na vida do aluno, bem como suas interações sociais, no 

ensejo de cumprir seu papel junto ao educando ajudando-o a “conhecer” sua 

realidade, seus desafios e ver os melhores caminhos a seguir para alcançar sua 

formação completa. 
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CAPÍTULO V 
 
 

5.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

5.1. Natureza da pesquisa 

Com a finalidade de responder aos objetivos do estudo, a natureza da 

pesquisa será qualitativa e de paradigma interpretativo-descritivo, a fim de 

compreender o fenômeno que faz parte da ciência do ser humano. Coutinho 

(2000) afirma que os estudos qualitativos como base no paradigma interpretativo 

da investigação educativa, abrangem todas as situações em que as 

preocupações do investigador se orientam em busca de significados pessoais, 

para o estudo das interações entre as pessoas e contextos, assim como formas 

de pensar, atitudes e percepções dos participantes no processo de ensino e 

aprendizagem. Assim, corroborando com este pensamento, Flick (2009, p.20) 

diz: “a pesquisa qualitativa é de particular relevância ao estudo das relações 

sociais devido à pluralização das esferas da vida. ”  

Na realidade, como refere Flick (2009), a pesquisa qualitativa ocorreu 

concomitantemente em diversas áreas, sendo cada uma delas caracterizada por 

um embasamento teórico específico, por conceitos de realidade específicos e 

por seus próprios programas metodológicos.  

A pesquisa de parâmetro na área socioeducacional, fica justificada na 

utilização da abordagem qualitativa, considerando ser apropriada para lidar com 

interpretações das realidades sociais (BAUER; GASKELL, 2005; FLICK, 2009), 

além de contribuir para o melhoramento das situações e para resolver problemas 

existentes no contexto. (AMADO, 2014)  

O paradigma interpretativo supõe a imersão do pesquisador no objeto de 

investigação para poder captá-lo em sua realidade concreta, cultural e histórica, 

na medida em que dela participa, não formulando generalizações, mas 

vivenciando a realidade (MONGARRO; PIRES, 2016).  
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5.2. Objetivos 

 

No sentido de responder à pergunta de investigação deste estudo e qual 

é a percepção dos Educadores sobre a atuação do Orientador Educacional no 

contexto escolar de uma REEP, foram selecionados os seguintes objetivos: 

 

Objetivo geral:  

- Analisar a atuação do OE no contexto da REEP a partir das 

percepções dos orientadores educacionais e dos professores. 

 

Objetivos específicos: 

 

- Caracterizar o perfil dos OE’s da REEP, por meio de inquérito de 

questionário; 

- Identificar os desafios atuais dos OE’s da REEP; 

- Conhecer as percepções dos professores e OE’s acerca da 

atuação e do OE da REEP e; 

- Elaborar uma proposta de formação continuada para os OE’s da 

REEP.  

 

5.3. Método do estudo 

 

Em relação ao método de investigação adotado na presente pesquisa, 

optou-se pelo Estudo de Caso, uma vez que o “caso” é a atuação do OE hoje no 

contexto escolar. Segundo a definição de Yin (2005, p.32), um estudo de caso é 

“uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro 

de seu contexto da vida real”. 

Ressalta-se ainda que para Yin (2005) o estudo de caso como estratégia 

de pesquisa é um método abrangente, pois engloba as fases de planejamento, 

das técnicas de coleta de dados, bem como das abordagens específicas à 

análise dos mesmos.  

A vantagem do estudo de caso é a sua aplicabilidade a situações 

humanas e a contextos contemporâneos de vida real como refere Dooley (2002):  
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Investigadores de várias disciplinas usam o método de investigação do 

estudo de caso para desenvolver teoria, para produzir nova teoria, para 

contestar ou desafiar teoria, para explicar uma situação, para 

estabelecer uma base de aplicação de soluções para situações, para 

explorar, ou para descrever um objeto ou fenômeno (DOOLEY, 2002, 

p.343-344).  
  

Já Amado (2014) relata que o estudo de caso está relacionado ao 

aprofundamento dos acontecimentos, das ocorrências de uma situação ou 

circunstância podendo ser de âmbito social, cultural, religioso, entre outros. 

Herzog (2008, s.p) declara que o pesquisador é a peça chave na pesquisa 

qualitativa, sendo que “a confiança é sobretudo importante para viver a 

insegurança e a indeterminação do processo de investigação qualitativo como 

um momento produtivo”.  

 

5.4. Participantes  

 

No âmbito de abrangência da mantenedora da REEP do estado de São 

Paulo, divididas em Regiões Administrativas das Escolas em Associações, 

existe a população de aproximadamente 112 OE’s, que foram convidados a 

participarem do estudo por meio do correio eletrônico e ainda, 1015 professores. 

Portanto, para o presente estudo, foram alcançados por meio do 

questionário (3 partes) os 112 OE’s, que receberam a indicação de acesso ao 

link do questionário eletrônico do GOOGLE FORMS por correio eletrônico. 

Os participantes das entrevistas foram selecionados em função das 

regiões administrativas, e de acordo com a conveniência territorial. Por meio da 

entrevista semiestruturada, participaram 11 OE’s e 11 Professores da Educação 

Básica, no total de 22 entrevistas semiestruturadas.  

É importante salientar que a participação na pesquisa foi de cunho 

voluntário. Desta forma, após a aceitação, os participantes assinaram os Termos 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
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5.5. Coleta de dados 

 

A escolha do instrumento para coleta de dados foi determinada pela 

caracterização das perguntas voltadas diretamente aos profissionais. Assim, foi 

possível conhecer e identificar o perfil dos OE’s da REEP em estudo. 

Através do contato eletrônico e via celular com as Coordenadoras de 

Campo das Regiões Administrativas, foram fornecidos os contatos telefônicos e 

eletrônicos dos Educadores que participaram da pesquisa. O link do instrumento 

foi disponibilizado por meio do e-mail a cada OE da Rede. 

A utilização do meio eletrônico para a aplicação da pesquisa através do 

questionário foi viável, pois permitiu atingir a todos os profissionais da rede, e 

possibilitou a análise de um perfil de OE’s mais abrangente.  

É importante dizer que dos 112 OE’s vinculados à REEP em estudo, 65 

participaram da pesquisa.  

Contudo, além do questionário, foram utilizadas também as entrevistas 

semiestruturadas, que foram realizadas entre os meses de junho e agosto de 

2019, por modo on-line e presencialmente. Quanto a duração da entrevista, no 

geral, elas duraram aproximadamente 30 minutos, sendo gravadas por áudio e 

seguidamente transcritas. Em relação ao contato entre entrevistador e 

entrevistado, tudo decorreu num ambiente seguro e tranquilo. 

Ressalta-se que antes das entrevistas foram relembrados e confirmados 

aos participantes os aspectos éticos em relação as evidências das informações 

dadas e a confidencialidade das mesmas. 

 

5.6. Instrumento de Coleta de Dados 

 

Ressalta-se a importância dos Instrumentos de Coleta de Dados como 

fontes de informações a serem aplicados no estudo. Sendo assim, fez-se uso de 

questionário com o objetivo de caracterizar o perfil dos OE’s da pesquisa. 

Meirinhos e Osório (2010) ao citar Rodríguez et al. (2009), declaram que 
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Não se pode dizer que seja uma das técnicas mais representativas na 
investigação qualitativa, pois a sua utilização está mais associada a 
técnicas de investigação quantitativa. Contudo, enquanto técnica de 
recolha de dados, o questionário pode prestar um importante serviço à 
investigação qualitativa. Esta técnica baseia-se na criação de um 
formulário, previamente elaborado e normalizado (RODRIGUEZ 
et.al.2009, p.62).   

  

Para aplicação do inquérito por questionário, foi solicitado autorização e 

adaptação ao Inventário de Autoavaliação Profissional do OE à Pesquisadora 

que na época de 1972 coordenou a Pesquisa “Avaliação de competência no 

desempenho do papel de OE”, Maria Amélia Azevedo Goldeberg do 

Departamento de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas. O 

primeiro a ser aplicado foi o questionário aos OE’s. O instrumento tem três 

partes: i) a primeira parte foi para caracterizar o perfil dos OE’s; ii) a segunda 

parte visava obter a experiência do orientador no contexto escolar e; iii) a terceira 

parte teve como objetivo recolher informações sobre a autoavaliação 

profissional. 

Segundo Flick (2009), “A pesquisa qualitativa não escapa aos efeitos da 

revolução digital e tecnológica do início do séc. XXI” (p.238), pois a maioria das 

pessoas estão familiarizadas com a internet. 

Os OE’s receberam a indicação de acesso ao link do questionário 

eletrônico do Google Forms no correio eletrônico. Além do questionário aplicado 

aos OE’s, fez-se o uso de entrevistas como mais uma fonte de informação. 

Dentre as fontes de evidências citadas por Yin (2005), as entrevistas são 

uma das mais importantes fontes de informação para um estudo de caso, 

principalmente porque está se tratando de questões humanas. Contudo, durante 

a entrevista, tem-se duas tarefas a seguir:  

(a) Seguir sua própria linha de investigação, como reflexo do 
protocolo de seu estudo de caso, e  

(b) Fazer as questões reais (de uma conversação) de uma forma 
não tendenciosa que também atende às necessidades de sua linha de 
investigação. (YIN, 2005, págs. 116 e 117)  

  

A escolha também está fundamentada nas citações de Gaskell (2005), em 

que declara que a entrevista qualitativa é uma metodologia de coleta de dados 

muito utilizada nas ciências sociais. Quando declara que:  
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O emprego da entrevista qualitativa para mapear e compreender o 
mundo da vida dos respondentes é o ponto de entrada para o cientista 
social que introduz, então, esquemas interpretativos para compreender 
as narrativas dos atores em termos mais conceptuais e abstratos, 
muitas vezes em relação a outras observações. (GASKELL, 2005) 

  

No sentido de recolher de forma exaustiva as informações acerca da 

atuação dos OE’s e Professores, foram realizadas as entrevistas 

semiestruturadas seguindo o roteiro autorizado e adaptado da Profª Gabriella 

Costa Fontes (2011). Definiu-se dois tipos de público a entrevistar: OE’s e 

professores, a quem são referidos como Educadores. Este critério foi definido 

em função do objetivo geral: analisar a atuação do OE no contexto escolar a 

partir das suas percepções e dos Professores da Rede de Ensino Particular, 

onde participaram da entrevista 11 Professores e 11 OE’s, que foram 

selecionados de acordo com as regiões administrativas e proporcionalmente. Ou 

seja, foi definido como critério de seleção a diversidade de contextos. Para tanto, 

foi convidado um representante de cada região administrativa da REEP, 

selecionados e indicados pela coordenadora geral. 

Nas entrevistas aos educadores, identificaram-se objetivos mais 

direcionados a cada um respectivamente. O objetivo foi percepcionar a opinião 

frente a realidade vivenciada, no que tange ao modo como percebem a presença 

do OE na comunidade escolar a que pertencem. 

A entrevista aos OE’s teve como objetivos conhecer a formação 

acadêmica, o papel, a atuação e suas contribuições no contexto escolar junto 

aos alunos, pais, comunidade, bem como os desafios atuais.  

Os professores foram arguidos acerca da formação acadêmica do OE, 

envolvendo sua atuação na escola, a sua importância no contexto escolar e sua 

interação entre escola, pais e alunos. 

Concernente à entrevista semiestruturada, Flick (2009) destaca os estudos 

realizados nas décadas de 1980 e de 1990 por Brigitte Scheele e Norbert 

Groeben sobre as teorias subjetivas em relação a realidades no cotidiano em 

campos como escolas e outras áreas de trabalho profissional e enfatiza que: 

 

Esse conhecimento inclui suposições que são explícitas e imediatas, 
que podem ser expressas pelos entrevistados de forma espontânea ao 
responderem a uma pergunta aberta, sendo estas complementadas 
por suposições implícitas. (FLICK, 2009, pg.149)   
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5.7. Análise dos dados 

 

 Relativamente à análise de conteúdo, seguiu-se a teoria de Bardin (2011), 

o qual afirma ser  

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 

por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 

das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 

2011, p. 48).  
  

Ainda se ressalta que a análise de conteúdo é uma técnica refinada, que 

exige muita dedicação, paciência e tempo do pesquisador, o qual tem de se valer 

da intuição, imaginação e criatividade, principalmente na definição de categorias 

de análise. Desta feita, a disciplina, perseverança e rigor são essenciais, de 

acordo com Freitas, Cunha e Moscarola (1997) para se obter o rigor e a 

qualidade dos resultados.   

Na declaração de Creswell (2007) confirma-se que, 

Qualquer técnica de análise de dados, em última instância, significa 
uma metodologia de interpretação. Como tal, possui procedimentos 
peculiares, envolvendo a preparação dos dados para a análise, visto 
que esse processo “consiste em extrair sentido dos dados de texto e 
imagem” (CRESWELL, 2007, p. 194). 

 A análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas foi realizada 

com o apoio do software WebQDA que possibilita, por meio dos seus elementos 

estruturais (fontes, codificação e questionamentos) “editar, visualizar, interligar e 

organizar os documentos” (Neri de Souza, Costa e Moreira, 2011, p.20), 

colaborando com a técnica de Bardin (2011), a qual respeita as etapas de pré-

análise, exploração do material coletado e tratamento dos resultados. Foi usado 

o sistema de classificação numa árvore de categorias e subcategorias de 

análise. Segundo Santos (2012), corroborando com as mesmas etapas a análise 

de conteúdo tem como foco as mensagens e a categoria- temática.  

 As categorias e subcategorias foram definidas a priori com base na 

revisão da literatura sobre o OE que delinearam as perguntas dos roteiros de 

entrevista. 

 Respeitando as etapas de análise, iniciou-se com a pré-análise em que o 

material onde estavam os dados coletados por meio de entrevistas foram 
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organizados e então, realizadas releituras flutuantes para domínio dos 

conteúdos e constatação da pertinência e reflexão sobre a temática categorial e 

sub-categorial das dimensões de análise. 

 A segunda etapa definiu-se pela estruturação hierárquica das categorias 

de análise. Em seguida foram realizadas as codificações das unidades de texto 

ou número de referências por palavras ou frases para suas respectivas 

categorias e sub-categorias. 

 A última etapa corresponde às inferências e interpretação dos dados 

coletados e codificações realizadas, apresentadas por meio de frequências e 

gráficos. 

É importante salientar que a apreciação dos dados é de grande relevância 

em uma pesquisa, pois através destas informações é que se obtêm subsídios 

relacionados ao problema-base da investigação e seus resultados devem ser 

interpretados de maneira ampla, fundamentados nos conhecimentos teóricos e 

práticos adquiridos (GIL, 1999). 

A análise quantitativa e descritiva desta pesquisa tem a finalidade de 

caracterizar o perfil dos OE’s da Rede em estudo com o apoio do software SPSS 

versão 20 (Statistical Package for the Social Sciences) pacote estatístico com 

análise, produzido pela International Business Machines Corporation (IBM). 

 

5.8. Aspectos éticos 

Essa pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética do UNASP, sob número CAAE 

015666918.6.0000.5377, e parecer 3.009.157, em 08 de novembro de 2018. 

(Anexo 4). 

Os participantes (OE’s e professores) da Rede de Ensino Particulares que 

participarão da pesquisa, acessarão o link para responder ao questionário pelo 

Google Forms, no qual estavam descritas as informações acerca do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e ao responderem, deram 

autorização para o uso dos dados na pesquisa (Anexo 1). 

  



78 
 

 

CAPÍTULO VI 

 

6. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Com o intuito de caracterizar o perfil dos Orientadores Educacionais da 

Rede em estudo, foram selecionados alguns atributos pertinentes a serem 

analisados como, sexo, faixa etária, especialização, tempo de experiência, 

tempo de atuação na escola atual e a atuação do orientador como mediador 

junto aos alunos, professores e equipe administrativa e família. 

 Em relação à categoria sexo, conforme o Gráfico 1, dos 65 participantes 

da pesquisa através do questionário, 61 são do sexo feminino e 4 do sexo 

masculino, assim, conclui-se que a maioria dos profissionais que atuam na rede 

na função de Orientadores Educacionais são mulheres. 

  

Gráfico 1 – Caracterização dos Orientadores Educacionais em relação ao sexo 

 

Fonte: a autora 

 

 No que diz respeito ao resultado obtido em função da idade dos 

participantes (Gráfico 2), observa-se uma maior incidência (40%) no grupo da 

faixa etária entre 36 a 45 anos, e uma mínima percentagem na faixa etária de 

mais de 55 anos (1,5%). Desta forma, vê-se que a maioria, aproximadamente 

80% dos OE da REEP, pertencem à faixa etária entre 36 e 55 anos e o que se 
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pode constatar é que são profissionais com vivência e certo amadurecimento 

físico e intelectual. 

Gráfico 2 - Caracterização dos Orientadores Educacionais em relação a faixa etária 

 

Fonte: a autora 

 

 A análise do Gráfico 3 faz surgir como evidência que 84,6% dos 

participantes possuem especialização em sua formação acadêmica (n=54). 

 

Gráfico 3 - Caracterização dos Orientadores Educacionais em relação à Formação Acadêmica 

- Especialização 

  

Fonte: a autora 

 

16

26
22

1

24,6

40
33,8

1,5
0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

25 a 35 anos 36 a 45 anos 46 a 55 anos Mais de 55 anos

Frequência (N) Percentual (%)

3

51

10 14,6

78,5

15,4 1,5
0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

Pública Privada Não fez Curso

Frequência Percentual (%)



80 
 

 

 Portanto, pode-se dizer que a equipe de orientadores educacionais da 

rede, em sua maioria (88,4%) é de profissionais qualificados, que buscaram seu 

aperfeiçoamento profissional através de sua especialização, investindo em sua 

formação continuada, visando melhor preparo e desempenho em seu trabalho.  

Quanto ao resultado em relação ao tempo de experiência na função de 

Orientador Educacional, verifica-se no Gráfico 4 que, entre os participantes, o 

maior índice está na faixa de quatro anos a sete anos de experiência (n=22), 

com 33,8%. Também é pertinente ressaltar que na faixa de um mês a seis meses 

de experiência (n=13), tem-se 20%, onde se conclui que existe um número 

relevante de Orientadores Educacionais que são novos na função. 

 

Gráfico 4 - Caracterização dos Orientadores Educacionais em relação ao tempo de experiência

 

Fonte: a autora 

 

A análise do Gráfico 5, evidencia o tempo de atuação como Orientador 

Educacional na escola atual. Verifica-se que houve mais frequência no tempo de 

um a seis meses (n=22), bem como também significante a frequência de 13 

meses a dois anos (n=17). É interessante destacar que na faixa de 10 a 18 anos 

temos a frequência (n=3) de alguns profissionais na mesma escola.   

Portanto destaca-se que 72,3% dos orientadores educacionais da rede 

estão trabalhando na escola atual, no período de tempo entre um mês a dois 

anos. Mediante a esta realidade, pode-se afirmar que a representatividade é 

relevante frente ao tempo que estão na escola, podendo ser devido a rotatividade 

dos profissionais. 
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Gráfico 5 - Caracterização dos Orientadores Educacionais em relação ao tempo de atuação na 

escola atual 

 

Fonte: a autora 

 

No gráfico 6, apresenta-se um panorama geral sobre a intencionalidade 

em atuar na profissão de Orientação Educacional, ao final do curso de 

Pedagogia.  

 

Gráfico 6 – Intencionalidade em atuar na função de OE, ao final do curso de Pedagogia 

 

Fonte: A autora 
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graduação em Pedagogia, e somente um (1) desde a sua formação inicial tinha 

a intenção de exercer este ramo da profissão.  

No Gráfico 7, vê-se que 82% dos Orientadores Educacionais são 

formados no curso de Pedagogia com habilitação em Orientação Educacional, e 

somente um (1), não possui habilitação em OE. 

 

Gráfico 7 – Formação em Pedagogia com Habilitação em Orientação Educacional 

 

Fonte: A autora 

 

Outro aspecto que chama atenção é que apesar destes entrevistados não 

terem a intenção de atuarem na função de Orientador Educacional, nove deles 

são formados e habilitados nesta área. 

Esta situação pode ser confirmada através da citação de Monteiro, 

Tchiedel e Rosa (2017), que reforçam sobre os desafios e incertezas que o 

jovem enfrenta em relação a escolha de sua carreira profissional. Abaixo, a fala 

de uma das pesquisadas que retrata esta situação vivenciada pelos jovens, em 

relação a escolha profissional. 

 

“ .... Eu cursava administração na época, morava com umas amigas e eu 

fazia todos os trabalhos para elas, gente que curso vocês fazem? Deve 

ser muito bom, e aí acabei indo por aí, desta forma, gostando de fazer os 

trabalhos das colegas. “ (Flor de Maio) 
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Esta realidade em relação a escolha profissional ainda hoje é um desafio 

para os estudantes. Mas, com a presença do Orientador Educacional na escola, 

os estudantes serão beneficiados, pois uma das atribuições dos Orientadores 

Educacionais junto aos alunos, é proporcionar diversas atividades com o intuito 

de conhecerem e aprofundarem seus conhecimentos em relação ao mundo das 

profissões. 

Relativamente as respostas das perguntas fechadas com a escala de 

Likert dos Orientadores Educacionais, destaca-se àquelas que vão ao encontro 

dos objetivos. Salienta-se a questão de análise das percepções dos 

Orientadores Educacionais em relação a sua atuação e contribuição no contexto 

escolar, como responsável pela mediação junto aos alunos. Os resultados estão 

distribuídos de acordo com as seguintes tabelas: a Tabela 1 apresenta as 

respostas relativas aos alunos, a Tabela 2 em relação junto aos professores e 

equipe administrativa e a Tabela 3 em relação a família. 

 

Tabela 1. A atuação do Orientador Educacional como mediador junto ao aluno 

 

 

Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos alunos - assistência  

4.Promove debates com os alunos a fim de 
corrigir ou prevenir problemas de 
comportamento que influencia em sua vida 
acadêmica. (Projetos especiais)] 

1,5 4,6 9,2 53,8 30,8 100 

5.Realiza sessões de orientação em grupo 
com os alunos, visando o desenvolvimento 
sócio-emocional 

3,1 7,7 10,8 43,1 35,4 100 

6.Discute com os alunos sobre a melhor 
maneira de realizarem seus estudos. 

0 0 1,5 36,9 61,5 100 

7.Encaminha o aluno quando necessário, a 
serviços especializados. 

3,1 0 0 23,1 73,8 100 

8.Procura levar o aluno a refletir sobre suas 
próprias potencialidades. (aptidões, 
interesses e características de personalidade) 

0 0 1,5 38,5 60,0 100 

9. Faz levantamento completo dos alunos 
novos e planeja para estes um programa de 
adaptação à escola. 

0 4,6 9,2 38,5 47,7 100 

Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos alunos - acompanhamento 
 

Atividades 
Escala 

Discordo 
totalmente 

Discor 
do 

Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 

Total 

Percentagem (%) 

1.Favorece o processo de adaptação dos 
alunos em situações diversas no ambiente 
escolar. 

0 0 3,1 24,6 72,3 100 

2.Organiza e mantém um registro cumulativo 
dos dados/das informações sobre os alunos 

0 0 4,6 23,1 72,3 100 

3.Acompanha o trabalho de recuperação 
escolar dos alunos, com a colaboração da 
direção, equipe pedagógica e corpo docente. 

0 0 1,5 36,9 61,5 100 
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   Fonte: A autora 

 

A análise da Tabela 1, sobre a atuação do Orientador Educacional como 

mediador junto ao aluno, favorecendo seu processo de adaptação no ambiente 

escolar teve a concordância de 96,9% dos entrevistados, bem como o trabalho 

em relação a hábitos de estudo (98,4%), trabalho de recuperação (98,4%) e sua 

conscientização de suas potencialidades (98,5%). Pode-se destacar que sua 

atuação em relação à área profissional junto aos alunos não está bem definida 

pois, de acordo com os resultados, todas as atividades nesta área estão numa 

percentagem entre 12% e 18% na escala e discordância em relação à atuação 

do Orientador Educacional como mediador junto aos professores e equipe 

administrativa. 

Então, é importante considerar os benefícios da atuação do Orientador 

Educacional, através do acompanhamento e da assistência aos alunos em 

relação ao seu autoconhecimento, ajustamento e aperfeiçoamento para alcançar 

melhores resultados. 

Os resultados da Tabela 2 revelam que 100% foram concordantes ao 

declarar que conta com a participação de toda a equipe para identificar os 

problemas dos alunos. E, percebe-se que 10.8% estão indecisos em relação a 

sua atuação em realizar reuniões junto aos professores para discussão de 

necessidades específicas de classes/alunos. 

Assim, percebe-se que existe uma unanimidade em relação a importância 

de toda a equipe envolver-se no conhecimento e no auxílio aos alunos com 

dificuldades e necessidades individuais. 

 

 

 

Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos alunos - acompanhar os processos 
 

Atividades 
Escala 

Discordo 
totalmente 

Discor 
do 

Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 

Total 

Percentagem (%) 

1.Favorece o processo de adaptação dos 
alunos em situações diversas no ambiente 
escolar. 

0 0 3,1 24,6 72,3 100 

2.Organiza e mantém um registro cumulativo 
dos dados/das informações sobre os alunos 

0 0 4,6 23,1 72,3 100 

3.Acompanha o trabalho de recuperação 
escolar dos alunos, com a colaboração da 
direção, equipe pedagógica e corpo docente. 

0 0 1,5 36,9 61,5 100 

Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos alunos -  assistência aos processos 

4.Promove debates com os alunos a fim de 
corrigir ou prevenir problemas de 
comportamento que influencia em sua vida 
acadêmica. (Projetos especiais)] 

1,5 4,6 9,2 53,8 30,8 100 

5.Realiza sessões de orientação em grupo 
com os alunos, visando o desenvolvimento 
sócio-emocional 

3,1 7,7 10,8 43,1 35,4 100 

6.Discute com os alunos sobre a melhor 
maneira de realizarem seus estudos. 

0 0 1,5 36,9 61,5 100 

7.Encaminha o aluno quando necessário, a 
serviços especializados. 

3,1 0 0 23,1 73,8 100 

8.Procura levar o aluno a refletir sobre suas 
próprias potencialidades. (aptidões, 
interesses e características de personalidade) 

0 0 1,5 38,5 60,0 100 

9. Faz levantamento completo dos alunos 
novos e planeja para estes um programa de 
adaptação à escola. 

0 4,6 9,2 38,5 47,7 100 

Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos alunos -  formação vocacional 

10.Dá aulas de informação profissional aos 
alunos. 

9,2 7,7 10,8 36,9 
35,4 

 
100 

11.Programa e realiza a aplicação de testes de 
orientação profissional. 

15,4 3,1 10,8 30,8 40,0 100 

12.Promove a vinda à escola de profissionais 
de várias áreas, a fim de debaterem com os 
alunos sobre as respectivas profissões 

10,8 1,5 6,2 43,1 38,5 100 

13.Faz aconselhamento aos alunos dos 
últimos anos visando a melhor opção 
profissional possível. 

13,8 3,1 6,2 30,8 46,2 100 

14.Organiza visitas e excursões que 
complementam o trabalho de informações 
profissionais. 

7,7 9,2 9,2 32,3 41,5 100 



85 
 

 

Tabela 2. Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos professores e equipe 

administrativa 

 
 Fonte: a autora 

 

Portanto, o trabalho unificado dos professores e equipe administrativa 

junto ao orientador educacional proporcionará maiores oportunidades aos alunos 

de ajustamento, aperfeiçoamento e desenvolvimento de suas potencialidades. 

A análise da Tabela 3, em relação à atuação do Orientador Educacional 

como mediador junto à família, os resultados evidenciam que 96,9% 

respondentes foram concordantes ao declarar que orientam e acompanham os 

pais dos alunos que apresentam dificuldades especiais, bem como 90,8% 

também concordam que são responsáveis em estudar junto à família meios para 

melhorarem o relacionamento familiar pais e filhos. 

Diante desta realidade, enfatiza-se a relevância da atuação do Orientador 

Educacional junto à família, com o intuito de conhecer a história do aluno e suas 

necessidades individuais, bem como se há algumas especificações em relação 

ao seu desenvolvimento integral. 

Atuação do Orientador Educacional como mediador junto aos Professores e Equipe Administrativa 
 

Atividades 
Escala 

Discordo 
totalmente 

Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 

Total 

Percentagem (%) 

1.Esclarece os professores acerca da 
necessidade de adequar o ensino às 
capacidades e aos interesses de seus 
alunos. 

0 0 1,5 36,9 61,5 100 

2.Assiste os professores no 
preenchimento de uma ficha de 
avaliação dos alunos, coerente com 
os objetivos educacionais do 
bimestre. 

3,1 0 9,2 36,9 50,8 100 

3.Discute com os professores quais 
os fatores que influenciam o 
comportamento dos alunos. 

1,5 1,5 3,1 41,5 52,3 100 

4.Realiza reuniões com os 
professores para discutir problemas 
comuns e específicos de cada classe. 

1,5 1,5 10,8 27,7 58,5 100 

5.Fornece à equipe administrativa, 
professores, esclarecimentos sobre 
as dificuldades de aprendizagem e 
possíveis soluções de problemas 
escolares. 

0 0 1,5 30,8 67,7 100 

6.Participa de reuniões com a equipe 
administrativa a fim de garantir uma 
ação pedagógica e educacional na 
escola 

0 0 1,5 16,9 81,5 100 

7.Solicita a colaboração dos 
professores, diretor e demais 
profissionais da escola no 
recolhimento e identificação dos 
problemas dos alunos. 

0 0 0 33,8 66,2 100 



86 
 

 

 

 

Tabela 3: Atuação do Orientador Educacional como mediador junto à família 

Atuação do Orientador Educacional como mediador juntoà Família 
 

Atividades 
Escala 

Discordo 
totalmente 

Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente 

Total 

Percentagem (%) 

1.Estuda com os familiares as 
possibilidades de melhorar o 
relacionamento pais-filhos 

3,1 1,5 4,6 35,4 55,4 100 

2.Orienta e acompanha os pais de 
alunos que apresentam dificuldades 
especiais. 

0 3,1 0 32,3 64,6 100 

3.Oferece e realiza palestras aos 
pais, visando a melhoria de 
resultados, bem como a 
conscientização do papel social de 
cada um no processo de ensino-
aprendizagem. 

0 3,1 18,5 47,7 30,8 100,1 

4.Promove o entrosamento Escola-
Família-Comunidade tendo em vista 
o aproveitamento mútuo de seus 
recursos. 

1,5 4,6 12,3 47,7 33,8 99,9 

Fonte: a autora 

 

Com a finalidade de caracterizar o perfil dos Orientadores Educacionais 

definiu-se como categoria principal: trajetória profissional e como subcategorias: 

intenções e habilitação em Orientação Educacional. Após realizados os 

cruzamentos por meio de matrizes, obtiveram-se os resultados. 

Abaixo serão apresentadas as duas principais dimensões de análise 

realizadas no WebQDA. No entanto, a árvore completa da análise realizada está 

no anexo 9. 

Imagem 1 – Web QDA – Códigos Árvore - Atuação do Orientador Educacional  

 

  

Fonte: a autora 
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 De acordo com os atributos pessoais dos participantes do estudo, 

verificou-se que o atributo idade tornou-se mais relevante por representar a 

extensão entre as idades e consequentemente suas experiências. 

Os entrevistados foram 11 (onze) Orientadores Educacionais, sendo 10 

(dez) do sexo feminino e 1(um) do sexo masculino, três solteiros, sete casados 

e um divorciado, com idades compreendidas entre os 31 e os 56 anos. As 

entrevistas foram realizadas através de ligações telefônicas e gravadas por meio 

de equipamento digital, com duração aproximada de 30 minutos. 

Outra dimensão de análise, com o foco no objetivo específico 2, sobre 

identificar os desafios atuais dos Orientadores Educacionais no contexto escolar, 

verifica-se que o gráfico 8 indica os resultados obtidos por número de 

referências. 

Visando dar resposta a esse objetivo, construiu-se uma matriz com base 

nas idades dos Orientadores Educacionais, em relação aos seus maiores 

desafios atuais. No gráfico, são apresentadas as respostas dos Orientadores 

Educacionais. 

 

Gráfico 8 – Relação entre a idade dos Orientadores Educacionais e os Desafios atuais 

 

Fonte: A autora 

 

Numa avaliação geral dos desafios atuais enfrentados pelos Orientadores 

Educacionais, o Gráfico 8 revela que houve maior número de referências (4 e 5) 

com maior incidência nas faixas etárias 41, 42 e 52 anos, que apresentaram 
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entre elas, as dificuldades em seu cotidiano: a questão da inclusão, da 

administração do tempo, do atendimento ao grande número de alunos, do 

bullying. 

 Rangel (2015), ressalta que essas situações estão presentes e são 

desafiadoras nos tempos contemporâneos, devido às diversidades de situações 

e problemas vividos no ambiente escolar. 

Abaixo, algumas falas que comprovam os resultados. 

 

“Inclusão pra mim é um enorme desafio. ” (Rosa) 

 

“...  Acho que é o tempo, porque às vezes a gente não dá conta de fazer 

tantas coisas que a gente programa e, sabe quando você pensa assim, 

gostaria de ter um pouco mais de tempo pra isso, de repente pra você 

chamar mais alunos. “ (Flocos) 

 

“Olha, os maiores desafios atualmente é dar conta de fazer tudo. É porque 

a gente tem muitos projetos, então a escola não para, a escola é dinâmica. 

“ (Lírio) 

 

“... Assuntos que me preocupam, é, para onde eu estou direcionando uma 

boa parte dos atendimentos, é a questão do bullying, é a questão das 

drogas, do consumo excessivo de álcool social, fora da escola. “ (Cravo) 

 

Em relação aos desafios vivenciados pelos Orientadores Educacionais 

em seu cotidiano, constata-se que há uma diversidade de frentes, como projetos 

especiais: bullying, prevenção ao uso de drogas, inclusão, hábitos de estudos, 

etc., além de estar disponível para atendimentos, desde individualizado, em 

grupo ou geral dos alunos e familiares (lembrando que a quantidade de alunos 

sob sua responsabilidade é considerável), preenchendo grande parte da sua 

agenda diária. 

Referente ao objetivo específico 3, em como conhecer as percepções dos 

Orientadores Educacionais da Rede de Ensino em relação a sua atuação, o 

Gráfico 9 revela os campos de atuação, benefícios e a importância em ter um 
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espaço físico do Orientador Educacional no contexto escolar pelo atributo idade. 

Os Orientadores Educacionais com faixa etária de 41 e 52 anos afirmam por 

meio de quatro referências, respectivamente, suas atribuições e benefícios em 

relação aos demais orientadores de outras faixas etárias.  

Em relação as percepções dos Orientadores Educacionais sobre a 

importância em ter um espaço físico específico no contexto escolar para suas 

práticas, os resultados indicam que na faixa etária de 41 anos houve duas 

referências e que as demais faixas etárias 31, 38, 39, 42, 46, 52, 56 com 

igualdade de (1) referência. No gráfico abaixo são analisadas as respostas dadas 

pelos Orientadores Educacionais. 

 

Gráfico 9 – Relação entre a idade do Orientador Educacional e os benefícios de sua atuação no     

contexto escolar e a importância em ter um espaço físico 

 

Fonte: a autora 

 

Os resultados podem ser confirmados por meio de algumas falas 

mencionadas pelos entrevistados, que enfatizam a importância do papel do OE 

no ambiente escolar junto aos alunos, professores e familiares. 

 

“Meu foco principal na orientação educacional é isso: ajudar os meninos 

a desenvolverem estratégias de aprendizagem, ajudar a organizar o 

tempo deles para aprenderem melhor, então esse tem sido meu foco na 

orientação. “ (Rosa) 
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“Eu vejo que o papel da orientação é extremamente importante pois a 

gente sabe como é o processo pedagógico e concilia com 

desenvolvimento e aprendizagem do aluno. Então é importante sim ter 

essa função específica dentro da escola e muitas vezes a psicóloga tem 

uma outra tomada e a orientadora consegue ser próxima de uma forma 

que o aluno às vezes expõe seu sentimento, que não está sendo clinicado 

ali dentro. Sabendo que não está sendo clinicado ele apenas se sente 

como ouvinte e as vezes na mesma clínica ele não se abre porque sabe 

que vai estar sendo clinicado então eu vejo por isso mesmo num papel do 

orientador é muito importante, pois só ela tem essa ligação junto com 

aluno. “ (Hortência) 

 

“Eu sinto que é meio como um apoio para os alunos, um apoio de alguém 

que está ali para ajudá-los no que eles precisam. Às vezes precisa chamar 

atenção também e quando eu chamo atenção eles não gostam muito, mas 

a gente conversa explicando o motivo de porque a gente está chamando 

atenção, mas eu sinto que eles veem como um apoio. “ (Flocos) 

 

 

O trabalho do Orientador Educacional proporciona muitos benefícios ao 

aluno, pois auxilia em sua formação e desenvolvimento de hábitos de estudo, 

bem como em estratégias que o ajudarão a superar as dificuldades de 

aprendizagem e ajustamento social, favorecendo seu desempenho acadêmico e 

sua realização pessoal. 

Giacallia e Penteado (2009), destacam que o Decreto nº 72846/73, no 

Artigo 1º define como objetivo da orientação assistir o educando em sua 

individualidade ou em grupo, visando seu desenvolvimento integral, preparando-

o para o exercício de sua cidadania. 

 

“Sim, eu vejo que o aluno precisa ter um apoio na escola, mas que ele 

tenha um bom relacionamento com professores, que ele possa querer 

esse canal aberto. Eu acredito que orientador é aquele a quem ele vai 

recorrer assim para sabe chorar as mágoas, aquele facilitador, aquela 
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pessoa que ele vai à procura assim me ajuda superar alguma coisa, é 

então importantíssimo um espaço para orientação. “ (Boca de Leão) 

 

“Sim, eu acho muito importante ter um espaço, ter um tempo na grade, 

porque, assim, eu entendo que os colegas têm que desenvolver todas as 

disciplinas é corrido e a gente precisa sim de um tempinho pra fazer a 

interferência com eles. Ter um espaço para responder os alunos, receber 

as famílias, fazer essa conversa, estar junto é muito importante eu 

acredito que sim por causa dessa importância. “ (Lírio) 

 

 

Assim, evidencia-se a importância de se ter um espaço físico específico 

para a presença da figura do profissional Orientador Educacional no contexto 

escolar, visando sua atuação com qualidade, pois assim terá privacidade para 

atuar junto aos alunos, pais e professores quando preciso, respeitando as 

necessidades dos indivíduos. 

No que concerne às percepções dos Orientadores Educacionais em 

relação a sua atuação (Gráfico 10), os resultados indicam que os atendimentos 

realizados à família, em sua maioria, são superiores aos professores e alunos, 

pois apresenta incidências entre oito e 12 referências no total nas faixas etárias  

de 31, 41, 42 e 52 anos. Acerca dos atendimentos junto aos alunos, os 

resultados relatam que houve maior número de referências (9 e 10) com maior 

incidência nas faixas etárias de 41 e 52 anos. Já o atendimento junto aos 

professores pelo Orientador Educacional, relata-se que há incidências entre três 

e cinco referências no total nas faixas etárias de 31, 41, 42, 46, 52 e 56 anos. 

Tal situação justifica-se pelo fato de serem a clientela alvo do profissional 

Orientador Educacional, fazendo parte de seu âmbito de trabalho. 

Nestes moldes, o campo de atuação do Orientador Educacional está 

predominante junto à família do educando, com o intuito de conhecer suas 

necessidades e, unidos, planejarem estratégias para auxiliarem o aluno em suas 

dificuldades e anseios. Além da família, há ainda os próprios alunos como 

principais alvos de sua atuação, envolvendo os professores nos processos de 

ajustamento e aprimoramento de suas potencialidades, bem como mediando os 

atores em relação às suas necessidades. 
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Gráfico 10 – Relação Idade e os Atendimentos do Orientador Educacional 

 

Fonte: a autora 

 

É importante salientar que na atuação do Orientador Educacional no 

contexto escolar, como foi demonstrado no gráfico 10, acima, que faz parte da 

sua rotina profissional os atendimentos aos alunos, professores e família, 

confirmando o que declaram Pascoal, Honorato e Albuquerque (2008), ao 

mencionarem que o Orientador Educacional é o mediador entre o aluno e o meio 

social. 

 

 

 “Bem, a gente tem um olhar especial para aquele aluno que tem 

necessidades especiais, aquele aluno que precisa ser acompanhado, 

olhado na sala de aula de uma forma com um pouco mais de atenção. “ 

(Cravo) 

“Muitas vezes o aluno está passando por uma tensão, a gente chama pra 

conversar, na hora a gente vê, que às vezes não tem ninguém para apoiá-

lo de maneira pedagógica, às vezes, eles só têm mesmo a gente. “ (Amor 

Perfeito) 

“O Orientador Educacional é essencial na escola por que ele vai trazer a 

visão do aluno, pro professor e também vai poder ajudar em relação as 

questões do professor... a orientação consegue ver o todo, ela tem que 

lidar com os professores, com os pais, e com os alunos, então eu acredito 

que a maior contribuição é justamente ouvir todas as partes, é sair de um 
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todo para o específico, é ter uma visão de uma forma holística, para poder 

achar uma melhor solução para os problemas. “ (Flor de Maio) 

“...A questão do bullying é assim uma coisa muito grande, mas também 

automutilação e suicídio. Já atendi alunos do ensino médio que você 

consegue ir conversando para ver coisas, conversar com os pais talvez 

os pais nem sabem o que está acontecendo então já tive algumas 

experiências nesse caso de automutilação e suicídio. “ (Boca de Leão) 

“...A orientação é o coração da escola, pode-se falar que é a parte 

pedagógica, e é importante, mas nós mexemos com o coração da escola, 

porque nós trabalhamos com os pais, nós trabalhamos com os 

professores, nós trabalhamos com o aluno, e toda a função pedagógica é 

para o aluno. Então o material do nosso trabalho é o principal mesmo, ali 

dentro mexendo, com relações, sentimentos, aprendizagem, então ele é 

muito mais amplo e não vem como uma cartinha pronta, é no dia a dia 

que a gente vai tendo sabedoria para lidar com os pais. “ (Hortência) 

 

Portanto, diante das citações acima, pode-se dizer que o Orientador 

Educacional é “peça” fundamental na escola, sendo o responsável nas relações 

interpessoais, mediando e auxiliando a adaptação do aluno no contexto escolar 

junto aos seus colegas e professores, e se necessário, junto à sua família, sendo 

o promotor do bem-estar de todos os envolvidos. 

Corrêa e Mira (2017) relatam que o Orientador Educacional está presente 

em um ambiente de frequentes discordâncias escolares. Sabe-se da importância 

do relacionamento social para o aproveitamento acadêmico do aluno e assim, 

espera-se que o Orientador seja o responsável em favorecer um ambiente 

acolhedor e favorável para a segurança emocional dos alunos e professores, 

solicitando o envolvimento dos pais com a educação dos filhos. 

Em relação aos Professores e a atuação do Orientador Educacional 

ressalta-se em: 

“A orientação ajuda muito a direcionar também o trabalho que os 

professores precisam desenvolver junto aos alunos..., assim eu acredito 
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que é muito importante essa parceria entre orientação e o professor. “ 

(Lírio) 

“...O meu papel seria orientar os professores de como trabalhar com esses 

alunos, porque são alunos que variam muito desde déficit de atenção, que 

é coisa simples, e até Síndrome de Asperger. ” (Primavera) 

“Eu acho que orientador intermedia as coisas de uma forma bem tranquila 

e também dá para o professor aquele apoio, porque muitas vezes ele olha 

pro aluno na sala de aula e ele não entende o que está acontecendo com 

o aluno. “ (Cravo) 

 

Além de mediar as necessidades dos alunos e de sua família, o Orientador 

Educacional viabiliza o trabalho dos professores junto aos alunos com 

necessidades especiais, oferecendo aos professores informações e sugestões 

de estratégias e atividades para melhor alcançarem as particularidades dos 

alunos; ele é a fonte das informações sobre os alunos aos professores. 

Fraga (2009) explicita que devemos enaltecer, divulgar a todos sobre o 

papel do Orientador Educacional, visando a memória de que este profissional é 

fundamental na relação família-escola-comunidade, tendo como prioridade 

favorecer um ambiente escolar agradável, onde os alunos tenham prazer em 

estar, um porto seguro, frente às diversas situações de insegurança. 

“...particularmente aqui na escola onde eu estou os pais são muito 

presentes. Então, algumas vezes eu chamo, outras vezes eles mesmos 

marcam para vir conversar sobre as notas baixas, ou de alguma questão 

de relacionamento, então essa aproximação é muito boa aqui na escola. 

“ (Lírio) 

“Algumas mães, a minoria delas e pais ligam agendando horário para 

conversar, mas no assunto principal das reuniões são: o baixo 

desempenho acadêmico, por que está baixo?; o que está roubando tempo 

da rotina do aluno que não deixe ele aprender, e não deixa ele cumprir 

com as obrigações da escola. “ (Rosa) 
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“...Como uma ponte de comunicação entre a escola e a família... 

infelizmente a gente vê os pais muito ausente na vida dos adolescentes, 

eu na entrevista sempre dizia pra eles queridos quantos aqui são de sexto 

ano, doce ilusão de você pensar que se eu preferi aqui independente, 

você vai precisar acompanhar ele, mas é tão doce ilusão, porque quando 

para os pais, os filhos entram na adolescência os pais pensam agora ele 

vai tocar a vida, e não, aí que eles se distanciam dos pais e os pais não 

conseguem entender. “ (Hortência) 

“Nós aqui somos uma ponte entre a escola e os pais e muitos têm 

realmente melhorado e temos percebido mudança em relação ao seu filho 

pelo trabalho ter sido bem feito e não é mais do que o nosso trabalho nós 

ficamos gratos e quando a gente vê o reconhecimento aqui dos pais é 

claro que são vários alunos que tem mudado de comportamento devido à 

orientação e nós temos ajudado não só o aluno, mas também os pais da 

nossa escola. “ (Amor Perfeito) 

“Sinalizar e orientar a família de como ajudar o próprio filho, porque a 

preocupação não é tanta e a necessidade também né é tanta em ajudar 

o filho, que automaticamente a criança acaba não tendo suporte e a 

família, por falta de informação, por falta de tempo, não consegue 

acompanhar. “ (Primavera) 

 

Uma vez mais, cabe ressaltar a importância do trabalho do orientador 

educacional junto às famílias dos educandos, visando ser o mediador entre os 

alunos, professores e pais, para juntos trabalharem na formação e 

desenvolvimento integral dos alunos, uma vez que se sabe quanto o ambiente 

familiar influencia diretamente na formação da personalidade dos filhos, e 

consequentemente, em seu comportamento.  

Também se destacam as falas dos Orientadores Educacionais em relação 

às suas percepções frente a opinião dos professores, pais e alunos sobre o que 

representa para eles a figura (papel) do Orientador Educacional no ambiente 

escolar. Nesse sentido, o Gráfico 11 apresenta alguns resultados. 

 



96 
 

 

Gráfico 11 – As percepções dos Orientadores Educacionais frente a opinião dos professores, 

pais e alunos em relação a figura (papel) do orientador educacional 

 

Fonte: a autora 

 

Em relação ao Gráfico 11, evidencia-se que houve maior número de 

referências (3 e 4) com maior incidência nas faixas etárias 41 e 52 anos que 

apresentaram entre elas as percepções dos Orientadores Educacionais em 

relação a opinião dos professores em relação a figura (papel) na escola.  

Os resultados podem ser confirmados através de algumas falas dos 

entrevistados: 

 

“Eu sinto que os Orientadores Educacionais como se fossem uma ponte, 

um elo de ligação entre os alunos e os professores pra entender um 

pouquinho de suas necessidades. “ (Flocos) 

 

“... Eu vejo os professores me procurando com um apoio no sentido assim, 

estou vendo esta questão pessoal, dar uma conversada com o fulano, 

pois está indo muito mal, eu já conversei com ele, mas acho que não deu 

resultado, viu? “ (Cravo) 
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“Para os professores, o orientador é aquela pessoa que está 

acompanhando o desenvolvimento de cada aluno que procura mantê-los 

informados por questões de saúde, questões de inclusão ... “ (Lírio) 

 

“- Só protege aluno, os professores veem a gente como mãe dos alunos, 

no sentido assim, de que é mais uma que vem brigar por ele e não olha 

nosso lado, mas quando a gente mostra a importância, não, não é só 

assim, que a gente só defende, a gente está mostrando um outro lado pra 

você entender a história do aluno. “ (Boca de Leão) 

 

 

Assim, percebe-se que na opinião dos Orientadores Educacionais em 

relação ao pensamento dos professores em frente ao papel do OE’s é que eles 

protegem os alunos e também são os responsáveis em conhecer as 

particularidades dos alunos tendo a missão de ajudá-los em suas necessidades, 

bem como intermediar junto aos professores e familiares. 

Em relação as percepções dos Orientadores Educacionais frente a 

opinião dos pais sobre sua atuação no ambiente escolar, registra-se abaixo 

algumas falas que retratam seu ponto de vista. 

 

“Às vezes eu sinto que eles meio que delegam pra gente uma segunda 

paternidade e não como cobrança, mas eu sinto que eles meio que sem 

saber o que fazer, então eu pego mais alguém pra poder ajudar nessa luta 

que eles têm diário com os filhos. “ (Flocos) 

 

“Veja o que você consegue fazer, preciso do seu apoio nisso...daqui, viu 

que você consegue fazer pra ajudar, eu entendo que os pais sentem muito 

essa questão do apoio e de um canal de solução de problemas. “ (Cravo) 

 

“...A visão que eles têm da OE é que ali é um ambiente neutro, onde tem 

uma tia, muito boazinha, muita compreensiva, que está ali para acalmar o 

coração da criança. “ (Rosa) 
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“... Os pais eles não têm muito conhecimento em relação às funções da 

escola, então muitas vezes eles estão perdidos, eles conhecem a função 

do coordenador, então assim, eles desconhecem muitas vezes esta 

função. “ (Flor de Maio) 

 

Vê-se que os pais pensam que o Orientador Educacional está na escola 

com o intuito de ajudar, facilitar e resolver todas as necessidades dos alunos e 

das famílias, muitas vezes delegando a ele suas obrigações. Mas, também se 

percebe que alguns pais ainda não conhecem as atribuições dos OE’s e suas 

responsabilidades. Portanto, seria interessante que a escola oferecesse 

reuniões com o intuito de esclarecer aos pais o papel de cada profissional, bem 

como a importância do trabalho conjunto de todos os envolvidos no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos. 

Nesse momento, evidencia-se algumas falas que retratam as percepções 

dos Orientadores Educacionais relativamente a ideia que os alunos têm em 

relação a sua função na escola. 

 

“... o aluno vê a orientadora como uma salva-vidas. “ (Rosa) 

 

“Eu acredito que orientador é aquele a quem ele vai recorrer assim pra  

chorar as mágoas, aquele facilitador, aquela pessoa que ele vai à procura 

assim me ajuda superar alguma coisa, é então importantíssimo um 

espaço para orientação. “ (Boca de Leão) 

 

“...a maioria nos enxerga como alguém para dar apoio quando tem alguma 

dificuldade eles sentam, conversam. Então me sinto assim como fazendo 

parte desse processo, nos enxergam como alguém que vai agregar como 

alguém que vai trazer algo de novo para eles. Então tem sido tranquila 

nesse sentido, claro que tem as exceções. “ (Gerânio) 

 

 

É interessante notar a consciência dos Orientadores Educacionais em 

relação a ideia que os alunos possuem em relação ao seu papel, em ser o amigo 
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deles para qualquer hora, a abertura para recebê-los sem preconceito ou 

burocracias, priorizando amenizar seus problemas. 

Corroborando com os pensamentos citados, Seabra e Oliveira (2017), 

relatam que o Orientador Educacional é um profissional que deve “aliviar” as 

tensões que vão além da sala de aula, sendo responsável em atuar junto ao 

aluno, escola, família, comunidade e sociedade. 

Durante a execução e análise dos resultados do estudo, houve a 

percepção de que alguns entrevistados relataram observações em relação ao 

seu cotidiano. Mediante esta situação, tornou-se pertinente relatá-las com o 

intuito de ampliar as concepções dos Orientadores Educacionais em relação a 

sua atuação no contexto escolar. O gráfico 12 indica os resultados obtidos por 

número de referências. Visando analisar estas opiniões, construiu-se uma matriz 

com idade dos Orientadores Educacionais, e suas observações. 

 

Gráfico 12 - Observações dos Orientadores Educacionais em relação a sua atuação no contexto 
escolar 

 

Fonte: a autora 

 

 Numa avaliação geral das observações feitas pelos Orientadores 

Educacionais, o Gráfico 15 mostra que houve maior número de referência (7) na 

faixa etária de 41 anos, emergiram: a falta de responsabilidade dos alunos frente 

aos seus deveres de aluno, cobrança dos pais à escola de fatos que são da 

responsabilidade da família, e muitas frentes de trabalho. 
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 Branco (2018) ressalta que o serviço do Orientador Educacional é amplo, 

pois ele atua junto aos alunos, professores e toda a comunidade escolar visando 

ajudar os alunos em sua vida acadêmica, bem como no preparo para o exercício 

como sujeito, profissional e cidadão. Abaixo, algumas falas que expressam 

observações dos entrevistados. 

 

“Vivermos hoje é muito difícil porque é uma geração onde existem muitas 

coisas em mente e não cumprem com as responsabilidades deles, mas 

os pais cobram da escola o que eles precisam dar para os filhos. “ (Rosa) 

 

“Aqui eu sempre digo que é um serviço de bombeiro, tudo o que se quiser, 

desde ouvidoria, da dor no joelho, é aqui na orientação, hoje aqui a gente 

é o elo que liga escola- pai, escola-professor, professor-pai, professor-

administração da escola, professor- conselho tutelar, tudo passa pela 

orientação e dentro dessas coisas a parte educacional acadêmica 

também que é a mais importante. “ (Gérbera) 

 

“Muitas vezes eu percebo, assim, que os pais jogam a responsabilidade 

dos filhos em relação a parte de orientação, “ (Amor Perfeito) 

 

“.... Pois muitas vezes eu tenho que parar para eventos, reuniões, isto 

acaba atrapalhando um pouquinho o trabalho. “ (Flor de Maio) 

 

“Às vezes os filhos dão mais ouvido à orientação do que aos pais, então 

a ideia assim nos socorre. “ (Boca de Leão) 

 

 

Conforme visto, existem algumas observações dos Orientadores 

Educacionais relacionadas a falta de liderança dos pais junto aos filhos, em 

relação aos seus deveres como estudantes. Eles destacam a diversidade de 

atividades que realizam em relação a programas e eventos, tomando o tempo 

que seria para os atendimentos individuas, além de muitas ocasiões serem 

verdadeiros “bombeiros”, pois são procurados para resolverem qualquer 

necessidade dos alunos. 
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 Os entrevistados foram 11 (onze) professores da educação básica, sendo 

8 (oito) do sexo feminino e 3 (três) do sexo masculino, 3 solteiros, 2 divorciados 

e 6 casados, com idades compreendidas entre 25 e 55 anos. As entrevistas 

aconteceram através de ligações telefônicas e presenciais, foram gravadas por 

equipamento digital, com duração aproximada de 30 minutos. 

A dimensão da análise (Gráfico 13), foi o foco em relação as percepções 

dos professores frente a ideia do que os pais pensam sobre a atribuição do 

Orientador Educacional no ambiente escolar. 

 

Gráfico 13 – Percepções dos professores frente a ideia do que os pais pensam sobre a atribuição 

do Orientador Educacional. 

 

Fonte: a autora 

 

 A análise do Gráfico 13 revela que na relação entre a idade dos 

professores e a opinião dos pais em relação a figura do Orientador Educacional 

presente na escola, como o responsável em articular as necessidades dos 

educandos, houve maior número de unidade de registro (n=3) com maior 

incidência na faixa de 47 anos, não deixando de salientar que na faixa etária dos 

54 anos houve duas unidades de registro. É importante destacar que 

concernente ao que pensam os professores em relação à opinião dos pais sobre 

a atuação do OE, a desinformação que os pais têm em relação à figura do 

Orientador Educacional, houve um registro (n=2) com maior incidência na faixa 
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etária dos 25 anos, não deixando de considerar que na faixa etária de 55 anos, 

houve um registro.  

Estes resultados justificam-se quando Monteiro (2011) relata a 

importância do Orientador Educacional no contexto escolar, sendo o responsável 

por mediar os problemas dos alunos, bem como da comunidade escolar, 

auxiliando-os em seu autoconhecimento e suas relações dentro e fora da escola. 

 Exemplificando esta fala, destaca-se abaixo algumas falas dos 

entrevistados. 

 

“Os pais veem na orientação uma pessoa que é como uma ponte entre a 

escola os professores e os pais. Eles recorrem à orientação, uma pessoa 

que é como uma ponte entre a escola, os professores e, os pais eles 

recorrem à orientação quando eles precisam ter contato conosco é muito 

mais fácil e chegando nela e depois ela passa pra gente, professores. ” 

(Papoula) 

 

“.... Alguns veem a orientação como um Porto Seguro, um local de apoio, 

um local onde eles podem trabalhar com o filho, é muito interessante esse 

aspecto da visão dos pais. “(Tulipa) 

 

“ Os pais acham que a orientação é só para defender o ponto de vista 

deles, o lado deles, só para justificar os erros e defender os alunos. “ 

(Agapanto Azul) 

 

“Não sei te dizer, mas não tem um papel muito claro na mente “ (Azaléia) 

 

Assim, estão explícitas a confiança e credibilidade que os orientadores 

educacionais têm junto aos pais, sendo considerados parceiros junto aos seus 

filhos, visando superar as dificuldades e problemas vivenciados pelos alunos, 

com o comprometimento dos professores e demais envolvidos nas 

circunstâncias. 

Com o objetivo de conhecer as percepções dos professores em relação 

às opiniões dos alunos frente a atuação do Orientador Educacional como um 
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auxiliador e responsável em acompanhar seus estudos, há o Gráfico 14, 

demonstrado abaixo. 

 

 

 

Gráfico 14 – Percepções dos professores frente a ideia do que os alunos pensam sobre a 
atribuição do Orientador Educacional 

 

Fonte: a autora 

A análise do Gráfico 14 demonstra que entre a idade dos professores e a 

opinião dos alunos em relação ao profissional Orientador Educacional como um 

auxiliador, houve uma superioridade no número de unidades (n=4), com 

incidência na faixa etária de 26 anos, e uma igualdade nos números de unidades 

(n=2) com incidência nas faixas etárias de 47 anos, 54 anos e 55 anos, que 

destaca o Orientador Educacional sendo o profissional responsável em 

acompanhar o desenvolvimento de hábitos de estudo dos alunos. 

 Estas informações podem ser confirmadas e esclarecidas com base nas 

falas dos autores Longo e Pereira (2011), ao enfatizarem que o Orientador 

Educacional é responsável em conversar com os alunos que enfrentam 

dificuldades de aprendizagem e ajudá-los a resolver seus problemas de 

aprendizagem, desenvolvendo hábitos de estudos saudáveis e eficientes. 

 Abaixo algumas falas dos entrevistados que ressaltam a atuação do 

Orientador Educacional. 
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“.... Eles têm bem claro qual é o papel da orientação porque eles vão direto 

nela, eles a procuram com todas as dificuldades que eles encontram eles 

procuram nessa pessoa da orientação, ela vai resolver os seus 

problemas. ” (apoio) (Papoula) 

 

“ Eles gostam; tem uns que passam todos os dias na sala dela nem que 

seja para dar um oi para ela, eu vejo que eles gostam muito, é uma amiga, 

uma companheira, uma espécie de mãe, uma protetora. “ (Tulipa) 

 

“Alguém para ver e defender o lado deles. “ (Agapanto Azul) 

 

“O papel do orientador para o aluno é aquele paizão, é aquele apoio, para 

aqueles que não têm o pai em casa. “ (Copo de Leite) 

 

Diante desta realidade, o orientador educacional é na escola o profissional 

que os alunos buscam para ajudá-los a resolver seus problemas, e muitas vezes 

para ser seu confidente, pois é seu amigo. 

Outro aspecto a ser considerado, com o intuito de afirmar o objetivo em 

conhecer a atuação e importância do Orientador Educacional, é a ênfase dada 

pelos professores em relação a importância da presença do profissional 

Orientador Educacional na escola, de acordo com o Gráfico 15, com base nas 

idades dos Professores.  

Gráfico 15 – Relação Idade dos Professores e a Importância e benefícios da Atuação do 

Orientador Educacional 

 

Fonte: a autora 
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A análise do Gráfico 15 revela que na relação entre a idade dos 

professores e a importância dos benefícios da atuação do Orientador 

Educacional no contexto escolar, houve maior número de unidades de registro 

(n=9) com maior incidência na faixa etária de 55 anos, não deixando de 

considerar que na faixa etária dos 41 anos houve cinco unidades de registro. 

Estes resultados justificam-se quando Fraga (2009) destaca que no contexto 

escolar o Orientador Educacional é uma figura importante, uma vez que apoia 

aos alunos com dificuldades de aprendizagens, auxilia e orienta aos professores 

e familiares em relação às necessidades individuais dos alunos, com o intuito de 

abraçar o aluno, conviver com ele, com sua família, conhecendo sua 

necessidade. 

Para exemplificar esta importância, destaca-se abaixo algumas falas dos 

participantes.  

 

“Os alunos com dificuldades de aprendizagem são os principais alvos da 

orientação e a gente precisa ter como orientador a sensibilidade para não 

fazer leitura só das notas, mas também a leitura individual, a leitura 

individualizada, porque creio que esse é o principal, ele conseguir chegar 

ao indivíduo e não enxergar a turma, mas enxergar o indivíduo porque aí 

ele consegue resultados melhores. “ (Copo de Leite) 

 

“Por exemplo, estamos vivendo um momento hoje, que estão surgindo 

uma diversidade dos problemas que as crianças estão trazendo em 

termos de transtornos. As orientadoras com as quais eu trabalhei elas nos 

ajudam muito porque nem sempre estamos todo momento atualizados por 

conta da demanda, às vezes a gente se esforça pra buscar algum 

conhecimento, mas toda vez que a gente leva uma situação que difere 

que destoa ela nos traz o esclarecimento de que que é do que que pode 

ser essa disfunção e de como que a gente pode trabalhar isso com a 

criança. “ (Margarida) 
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“.... Ele faz a intermediação com o professor, saber como esse aluno se 

comporta dentro da sala de aula e as vezes isso é necessário; uma 

informação importante para a família. “ (Orquídea) 

 

Com a presença do orientador educacional na escola, sendo o profissional 

que mantém contatos com os alunos e seus familiares conhecem sua história e 

suas necessidades, é a figura mais indicada a mediar suas necessidades 

acadêmicas e pessoais junto aos professores, colegas e familiares, 

proporcionando oportunidades para desenvolver suas potencialidades. 

Foram consideradas também algumas observações feitas pelos 

professores em relação ao trabalho do Orientador Educacional. A análise do 

Gráfico 16, demonstra o resultado encontrado na relação entre a idade dos 

professores e suas observações e a atuação do (OE) no contexto escolar. 

 

Gráfico 16 - Observações dos Professores em relação a atuação do Orientador Educacional no 
contexto escolar 

 

Fonte: a autora 
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responsabilidade, ausência de auxiliar, constante mudança do profissional e 

acúmulo de função. 

Estas informações podem ser confirmadas ao citar algumas falas dos 

participantes. 

 

“No caso da minha escola XXXXX, com 1700 alunos a orientadora 

educacional este ano perdeu a auxiliar, então ela tem que cuidar do ensino 

médio com quase 600 alunos sozinha, então ela deu conta? Não deu 

conta, pois a escola não facilitou, começa de cima, pois foi o administrativo 

que pediu pra tirar a auxiliar e aí vai.” (Petúnia) 

 

“.... Esse ano é a terceira orientadora que está passando, então agora em 

agosto começa a quarta. Esse ano nenhum teve uma ajuda especial, ela 

era diretora no Sul, veio transferida por causa do marido, veio pra 

orientação como eu disse cuidar de 600 alunos sozinha, sem auxiliar não 

tem como fazer sozinha o serviço, está indo embora e agora vamos 

começar com uma professora de física que está fazendo orientação. Ela 

vai entrar para esse cargo; nunca teve experiência nenhuma, então 

vamos ver como que vai ser. “ (Petúnia) 

 

“ O orientador passa grande parte de seu tempo em função da disciplina 

e fica com menos tempo para atuar na parte educacional, a parte de 

orientação mesmo. “ (Copo de Leite) 

 

“A coordenadora da minha escola exerce as duas funções de 

coordenador e orientador então acredito que isso também não fica tão 

separado e o tempo maior fica pra coordenação, então eu acho que ali 

deveriam ter duas pessoas para fazer os papéis diferentes. “ (Violeta) 

 

“Pessoalmente acredito que a pessoa que exerce essa função e pretende 

fazer carreira deve se especializar. Uma segunda graduação em 

Psicologia é importante como também cursos de Psicopedagogia. “ 

(Tulipa) 
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Após as considerações relatadas frente às opiniões dos orientadores 

educacionais e dos professores entrevistados, minha análise é que a presença 

deste profissional pode fazer a diferença na vida dos alunos, através da sua 

atuação e comprometimento junto aos mesmos, bem como seus professores e 

familiares, visando seu ajustamento no ambiente escolar e principalmente seu 

desenvolvimento integral, superando seus anseios, dificuldades e frustrações. 
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CAPÍTULO VII 

 

7.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nas declarações dos autores citados neste estudo, vê-se a 

necessidade do trabalho efetivo de toda a equipe escolar, proporcionando ao 

aluno o melhor ambiente para sua formação acadêmica e seu preparo para o 

exercício da cidadania (CORRÊA; MIRA, 2017). Nesse contexto é pertinente 

salientar a importância do profissional Orientador Educacional nas escolas, pois 

como integrante da equipe de gestão, (PASCOAL; HONORATO; 

ALBUQUERQUE, 2008), seu papel como mediador entre o educando e o meio 

social, é fundamental para ajudá-lo a se preparar para enfrentar as situações da 

vida, bem como em desenvolver uma consciência crítica. O orientador 

educacional é responsável em articular todos os componentes da comunidade 

escolar: diretor, equipe técnica e pedagógica, funcionários, professores, alunos, 

famílias e a comunidade. 

Como percebe-se, é imprescindível a participação de todos os envolvidos 

no desenvolvimento e formação do aluno. De acordo com Lück (2014), o 

Orientador alcançará seus objetivos somente quando existir uma união entre 

pais, professores e agentes educativos em prol dos mesmos objetivos. 

Cazela (2007) afirma que o comportamento do orientador educacional é 

fundamental em favorecer um ambiente agradável e acolhedor, favorecendo aos 

alunos, pais e envolvidos oportunidades para superação e resolução de atritos, 

medos e anseios. 

Assim, diante da posição dos autores sobre a importância do orientador 

educacional no contexto escolar, e dos resultados obtidos neste estudo, as 

considerações finais confirmam que os objetivos propostos inicialmente foram 

alcançados. 

O objetivo 1 propôs analisar a atuação do OE no contexto escolar a partir 

de suas percepções e dos professores da REEP. Conclui-se que os educadores 

entrevistados possuem uma posição sobre a importância da presença do 

profissional orientador educacional, atuando principalmente como mediador, 

auxiliador junto aos alunos, professores e família, ajudando a suprir as 
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necessidades dos educandos, favorecendo seu desenvolvimento acadêmico e 

pessoal.  

Relativamente ao objetivo 2, caracterizar o perfil dos OE’s, constata-se 

que os orientadores educacionais são maioritariamente do sexo feminino, com 

bom nível de qualificação, com especializações realizadas em instituições 

públicas e privadas e considerável experiência na função.  

No que concerne ao objetivo 3, identificar os desafios atuais dos OE’s, 

destaca-se que as dificuldades apresentadas pelos entrevistados em seu dia a 

dia no âmbito escolar, estão relacionadas aos temas de inclusão e bullying, bem 

como na questão da administração do tempo, frente às atividades e 

“emergências” diárias, sem deixar de enfatizar a problemática da logística diante 

da quantidade de alunos para atendimento.  

Em relação ao objetivo 4, conhecer e identificar as percepções dos 

professores e OE’s sobre a atuação do orientador educacional na escola, 

percebe-se que eles possuem a consciência dos benefícios que o OE pode 

exercer junto aos alunos em relação a adaptação ao meio escolar, em aprender 

e desenvolver hábitos de estudos, em mediar junto aos alunos, professores, 

familiares e profissionais especializados acerca das necessidades dos alunos 

com dificuldades de aprendizagem, auxiliando-os a enfrentar e superar os 

“medos” alcançando uma segurança emocional que ajudará na sua autonomia.  

E por fim, o objetivo de elaborar uma proposta de formação continuada 

para os OE’s da REEP, em que os profissionais terão a oportunidade de 

aperfeiçoar e ampliar seus conhecimentos sobre suas responsabilidades, seus 

desafios e como melhor enfrentá-los para alcançar seus objetivos, assim como 

fortalecer o reconhecimento no seu papel na realização plena de seu trabalho 

em favor de seus alunos. 

Desse modo, conclui-se que de acordo com os resultados obtidos e 

segundo a literatura nacional, o orientador educacional faz parte da equipe da 

gestão escolar e tem um papel determinante no dia a dia como agente bem 

presente na vida dos alunos, atuando no contexto escolar, como um 

intermediário entre todos os envolvidos no processo ensino aprendizagem, 

responsável em conhecer a “história” de cada aluno e ajudá-los na construção 

de sua cidadania. 
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A pesquisa possibilitou conhecer as percepções dos educadores em 

relação a atuação, benefícios e desafios atuais dos Orientadores Educacionais 

da Rede em estudo, evidencia-se em ser um profissional amigo, responsável, 

confiável, respeitando a necessidade de cada aluno.  

Cumpre dizer também que, nas pesquisas e estudos para 

fundamentação teórica do tema, percebeu-se uma carência da literatura com 

alusão à prática e benefícios da Orientação Educacional no contexto escolar, 

fato que pode ser observado também nos livros e artigos específicos da 

Orientação Educacional que foram consultados. De acordo com Silva (2018), 

em que cita Pascoal, Honorato e Albuquerque (2008), na região Sudeste, 

somente o estado de São Paulo não nomeadamente, a Orientação Educacional 

não está presente nas escolas públicas, encontrando-se somente nas escolas 

particulares, fato este que pode ser relevante para uma reflexão, diante da 

realidade que temos presenciado de uma sociedade líquida e que está 

influenciado os comportamentos dos alunos.  

Em relação a atuação do orientador educacional na escola, o que dizer 

para os professores? Aproveitem a oportunidade e sejam parceiros, trocando 

ideias e informações que serão fundamentais no auxílio aos alunos e familiares. 

E, gestores valorizem e apoiam os orientadores educacionais, ajude-os, 

oferecendo estratégias para auxiliarem as famílias e os alunos, diante das 

problemáticas da vida, bullying, perdas, doenças, dificuldades de 

aprendizagem, e outros, dado que seu campo de atuação é bem amplo e 

complexo, mas ao mesmo tempo rico em expectativas que podem se 

transformar em realidades. 

Por fim, mas não menos importante, enfatizar a relevância e o contributo 

deste trabalho de pesquisa ao nível de Mestrado para o meu desenvolvimento 

como pesquisadora e estudiosa de questões que surgiram no contexto de minha 

própria experiência como Pedagoga Orientadora Educacional. 
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CAPÍTULO VIII 

 

8. PROPOSTA DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA OS EDUCADORES 

 

O processo de formação da profissionalidade de acordo com os autores 

Bruno e Almeida (2012), pode ser caracterizada em três fases: 1. Antes do 

acesso à escola, 2. Formação inicial, quando o indivíduo conclui a graduação ou 

pós-graduação, e 3., Formação continuada, que deve ser aperfeiçoada ao longo 

da vida. 

Segundo Christov (2005), o desenvolvimento da formação em serviço dos 

professores tem sido chamado de Educação Continuada. Sendo que o termo 

“Educação Continuada” suscita julgamentos em relação as expressões usadas 

como: treinamento, capacitação, reciclagem, que não oportunizavam a formação 

da autonomia do professor. Em relação a Educação Continuada, diz Christov 

(2005) 

 

Se faz necessária pela própria natureza do saber e o fazer humanos 
como práticas que se transformam constantemente. A realidade muda 
e o saber que construímos sobre ela precisa ser revisto e ampliado 
sempre. Dessa forma, um programa de educação continuada se faz 
necessário para atualizarmos nossos conhecimentos, principalmente 
para analisarmos as mudanças que ocorrem em nossa prática, bem 
como para atribuirmos direções esperadas a essas mudanças. 
(CHRISTOV, 2005, p.9) 
 
 

Já Fusari (2005) afirma que a formação contínua dos educadores vem 

crescendo no Brasil, mesmo frente a todas as dificuldades como área de 

conhecimento. O autor declara que “cada educador é responsável por seu 

processo de desenvolvimento pessoal e profissional; cabe a ele o 

direcionamento, o discernimento e a decisão de que caminhos percorrer”. 

(FUSARI, 2005, p.23) 

Em conformidade com o objetivo do estudo sobre a elaboração de uma 

proposta de formação continuada aos Orientadores Educacionais da rede, faz-

se necessário definir o que é formação continuada. Placo e Silva (2005), 

declaram que a formação continuada é 

 

Um processo complexo e multideterminado, que ganha materialidade 
em múltiplos espaços/atividades, não se restringindo a cursos e/ou 
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treinamentos, e que favorece a apropriação de conhecimentos, 
estimula a busca de outros saberes e introduz uma fecunda 
inquietação contínua com o já conhecido... (PLACO e SILVA, 2005, p. 
26 e 27) 

 

Atualmente, há uma variedade de inovações, principalmente na área 

tecnológica, que interfere em nossa vida diária, alterando costumes e culturas 

(Pozzatti, 2009). Assim, cabe a escola e seus colaboradores, pesquisar, 

descobrir estratégias para acompanhar e estar em conformidade com as novas 

demandas da atualidade. O autor enfatiza que 

 

As mudanças que vêm ocorrendo no mundo têm provocado uma 
evolução tecnológica e um maior acesso à internet e, com isso, uma 
ampliação das possibilidades da educação a distância. Por meio do 
uso da internet que, entre outras vantagens, favorece o acesso rápido 
a informações atualizadas e a interação com pessoas em qualquer 
lugar do mundo, a educação a distância ganhou força, conduzindo a 
novas formas de pensar a formação dos indivíduos. (POZZATTI, 2009, 
p.89). 
 

 

Corroborando nesta vertente, Soffa eTorres (2009) declaram que estamos 

vivendo uma nova realidade educacional, devido ao avanço tecnológico e suas 

influências, modificando de modo considerável as metodologias a serem 

utilizadas e a maneira de realizar o processo do ensino e aprendizagem. 

A ferramenta Sutori, de acordo com Franciscatto, Wagner e Passerino 

(2018), 

 

É uma plataforma online para criação de histórias em estilo de 
cronologia. Através dela é possível criar e compartilhar histórias visuais 
de forma colaborativa. O Sutori apresenta diferentes versões (módulos 
educacionais e de negócios), além de permitir explorar os diferentes 
modelos publicados em sua página principal. (FRANCISCATTO; 
WAGNER; PASSERINO, 2018, p.378) 

 

Com o suporte da metodologia ativa Sutori (2017), que será usada pelos 

OE’S em casa para realizar as atividades específicas. A plataforma também 

objetiva promover a criatividade, colaboração, comunicação e habilidades de 

pensamento crítico dos alunos, acha-se pertinente enfatizar a importância dos 4 

C’s na formação do educador, que segundo os autores Wunsch et al. (s/ano), a 

colaboração, a comunicação, a criticidade e a criatividade são fundamentos 

essenciais para a excelência e praticabilidade das capacidades dos alunos e 

professores. Sendo eles também relevantes na atuação do orientador 
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educacional como mediador da aprendizagem significativa dos alunos. 

Apresenta-se a proposta de Formação Continuada abaixo. 

 

 

Imagem 2: Sutori – 4Cs 

 

Fonte: internet site: https://www.sutori.com/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.sutori.com/
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Campus: Engenheiro Coelho 

 Formação Continuada  

 Orientadores Educacionais e 

Educadores  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESPONSÁVEIS 

Lenita Kaufmann Loura 
Dayse Cristine Dantas Brito Neri de Souza 

ANO  CARGA HORÁRIA TOTAL (H) 

2020 25h30 

Duração: 4 meses 

EMENTA 

 
Fundamentação teórica e bases epistemológicas sobre as atribuições do Orientador 
Educacional no contexto da atualidade, a partir dos aspectos históricos, legais, 
pedagógicos, curriculares e organizacionais que constituem seu campo de atuação; 
abordagens práticas dos principais eixos temáticos das atribuições na perspectiva 
pedagógica. 
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OBJETIVOS DA FORMAÇÃO 

GERAL: 

• Formar profissionais orientadores educacionais para atuar na organização 
educacional por meio do desenvolvimento do pensamento crítico, atitude 
inovadora, e transformadora. 

 
 

ESPECÍFICOS: 

Conceitual: 

• Analisar Regimento Escolar em relação às atribuições do Serviço de 
orientação Educacional; 

• Ampliar os conhecimentos sobre a função do orientador educacional 
como mediador do processo de ensino-aprendizagem, líder nas 
interações sociais, junto aos alunos, professores e equipe administrativa 
e comunidade. 

• Refletir sobre os desafios atuais dos orientadores educacionais; 

• Analisar as políticas educacionais e seus reflexos na identidade do 
profissional orientador educacional. 

 

• Procedimental: Identificar os principais desafios atuais pertinentes a sua 
atuação como orientador educacional; 

• Definir ações de planejamento e desenvolvimento estratégico, em relação 
às frentes de sua atuação, escolhendo a melhor forma de agir em diversas 
situações e ambientes, como mediador competente e eficaz; 

• Aprender e realizar o sociograma. 

   Atitudinal: 

• Reconhecer a complexidade da função do orientador educacional, 
visando uma formação reflexiva e coerente, além de equilibrada e firme, 
oportunizando o processo de melhorias da prática educativa. 
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MÓDULOS OBJETIVO CONTEÚDO 
METODOLOGIA 
ESTRATÉGIAS 

    CARGA 
HORÁRIA (H) 

MÓDULO I 

Fevereiro 

(1ª Semana) 

 

*Ampliar e aprofundar 

seus conhecimentos 

sobre a importância das 

atribuições do orientador 

na escola 

 

 

1.Atribuições do 

orientador 

educacional e sua 

importância no 

contexto escola 

 

 

Encontro Presencial 

Atividades: 

 

1.Apresentação - Dinâmica 

Quebra Gelo: Quem sou eu? 

 

2.Apresentação motivacional 

sobre a importância e 

valorização do profissional 

orientador educacional. 

(Palestrante especialista na 

área educacional e com 

experiência em OE) 

 

3.Elaborar um mapa conceitual 

em relação às áreas de trabalho 

do orientador educacional e 

seus benefícios. 

 

 

45’ 

 

 

1h 

 

 

45’ 
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MÓDULO II 

Fevereiro 

(3ª semana) 

• Estudar sobre a função 

do orientador 

educacional como 

mediador do processo de 

ensino-aprendizagem, 

líder nas interações 

sociais, junto aos alunos, 

professores e equipe 

administrativa e 

comunidade. 

• Refletir sobre os desafios 

atuais dos orientadores 

educacionais; 

*Identificar os principais 

desafios atuais 

pertinentes a sua atuação 

como orientador 

educacional; 

2.Orientador 

educacional é o 

mediador do processo 

de aprendizagem na 

escola, junto aos seus 

atores sociais. 

 

 

3. Desafios atuais do 

orientador 

educacional 

Encontro – Não presencial  

Atividades: 

 

1.Selecionar e ler um texto 

sobre o a função do orientador 

educacional como mediador, 

em uma base de dados. 

 

2.Após a leitura e reflexão sobre 

o texto, preencher o 

formulário/tabela com colunas: 

desafios/soluções/ legislação, 

escrevendo suas considerações 

em relação ao papel de 

mediação que o orientador 

possui. 

 

        

2h 

 

  

2h 
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MÓDULO III 

Março 

(1ª Semana) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Analisar regimentos e 

artigos sobre as 

atribuições do orientador 

educacional. 

 

4.Regimentos e 

artigos sobre as 

atribuições do 

orientador 

educacional 

Encontro – Não Presencial 

Atividades: Parte I  

1.Pesquisar e ler sobre as 

atribuições do Orientador 

Educacional e registrar os seus 

maiores desafios no dia a dia, na 

folha de atividade. 

2.Após a pesquisa elaborar um 

mapa conceitual sobre as 

atribuições do orientador 

educacional (O que esperam deste 

profissional?)  

Parte II – Não presencial 

a) 1.Visitar uma unidade escolar não 

pertencente a rede e conversar 

com a orientadora educacional em 

relação a sua prática, e desafios. 

2.Fazer um pequeno relatório com 

as observações que mais lhe 

chamou a atenção em relação à 

prática desenvolvida pela 

orientadora. 

2h 

 

 

 

 

 

 

 

 

1h30 

 

 

 

 

1h 
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MÓDULO IV 

Março 

(3ª Semana) 

 

 

 

 

 

*Assistir palestra com 

especialista sobre a 

prática e a importância 

dos orientadores 

educacionais no contexto 

escolar. 

5.A prática e desafios 

atuais do orientador 

educacional 

 

Encontro Presencial 

 

Atividades: 

1.Assistir a uma palestra com 

especialista – A prática dos 

orientadores educacionais: 

desafios frente às legislações. 

2.Atividade em grupo de seis 

participantes. Cada grupo 

receberá cenários de situações 

relacionadas às atribuições do 

orientador educacional, e 

deverão participar de um 

sociodrama. (Trocas de ideias e 

seleção da dramatização) 

3.Reflexão e fechamento com o 

especialista sobre o   tema 

trabalhado e dramatizado. 

4. Perguntas abertas - 

especialista 

 

 

 

 

1h” 

 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

 

 

 

 

 

30’ 

 

 

 

30’ 

 

 



121 
 

 

MÓDULO V 

Abril 

(1ª semana) 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Analisar as políticas 

educacionais e seus 

reflexos na identidade do 

profissional orientador 

educacional 

 

 

6.Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação 

nº 9.394/96 

 

 

7.CNE – nº 1 

15/05/2006 – 

Diretrizes 

Curriculares 

Nacionais Pedagogia 

 

 

8. O Orientador 

Educacional e a 

Legislação Atual no 

Brasil 

 

Encontro - Não presencial 

Atividades: 

Parte I 

1.Ler e analisar os documentos 

legais: Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação nº 9.394/96 e CNE – 

 nº 1 15/05/2006 – Diretrizes 

Curriculares Nacionais Pedagogia 

2.Escrever dúvidas ou 

questionamentos sobre a 

formação e atuação do orientador 

educacional no séc. XXI.Parte II – 

Encontro Presencial 

1.Assistir entrevista sobre o 

Orientador Educacional e a 

Legislação atual no Brasil e suas 

implicações - Participação de 

especialista 

2. Mesa-redonda – Participar 

trazendo suas dúvidas e 

questionamentos sobre a 

formação e atuação do orientador 

educacional no séc. XXI. 

 

 

 

2h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2h 
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MÓDULO VI 

Abril 

(3ª semana) 

• Refletir e construir nas 

ações de planejamento e 

desenvolvimento 

estratégico, em relação 

às frentes de sua 

atuação, escolhendo a 

melhor forma de agir em 

diversas situações e 

ambientes, como 

mediador competente e 

eficaz. 

*Perceber a 

complexidade da função 

do orientador 

educacional, visando uma 

formação reflexiva e 

coerente, além de 

equilibrada e firme, 

oportunizando o processo 

de melhorias da prática 

educativa. 

9.Organização do 

Trabalho na Escola 

9.1.Planejamento 

Anual  

9.2.Checklist 

Semanal 

 

10.Cronograma 

(Planilha) das 

Atividades Extras 

(Semana do 

Acolhimento, Dia da 

mulher, Semana 

Santa, Mães, 

Estudante, Pais, 

Mérito Acadêmico, 

Escola de Pais, etc.) 

 

Encontro - Não Presencial 

Atividades: 

Parte I – Postar as tarefas no 

site/e-mail 

1.Construir o planejamento anual 

da orientação educacional de 

acordo com as atribuições 

designadas pelo regimento escolar 

e suas demandas do dia a dia. 

Onde? Num formulário? Informar 

2.Na plataforma sutori.com – 

Atividades e Organizadores 

gráficos – Elaborar seus objetivos 

semanais – check-list, e 

acompanhar seu desempenho – 

compartilhar com a OE do campo. 

3.Fazer um cronograma (planilha) 

com a descrição das atividades 

extras que serão realizadas 

durante o ano letivo junto a sua 

clientela de atuação. 

 

 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4h 
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Parte II – Encontro Presencial 

  

1.Assistir palestra com 

especialista: O perfil do 

Orientador Educacional do séc. 

XXI.  

 

2.Trocas de Programas e 

lembranças em relação as 

programações realizadas nas 

escolas. Cada OE deverá levar 

2(duas) sugestões de 

programas e lembranças. Em 

grupos de 4 participantes, será 

realizada as trocas de 

ideias/sugestões para dois 

programas já realizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2h 
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Módulo VII 

Maio 

(1ª e 3ª semana) 

 

• Conhecer e aprender a 

realizar o sociograma 

com os alunos. 

 

• Selecionar e realizar o 

sociograma com uma 

turma da escola. 

 

• Promover e incentivar 

alunos com dificuldades 

de aprendizagem a 

inserir metas em relação 

a hábitos de estudo na 

plataforma Sutori. 

11.A importância do 

sociograma na 

mediação do OE junto 

aos alunos, 

professores e família. 

 

12.Metas a serem 

atingidas pelos alunos 

– Hábitos de Estudo 

Encontro Presencial 

Atividades: Parte I 

1.Apresentação da importância 

da ferramenta sociograma pelo 

OE. – Especialista 

convidado2.Aprendendo na 

prática –  

Sociograma 

Parte I I - Atividades – Não – 

Presencial 

1.Elaboração e realização do 

sociograma em uma turma 

selecionada por você. 

2.Na plataforma Sutori.com – 

Atividades e Organizadores 

gráficos – Metas do ano escolar 

– Promover e incentivar os 

alunos a desenvolver hábitos de 

estudo através à utilização da 

ferramenta tecnológica. 

 

 

1h 

 

 

 

 

 

1h 

 

 

 

 

 

 

 

 

2h 

 

 

 

 

1h 

’ 

 

 

 

 

TOTAL 25h30 
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INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Critérios: O educador deverá participar e realizar no mínimo 75% das atividades propostas. 

INTEGRAÇÃO COM A FILOSOFIA INSTITUCIONAL 

 

A disciplina se integra com a filosofia educacional ao dialogar com os princípios éticos, morais e espirituais que embasam 

a educação adventista. De acordo com a missão institucional de educar e servir inserimos valores como solidariedade e gratidão 

propondo atividades do processo ensino-aprendizagem.  
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ANEXOS 
Anexo 1 – TCLE – Orientadores Educacionais 
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Anexo 2 – TCLE – Professores 
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Anexo 3 – Autorização da Mantenedora 
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Anexo 4 – Parecer do Comitê de Ética – Plataforma Brasil 
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Anexo – 5 - Questionário – Orientadores Educacionais  
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Anexo 6 – Roteiro de Entrevista - Orientador Educacional 
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Anexo 7 – Roteiro de Entrevista – Professores 
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Anexo 8 – Código de Ética dos Orientadores Educacionais 
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Anexo 9 – Árvore Completa – WebQDA 
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